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V ida associativa

Henrique Craveiro eleito 
presidente do Clube 
Juventude Lusitana

Manuel Sousa eleito 
presidente do Phillip 

Street Hall

Rui Maciel eleito 
presidente do Clube 
Desportivo Faialense

(Ler nas interiores)

Dennis Baptista eleito 
presidente da Banda de 

Santo António

Vem aí o Carnaval à moda da ilha Terceira
Os bailinhos de Carnaval 
DELES e DELAS, 
provenientes da Praia 
da Vitória, Terceira, 
exibiram-se pelos salões 
da Nova Inglaterra e 
sempre recebidos com 
lotação esgotada, como 
foi o caso no Centro 
Comunitário Amigos da 
Terceira, Pawtucket, na 
noite do passado sábado.
Este aperitivo culmina a 
22 e 23 de fevereiro com 
a subida ao palco de 16 
danças, entre bailinhos, 
danças de pandeiro e 
comédias.
(Foto PT/Augusto Pessoa)

• 17

Dia de Portugal/ R I

Ana Isabel dos Reis-Couto tomou posse como pre-
sidente das celebrações do Dia de Portugal/RI 2020, 
na foto acompanhada por Orlando Mateus, que ces-
sou as funções daquele cargo desta manifestação de 
portugalidade.            • 14

Califórnia

ANTÓNIO NUNES
o segundo maior 
colecionador de 
chocalhos do mundo

• 25

“Queremos 
levar a 
Margarida 
a Boston”
Comunidade 
portuguesa da 
Nova Inglaterra 
corresponde 
ao apelo
Espetáculo 
a 01 de fevereiro 
em Fall River

• 05
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Recusada liberdade condicional 
ao marido homicida de Maryellen Medeiros

Americanos devem evitar viagens ao exterior

Boas notícias: o cancro mata menos

Mais de uma dúzia de fa-
miliares e amigos de Mar-
yellen Medeiros juntaram-
-se a semana passada em 
Cranston com um pedido 
aos membros do conselho 
de liberdade condicional 
de Rhode Island: manter o 
homem que a matou, Frank 
Moniz, 56 anos,  trancado 
na prisão estadual.

“Eu não quero esse mons-
tro perto das nossas �lhas ou 
das �lhas dele”, disse uma 
irmã da vítima, Katherine 
Lescault, de Bristol.

Maryellen Medeiros foi 
esfaqueada 52 vezes pelo 
marido no seu apartamento 
em Pawtucket em agosto de 
1990. Tinha 24 anos. Ela e 
Moniz estavam separados 
há cerca de um mês antes do 
assassinato horrível. 

“Ele pegou numa faca de 
cozinha e escondeu-a de-

Americanos em redor do 
mundo devem “manter dis-
crição” e “rever planos de 
segurança pessoal”, disse 
um alerta emitido pelas em-
baixadas dos Estados Uni-
dos no dia 7 de janeiro. 

As taxas de mortalidade 
por cancro caíram constan-
temente nas últimas déca-
das, caindo quase um terço 
desde o início dos anos 90, 
segundo relatório da Ameri-
can Cancer Society.

baixo do braço. Foi até à 
casa da minha irmã, bateu 
à porta, disse que tinha cor-
respondência e, quando ela 
abriu a porta, começou a 
esfaqueá-la”, disse Lescault.

Vários dos seis irmãos de 
Maryellen Medeiros esti-
veram presentes na sessão, 
bem como sobrinhos e so-
brinhas.

“Isto foi premeditado. 
Ele planeou tudo”, disse o 
irmão Edward Medeiros ao 
conselho de liberdade con-
dicional. 

O advogado David Moro-
witz, o promotor de justiça 
que processou Moniz em 
1992, compartilhou as suas 
próprias preocupações so-
bre deixar o assassino sair.

“Este foi de longe o assas-
sinato mais brutal que já vi. 
Apenas uma das feridas foi 
uma ferida fatal. Ele tortu-

Padres da Diocese de Fall River 
suspensos do ministério

Os padres James F. Buckley e Edward J. Byington, da 
Diocese de Fall River já aposentados foram suspensos do 
ministério devido a denúncias de abuso sexual de menor, de 
acordo com comunicado do bispo Edgar M. da Cunha. 

As alegações referem-se a eventos passados há décadas e 
ambos os padres as negaram.

Ambos os padres aposentaram-se no início dos anos 2000 
e não foram designados para uma paróquia, mas ambos con-
tinuaram a celebrar missas em várias paróquias depois da 
aposentação.

O padre Byington também deu aulas de alemão na St. 
Joseph’s School, em West Warwick, mas a Diocese de Pro-
vidence removeu-o dessas funções. O padre Buckley foi or-
denado em 1959 e aposentado em 2001. As suas nomeações 
incluíram catedral de Santa Maria, Fall River, e as seguintes 
paróquias: Sagrado Coração, Fall River; Imaculada Concei-
ção, North Easton; Santa Joana d’Arc, Orleans; Santo Agos-
tinho, Vineyard Haven; St. Margaret, Buzzards Bay e Santo 
Redentor, Chatham.

O padre Byington foi ordenado em 1970 e aposentado 
em 2006. Prestou serviço nas seguintes paróquias: São João 
Evangelista, Attleboro; Sagrado Coração, Fall River; Sa-
grado Coração, Taunton; St. Patrick, Fall River; St. Paul, 
Taunton;  St. George, Westport; Nossa Senhora do Monte 
Carmelo, Seekonk; Sagrado Coração, Fall River; São Fran-
cisco de Xavier, Hyannis e St. Thomas More, Somerset.

Quem tenha informações sobre má conduta ou abuso de 
qualquer membro passado ou presente da Diocese de Fall 
River pode denunciá-la telefonando para 508-985-6508.

Bruins apoiam Grant Medeiros
Grant Medeiros é um menino de Dighton que tem apenas 

quatro anos, mas já sofreu mais do que a maioria ds meni-
nos da mesma idade, disse o pai, Philip Medeiros.

Em 2018, Grant teve de enfrentar a sua segunda crise de 
leucemia mielóide aguda, fez um transplante de medula ós-
sea no Hospital Infantil de Boston e teve de �car um ano 
isolado em casa. 

Por tal motivo, o Boston Bruins, a Bob’s Discount Furni-
ture e a organização sem �ns lucrativos Family Reach uni-
ram-se par renovar o ambiente familiar do menino e ofece-
ram à família Medeiros móveis, incluindo camas e colchões, 
e artigos de cozinha e decoração no montante de $7.500.

Bob Sweney, ex-jogador do Boston Bruins e presidente da 
Bruins Foundation, também presenteou a família Medeiros 
com bilhetes para um jogo da equipa e Grant com um equi-
pamento dos Bruins.

Fogo posto 
em Fall River

Os bombeiros de Fall 
River foram chamados a 
combater um incêndio que 
de�agrou dia 10 de janeiro, 
às 20h20, na cave da casa 
de apartamentos em 159 
Fourth Street. 

De acordo com o chefe 
Ambrose Smith, quando as 
equipas começaram a com-
bater o incêndio já as cha-
mas se espalhavam pelos 
vários andares e levou duas 
horas a controlar o sinistro. 

A casa multifamiliar �cou 
inabitável, cinco pessoas �-
caram desalojadas. 

O incêndio não causou 
feridos e a única vítima foi 
um gato de estimação, que 
morreu.

A maior parte do aparato 
dos bombeiros de Fall River 
foi mobilizado e as corpora-
ções de Somerset, Swansea 
e Tiverton deram uma ajuda.

De acordo com Roger St. 
Martin, o�cial de informa-
ções públicas do Corpo de 
Bombeiros de Fall River, o 
incêndio foi considerado de 
origem criminosa e está a 
ser investigado pela Polícia 
de Fall River.

LET’S THRIVE TOGETHER

NA PRÓXIMA ÉPOCA FESTIVA DEIXE O 
SEU CARTÃO DE CRÉDITO DESCANSAR
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Para mais informações ou para abrir uma conta
Ligue para 774-888-6100 | bankfive.com

*Por favor, saiba que todos os documentos relacionados com a abertura e manutença de contas são 
providenciados em inglês.
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At Linden Ponds, retirement living is warm 
and worry-free. We’re here to handle winter 
while you enjoy amenities like the indoor pool, 
restaurants, and medical center. 

Bad weather won’t spoil your plans for the day. 
Our unique climate-controlled walkways keep 
you safe and active all year round!

Linden Ponds values diversity. We welcome all faiths, races, and ethnicities, and housing 
opportunities are available for low and moderate income households.

Discover a winter-free 
retirement!

Call 1-800-989-0448 for 
your FREE brochure with 
pricing, fl oor plans, and more.

South Shore
LindenPonds.com

Retire to a 
warmer climate 

without leaving the South Shore!

rou a mulher cortando-a”, 
disse Morowitz, acrescen-
tando que se lembra dos 
gritos de Maryellen num 
telefonema para o 911. A 
mulher  manteve-se viva por 
uma hora após o ataque.

Frank Moniz cumpre pena 
de prisão perpétua pelo as-
sassinato da sua esposa e 
permanecerá atrás das gra-
des por pelo menos mais 
uma década depois de lhe 
ter sido negada liberdade 
condicional  a semana pas-
sada, mas o Conselho de 
Liberdade Condicional re-
considerará o seu caso em 
janeiro de 2030.

Lescault lembrou que esta 
foi a terceira vez que a sua 
família enfrentou o quadro 
de liberdade condicional do 
cunhado e todos temem que 
ele saia da prisão e procure 
vingança. 

516 Belleville Ave. - NB

CODY& TOBIN
SUCATA DE FERRO

E METAIS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

O aviso foi publicado em 
sites de várias embaixadas, 
inclusive a de Portugal, por 
causa da morte do general 
iraniano Qassem Soleima-
ni, morto num taque aéreo 
americano em Bagdad, no 

De 1991 a 2017, as mortes 
por cancro caíram 29%, es-
timadas em quase 3 milhões 
de mortes evitadas.

A queda na mortalidade 
dos quatro tipos principais 
de cancro - mama, cólon, 

Iraque, no dia 2 de janeiro.
“Há uma crescente tensão 

no Médio Oriente, que pode 
resultar em riscos à seguran-
ça dos cidadãos dos EUA no 
exterior”, diz o comunicado.

pulmão e próstata - contri-
buiu em grande parte para 
a queda de décadas, com 
a melhora na sobrevida do 
cancro de pulmão desempe-
nhando um papel particular-
mente signi�cativo.
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Sindicato da polícia desiste de organizar
o Whaling City Festival e Michael Sylvia
assegura a continuidade

O Whaling City Festival
2019, que teria lugar no
Buttonwood Park foi ines-
peradamente cancelado
pela New Bedford Police
Union, que organizou o
certame desde 2014.

Na sua página no Face-
book, o sindicato deu conta
da impossibilidade de
organizar o festival este ano
devido a “circunstâncias
imprevistas”. O presidente
da União, Hank Turgeon,
disse no comunicado que
“a escassez severa e contí-
nua de funcionários dentro
do Departamento de Polí-
cia da Cidade de New
Bedford” é uma das causas
da decisão.

O sindicato, que atual-
mente está envolvido nas
negociações para renova-
ção do contrato coletivo de
trabalho, acrescenta que a

cidade “optou por operar o
seu departamento de polí-
cia sem um complemento
total de oficiais e, infeliz-
mente, essa decisão afetou
negativamente a partici-
pação e os recursos da
União”.

Por outro lado, o sargento
Joshua Fernandes, tesou-
reiro da New Bedford Poli-
ce Union, que nos últimos
anos tem sido um dos
principais organizadores do
festival, foi preso no início
deste mês e está detido sem
fiança. Fernandes montou
um dispositivo na minivan
da ex-mulher, que lhe
permitiu seguir a viatura
até um restaurante de
Seekonk onde ela jantava
com um amigo e roubar a
viatura, que abandonou
numa estrada depois de ter
partido os vidros das jane-

las e cortado os pneus.
Entretanto, minutos de-

pois da decisão do sindi-
cato da Polícia ter sido
conhecida no dia 21 de
maio, um antigo organi-
zador do festival anunciou
a intenção de dar continui-
dade ao evento este ano.
Trata-se de Michael Sylvia,
um EMT do Brewster
Ambulance Service.

“É algo com que cresci e
que eu amava. Para mim, é
um festival para as fa-
mílias, um festival sem
álcool e com preços bara-
tos”, disse Sylvia à rádio
WBSM.

Sylvia está organizando
uma comissão sem fins
lucrativos para dar conti-
nuidade do Whaling City
Festival, a ter lugar de 12 a
14 de julho próximo no
Buttonwood Park.

Vamos ter mais
mosquitos este verão

As chuvas da primavera podem estar chegando ao
fim, mas os especialistas dizem que os seus efeitos
chegarão no verão com o aumento na população de
mosquitos. Abril foi um mês historicamente chuvoso
em Massachusetts, com 21 dias de chuvas de acordo
com o Serviço Nacional de Meteorologia. Maio teve
mais de 2 centímetros de chuva.

Segundo Kimberly Foss, entomologista do Controle
de Mosquitos e Controle de Zonas Húmidas de Massa-
chusetts, aparecem em Massachusetts 51 espécies dife-
rentes de mosquitos que se reproduzem mais
rapidamente quando têm acesso a água doce estagnada,
como as poças que se formam depois das chuvadas.

“Os ovos dos mosquitos precisam de muita água para
poderem eclodir. A água tem que ficar estagnada por
pelo menos de sete a 14 dias. Os mosquitos da pri-
mavera primavera já têm ovos no solo e serão chocados
com a chuva que tem caído”, disse Kimberly, acescen-
tando que a seca que se fez sentir nos últimos três anos
impediu que isso acontecesse. “Mas uma primavera
húmida como esta significa que os ovos de mosquito
no solo sejam agora inundados e chocados”, disse
Kimberly.

Um dos problemas em Massachusetts são os mos-
quitos portadores do Vírus do Nilo Ocidental. O
Departamento de Saúde Pública ainda não confirmou
nenhum caso do vírus este ano, mas os casos geral-
mente acontecem em meados do verão e o ano passado
registaram-se 25 casos em Massachusetts.

Polícia de New Bedford compra novo equipamento

Vários
candidatos
a mayor de
New Bedford

As próximas eleições
para mayor de New Bed-
ford são diferentes, o ven-
cedor terá um mandato de
quatro anos, enquanto até
aqui tem tido de dois anos,
tal como os membros do
Conselho Municipal e a
maioria dos cargos muni-
cipais eletivos.

Talvez por isso as elei-
ções deste ano estão a atrair
mais.

O atual mayor, Jon
Mitchell, ainda não anun-
ciou a candidatura, mas
tudo indica que o fará, uma
vez que ainda não arranjou
emprego melhor.

Entretanto, já levantaram
formulários para concorrer
a mayor cinco candidatos:
John Oliveira, atualmente
membro do Comité Escolar
de New Bedford, Russell
Dearing (também conhe-
cido como Bob Arruda),
Michael Janson, Iean
Morgan e Dave Pimentel.

A lista deverá continuar
a crescer, uma vez que a
data de formalização de
candidaturas só termina a
16 de agosto.

O mayor Jon Mitchell e
o chefe de polícia Joseph
Cordeiro anunciaram dia
21 de maio investimentos
significativos no Departa-
mento de Polícia de New
Bedford, incluindo compra
de 11 novas viaturas, rádios
portáteis e equipamentos
de proteção balística para
os polícias.

O mayor revelou também
que o Conselho Municipal
aprovou 7,6 milhões de
dólares para atualizar e
substituir as comunicações
rádio de segurança pública
da cidade. incluindo infra-
estrutura de fibra, projeto
e implementação. O muni-
cípio aprovou também a
construção do Centro de

Detidos por assalto à mão armada
Segundo o detetive Kyle Costa, no dia 18 de maio às

7h25 da manhã, a Polícia de Dartmouth foi chamada ao
Motel Capri por causa de um distúrbio e encontrou um
homem não identificado de 30 anos, de Roxbury, caído
no estacionamento e que teria sido agredido com uma
faca e roubado em $100 por três indivíduos que teriam
fugido do local num veículo.

A vítima foi transportada para o hospital depois de se
queixar de dores.

Mais tarde, às 3h07 da tarde, a Polícia voltou ao Motel
Capri depois de ter sido informada de que os suspeitos
haviam retornado e desta vez deteve Anilton Martins, 35
anos, Matthew McDermott, 22, e Tiffany Morgado, 36
anos, de Fall River, todos de Fall River. Foram acusados
??de assalto à mão armada e agressão. Tiffany Morgado
já  tinha cinco mandados pendentes e McDermott tinha
dois.

Complexo de entretenimento em Swansea
Joseph Estrela teve boas notícias a semana passada: a

maioria dos eleitores de Swansea aprovou aprovou uma
mudança de zoneamento que permitirá a expansão do
complexo Silver Stone Castle Family Entertainment, 358
GAR Highway.

O complexo será um castelo medieval com diversão para
todas as idades, incluindo pista de dois andares, pista de
laser, carros de choque, pista de dança, palco para
apresentações musicais, piscina interior aquecida e uma
área para comida estilo pub. O complexo deverá estar
concluído na primavera de 2020.

Segurança Pública South
End, o primeiro novo posto
de bombeiros construído
na cidade em décadas e
cuja constução começa no
final deste ano.

Mulher processa East Providence por causa 
de programa de televisão

Michelle Carter sai da prisão
Michelle Carter, a jovem de Plainville condenada à pri-

são em um caso histórico de suicídio, sai dia 23 de janeiro 
do estabelecimento prisisional do Condado de Bristol, em 
North Dartmouth, Massachusetts, devido a bom comporta-
mento. Jonathan Darling, porta-voz do Gabinete do Xerife 
do Condado de Bristol, con�rmou que não houve problemas 
disciplinares com Carter na cadeia, ela participou de progra-
mas, deu-se bem com outras reclusas e foi educada com os 
guardas prisionais.

A notícia da libertação de Carter chegou quando o Supre-
mo Tribunal dos EUA negou o seu pedido de revisão da sen-
tença, o que signi�ca que a sua condenação será mantida.

Carter foi acusada depois do seu namorado, Conrad Roy 
III, ter sido encontrado morto em 13 de julho de 2014, 
dentro de um pequeno camião no estacionamento da loja 
Kmart, em Fairhaven, depois de ter ligado uma bomba de 
água à gasolina e permitido que a cabina do veículo se en-
chesse de monóxido de carbono.

Rhode Island 
é um dos piores 
estados para 
os reformados

Novos dados do Walle-
tHub revelam Rhode Island 
como um dos piores estados 
do país quando se trata de 
aposentação. 

Para determinar a classi�-
cação, o WalletHub conside-
rou várias variáveis, incluin-
do acessibilidade, qualidade 
de vida e assistência médi-
ca, classi�cando os estados 
em cada categoria. A partir 
daí, a organização deu aos 
estados uma pontuação total 
de 100, classi�cando-os do 
melhor para o pior.

O primeiro lugar, sem 
surpresa, foi para a Flóri-
da, que se destacava tanto 
em “acessibilidade” quanto 
em “qualidade de vida”. A 
seguir surgiram Colorado, 
New Hampshire, Utah e 
Wyoming.

Rhode Island foi dos pio-
res, situando-se em 48º lu-
gar entre 50.

Gripe é pior do que 
no ano passado

A temporada de gripe des-
te ano em MA está pior do 
que no passado e até ago-
ra, as autoridades sanitárias 
con�rmaram cerca de 1.300 
casos. Nesse ponto, no ano 
passado, esse número era de 
850.

O último relatório diz que 
a gravidade da gripe aumen-
tou, mas até agora a in�uen-
za B tem sido o tipo de estir-
pe mais comum.

O Departamento de Saúde 
Pública de MA pede que as 
pessoas sejam vacinadas e 
�quem em casa caso se sin-
tam doentes para ajudar a 
impedir a propagação do ví-
rus. As autoridades de saúde 
do Maine dizem que casos 
de gripe foram encontrados 
em todos os 16 municípios 
do estado e agora é consi-
derado generalizado. Foram 
já registados 1.287 casos de 
grupe e 90 pessoas foram 
hospitalizadas.

A temporada da gripe co-
meçou no outono e durará 
até à primavera.

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

Uma mulher de East Pro-
vidence apresentou uma 
carta de reclamação à cidade 
de East Providence exigindo 
um milhão de dólares em in-
demnizações depois de um 
vídeo em que ela aparece 
usando apenas uma toalha 
de banho ter ido para o ar no 
dia 12 de julho de 2019 no 
programa de televisão “Live 
PD”, em que intervieram 
agentes da polícia local em 
ação.

Os advogados de Desiree 
Spitaleri apresentaram uma 
carta de reclamação à cida-
de em 15 de novembro de 
2019, alegando o sofrimen-
to emocional da sua cons-
tituinte por “atos ilegais e/
ou omissões de policiais no 
Departamento de Polícia da 
Cidade, incluindo �lmagens 
e transmissão não-consen-
suais da imagem, nome, 
voz e informações privadas”  
num episódio do “Live PD”.

O programa, que é trans-
mitido pelo canal de TV 
Cabo A&E e foi lançado em 
2016, mostra o que classi-
�ca como “acesso ao vivo 
sem restrições e sem �ltros 
dentro de uma variedade das 
forças policiais mais movi-
mentadas do país, urbanas 
e rurais, e das comunidades 
que patrulha numa noite tí-
pica”. 

O departamento de polí-
cia de East Providence foi 
um dos que trabalhou com o 
programa até recentemente.

De acordo com a carta de 
reivindicação, Spitaleri ti-
nha acabado de sair do chu-
veiro quando a campainha 
da porta tocou às 21h15 do 
dia 12 de julho. Pelo olho 
mágico, viu que era um po-
lícia e abriu a porta. O polí-
cia perguntou se o �lho de 
Desiree estava em casa e ela 
disse que estava na casa de 
um amigo.

“Naquele momento”, diz 
a carta, Spitaleri notou uma 
mulher na frente da sua 
casa, meio escondida atrás 
do carro do vizinho e com 
um bloco de notas e uma ca-
neta na mão, e perguntou ao 
agente “quem é?”, ao que o 
polícia respondeu que aque-
la pessoa estava “documen-
tando”.

O polícia disse a Spitaleri 
que recebeu um telefonema 
para o 911 de alguém que 
se identi�cou como sendo 
criança e que precisava de 
ajuda. Spitaleri telefonou 
então ao �lho a perguntar 
se ele ou os amigos tinham 
chamado a polícia.

“Apesar de ter entrado em 
casa para falar com o �lho, a 
conversa da mulher foi gra-
vada e transmitida em direto 
pela televisão”, a�rma a car-
ta. “Foi só quando desligou 
o telefone e voltou à porta 
que ela percebeu que esta-
va sendo �lmada quando a 
câmara saiu de trás de uma 

árvore.”
Spitaleri perguntou então 

ao agente porque é que ele 
a tinha deixado �car a ser 
�lmada seminua só com a 
toalha sem o seu conheci-
mento, ao que o agente res-
pondeu  que lhe dissera que 
“eles estavam documenta-
do”. Mas Spitaleri a�rma 
que não fazia ideia de que 
estava sendo �lmada para o 
programa.

Spitaleri disse que come-
çou a receber telefonemas 
de amigos e familiares de-
pois que a viram na televi-
são, quando o programa foi 
para o ar novamente mais 
tarde naquela noite.

É evidente que houve 
uma invasão da privacidade 
e o advogado de Spitaleri, 
Richard Sinapi, disse junto 
com a reclamação contra a 
cidade, foi também apresen-
tado protesto contra o pro-
dutor a rede de TV.

De acordo com Patricia 
Resende, porta-voz do ma-
yor de East Providence, 
Robert DaSilva, a cidade 
entrou em acordo com a 
Big Fish Entertainment, que 
produz o programa, em 21 
de março de 2019 e acor-
dou numa cláusula em que 
o produtor concorda em 
defender, indemnizar e isen-
tar o EPPD contra todas e 
quaisque ações judiciais.

Um porta-voz da cidade 
disse que o assunto foi en-
caminhado para a Rhode Is-
land Interlocal Risk Mana-
gement Trust, a seguradora 
da cidade e para os advoga-
dos da “Live PD”.

As autoridades disseram ter descoberto milhares de men-
sagens de texto e telefonemas entre Carter e Roy nos meses 
que antecederam a morte do rapaz e nas quais ela lhe pedia 
que se matasse. Na noite de sua morte, Carter esteve ao te-
lefone com Roy, enquanto ele estava no camião inalando 
monóxido de carbono e, quando ele disse que ia sair, ela 
ordenou-lhe que voltasse.

O juiz do caso decidiu que Roy provavelmente não teria 
morrido se ela não lhe tivesse dito para �car no camião. 
Carter foi acusada de homicídio involuntário e o caso foi 
julgado no verão de 2017. Ela foi considerada culpada e 
condenada a 15 meses de prisão. Começou a cumprir a pena 
em fevereiro de 2019 depois do Tribunal Judicial Supremo 
de Massachusetts ter rejeitado o seu apelo.

A decisão do Supremo Tribunal encerrou o caso juridi-
camente.

Connor Roy III Michelle Carter
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“Queremos levar a Margarida a Boston”
Comunidade portuguesa da Nova Inglaterra corresponde ao apelo
Espetáculo a 01 de fevereiro em Fall River quase esgotado

O caso da menina Margarida Fontes, de 7 anos de ida-
de, que nasceu com problemas respiratórias pontuais e 
que há pouco mais de um ano foi diagnosticada com uma 
doença respiratória crónica grave que a prende a uma má-
quina de oxigénio, está a sensibilizar a comunidade por-
tuguesa da Nova Inglaterra, que tem correspondido posi-
tivamente ao apelo de ajuda por parte de uma comissão 
liderada por Floriano Cabral, da Promédia Audiovisuais 
e que se encarregou de não apenas apelar ao sentido de 
caridade e solidariedade da comunidade como também 
de organizar um grandioso espetáculo com artistas e gru-
pos da comunidade, a ter lugar dia 01 de fevereiro, com 
início pelas 6:00 da tarde, no Centro Cultural Português 
em Fall River.

“A venda de bilhetes tem decorrido de forma mui-
to satisfatória e estamos mesmo em crer que a sala vai 
esgotar, atendendo ao facto de alguns estabelecimentos 
comerciais já não terem bilhetes disponíveis”, disse ao 
PT Floriano Cabral, tendo adiantado que muitas pessoas 
provenientes de várias localidades têm enviado o seu do-
nativo para auxiliar a pequena Margarida que será sub-
metida a uma intervenção cirúrgica em Boston, avultada 
em algumas centenas de milhares de dólares.

Os interessados em participar com donativos devem fa-
zê-lo enviado para: Margarida Fontes Fund, 203 Palmer 
Street, Fall River, MA 02724 ou consultando a página no 
facebook: Vamos Levar a Margarida a Boston Concert 
Fundraiser.

O espetáculo
Neste momento estão a ser tratados pormenores de 

produção de um grandioso espetáculo, que terá a parti-
cipação dos seguintes artistas e grupos: Nélia, Eratoxica, 

Arlindo Andrade, Anthony Morais, Luís Neves, Casa do 
Galo, David Melo, José Nazário, Maurício Morais, Nel-
son, Marc Dennis e ainda Tyler and Ryan.

Há ainda bilhetes à venda nos seguintes estabeleci-
mentos comerciais: Portugalia Marketplace, Tabacaria 
Açoriana, Adágio Piano Bar, Berta’s Restaurant & Tapas 
(Fall River) e em Rhode Island: Gaipo’s Meat Market, 
Phillip Street Hall, Centro Cultural de Santa Maria (East 
Providence), Bristol Sports Club (Bristol), Centro Comu-
nitário Amigos da Terceira (Pawtucket), Clube Juventu-
de Lusitana (Cumberland) ou ainda contactando Márcia 
Sousa da Ponte, em Axis Advisors em East Providence 
(401-441-5111).

“A Margarida é uma menina muito especial”
Margarida Fontes nasceu com problemas respiratórios 

pontuais e cresceu como uma criança normal. Contudo, 
há pouco mais de um ano, foi-lhe diagnosticada uma 
doença respiratória crónica grave que a prendeu a uma 
máquina de oxigénio.

A menina Margarida vive na ilha do Pico e o seu maior 
desejo é ser uma menina igual às outras e libertar-se da-
quilo que considera parecer um cadeado que a prende a 
uma prisão.

Numa publicação na sua página do Facebook, o médi-
co refere que a menina é apoiada por uma equipa de en-
fermeiros, médicos e outros técnicos de saúde, do Pico, 
do Faial e de Lisboa, que prestam os melhores cuidados 
e têm de�nido um projeto terapêutico a longo prazo, que 
os pais conhecem, validado pelos melhores especialistas 
na área em Portugal.

“A Margarida tem uma doença crónica e ao mesmo 
tempo uma alegria contagiante. A Margarida é mesmo 

muito especial!”, sublinha o médico. 
Os vídeos que Margarida publica mostram como, ape-

sar da sua doença e da barreira dos apetrechos do oxigé-
nio, a menina de apenas sete anos serve de exemplo para 
todos os que a rodeiam e a seguem.

Entretanto, duas amigas da menina criaram um grupo 
para ajudar Margarida a voar até Boston, desencadean-
do-se uma onda de solidariedade e nas redes sociais Mar-
garida foi inundada com novos milhares de seguidores, 
centenas de donativos e uma oferta especialmente gene-
rosa: a viagem que lhe permitirá voar até aos Estados 
Unidos, para ser transplantada em Boston. Foi mesmo 
criada uma página para ajudar a jovem �nanceiramente. 
São necessários 400 mil euros para a cirurgia.

“Queremos levar a Margarida até Boston” conta com 
quase 100 mil gostos no Facebook.

VAMOS À FESTA

PREFIRA OS MELHORES!

Centro Comercial Solmar

O lugar onde a gastronomia 
e a cultura açoriana se sentam à mesa

loja 123
Ponta Delgada, Azores

Call +351 918 646 846
lmjc@azoresbigtruck.com

www.ilhaverde.com
reserve@ilhaverde.com
Call +351 296 304 891

nove ilhas
uma escolha 

A JÓIA 
DA CIDADE

Rua da Cruz 11 
 PONTA DELGADA

Call +351 296 284 539

Rua Dr. Frederico Moniz Pereira, 15
 Furnas

Call +351 296 584 545
miroma.restaurante@sapo.pt

Especialidade 
Cozido das Caldeiras

e muito mais!
ABERTO TODOS OS DIAS

RESTAURANTE

Recinto da Feira
Campo de Santana
(+351) 296 490 001

geral@restauranteaasm.com
www.restauranteaasm.com
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Estrada Regional
Rabo de Peixe

9600-102 Ribeira Grande

Call +351 296 708 401
fb.com/botequimacoriano

Licores dos Açores Eduardo Ferreira, Prop
Ribeira Grande

São Miguel

$1. 499
ATLANTITOURS
RUI ROQUE
401-270-3038 
atlantitours.mtravel.com 
272 Warren Ave 
East Providence, RI 02914

Partida: 04 de maio - Regresso 11 de maio

AZORES 
ADVENTURES
JOE SERÔDIO
RI 401 340 9150 

ATLANTIMAGIA
TONY ÁVILA
401-300-0950 
atlantimagia.com
580 Wood St  
Bristol, RI
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Triângulo amoroso acaba mal em Fall River

Martin Luther King foi assassinado há 52 anos e continuam as especulações 
sobre a fuga de James Earl Ray para Lisboa
• Eurico Mendes

prostituta que foi mais tarde entrevistada pelo New York Ti-
mes e fotografada pela revista Life.

Em Lisboa, Ray não fez contactos com ninguém, limi-
tando-se a solicitar, no consulado do Canadá, na Avenida 
da Liberdade, um novo passaporte, já que o anterior conti-
nha um erro: em vez de Sneyd, as autoridades canadianas 
tinham escrito Sneya. Para a troca de documentos, tirou seis 
fotogra�as numa casa da especialidade, a Foto Lusitania, e 
depois de nove dias em Lisboa, a 17 de maio, pagou a conta 
do Hotel Portugal (sem dar gorjetas) e regressou a Londres. 

Está em Londres sem ser descoberto até 6 de junho. Nesse 
dia telefonou de uma cabine pública para um jornal pedindo 
que lhe fornecessem o endereço de uma organização ligada 
ao recrutamento de mercenários para África, a�rmando que 
tinha um irmão em Angola, ao qual desejava juntar-se. Indi-
caram-lhe um local em Bruxelas e o telefonema forneceu à 
polícia a sua pista. 

Foi detido no aeroporto de Heathrow, quando se dirigia 
para o avião que havia de conduzi-lo a Bruxelas. Tinha uma 
pistola no bolso de trás das calças e dois passaportes ca-
nadianos, o mais recente dos quais emitido dias antes no 
consulado de Lisboa. Na sua mala, a polícia encontrou um 
mapa de Portugal, um guia da Rodésia, dois livros sobre 
hipnotismo e uma brochura intitulada “Psico-Cibernética”.

Depois da detenção, o FBI pôs-se novamente em contato 
com a PIDE e solicitou que se investigasse e entrevistasse 
todas as pessoas com quem Ray se cruzara em Portugal. O 
inspetor José Manuel da Cunha Passo che�ou a investigação 
e o seu relatório está nos arquivos do FBI. A PIDE reconsti-
tuiu grande parte dos passos do fugitivo em Lisboa e foi ao 
ponto de apurar quanto pagou Ray a Maria para ir com ela 
para a cama. 

Em Portugal, a única coisa que terá conseguido sobre 
o recrutamento de mercenários foi o número do telefone 
do major Alistair Wicks, ex-2.º comandante do famoso V 
Commando, uma elite de mercenários que servira Moisés 
Tshombé, o político congolês que, em 1960, declarara uni-
lateralmente a secessão do Catanga, mas foi obrigado a fu-
gir em 1965 e o seu avião �cou vários anos a apodrecer no 
aeroporto de Luanda. 

O Reino Unido extraditou Ray para o Tennessee, onde 
foi acusado pelo assassinato de King. Confessou o crime 
em 10 de março de 1969, dia do seu 41º aniversário, e foi 
sentenciado a 99 anos de prisão. Se tivesse sido considerado 
culpado pelo julgamento do júri incorria na pena de morte, 
a con�ssão tornava-o elegível para liberdade condicional 
em 2018, depois de cumprir metade da sentença (49 anos e 
meio), altura em que teria 90 anos.

Mas dias depois de confessar ter morto King, Ray come-
çou a reclamar a sua inocência, argumentando que o crimi-
noso tinha sido um tal Raul que conhecera um ano antes 
em Montreal, Canadá e que lhe dera ordens para comprar 
a arma e os binóculos e alugar o quarto na pensão do outro 
lado da rua do motel. 

Durante várias décadas, investigadores federais concluí-
ram rotineiramente que Raul não existia e, mesmo que Ray 
tivesse tido ajuda, as evidências implicavam Ray fortemen-
te, uma vez que as suas impressões digitais foram as únicas 
encontradas na arma, e não havia testemunhas que o tives-
sem visto com Raul.

Nunca ninguém soube quem era Raul e se de facto exis-
tiu. As descrições que Ray apresentou do misterioso Raul 
variaram com o tempo. Ao longo de 25 anos, Ray e outros 
identi�caram 20 pessoas diferentes como sendo Raul. Cada 
vez que as evidências demonstravam que um indivíduo es-
pecí�co não era Raul, outro potencial suspeito aparecia e 
assim foram falsamente acusados   um polícia estadual da 
Louisiana, dois agentes da CIA e, no �nal dos anos 90, até 
um imigrante português que morava no estado de New York.

O nosso Raul imigrou de Portugal em 1961, trabalhou 
numa fábrica da General Motors quase 30 anos e passou um 
mau bocado quando o FBI lhe bateu à porta, mas concluiria 
que o seu envolvimento na morte de King era “uma fabri-
cação total”.

Dia 20, terceira segunda-feira de janeiro, foi feriado na-
cional nos EUA. É Dia de Martin Luther King Jr., o pastor 
protestante que se tornou um dos mais importantes líderes 
do movimento dos direitos civis dos negros.

Morto, King foi homenageado com a Medalha Presiden-
cial da Liberdade e com a Medalha de Ouro do Congresso 
Americano, mas o seu feriado, proposto na Câmara dos 
Representantes pelo congressista democrata negro John 
Conyers, de Michigan, quatro dias depois do seu assassina-
to em 1968, só seria aprovado em 1983, con�rmando que 
o reverendo não deixava de ter as suas razões para sonhar 
viver numa nação “onde as pessoas não fossem julgadas 
pela cor da sua pele, mas pelo teor do seu caráter”.

Martin Luther King foi assassinado por James Earl Ray, 
simpatizante dos grupos supremacistas brancos que ligou 
de algum modo o crime a Portugal por ter fugido para Lis-
boa. 

King foi morto com um único tiro a 4 de abril de 1968, 
na varanda do segundo andar do Lorraine Motel em Mem-
phis, Tennessee, onde se deslocara para apoiar uma greve 
dos trabalhadores da limpeza pública. 

O tiro foi disparado com uma carabina Remington de 
uma pensão do outro lado da rua, onde James Earl Ray 
se hospedara na véspera com o falso nome de Eric Star-
vo Galt. Nascido em St. Louis, Missouri, numa família 
de nove irmãos com o pai constantemente na prisão, Ray 
alistou-se aos 17 anos no Exército, foi mandado para a Ale-
manha e voltou apaixonado pelo nazismo e com a foto de 
Adolfo Hitler na carteira.

Marginal de meia tigela, foi condenado a 20 anos na 
Missouri State Penitentiary por vários assaltos à mão ar-
mada, mas fugiu em 1967 escondido no camião do pão da 
prisão. E, pasme-se, embora foragido, trabalhou na candi-
datura à Casa Branca de George Wallace, o segregacionista 
governador do Alabama, onde brancos e negros não po-
diam sentar-se nos mesmos bancos nos autocarros.

 A polícia encontrou no local do crime um par de binó-
culos, um jornal com um artigo sobre King e uma carabina 
Remington que disparara um único tiro, e tudo tinha as 
impressões digitais de Ray, que fugiu para Toronto, onde 
adquiriu um passaporte canadiano com o nome falso do 
cidadão canadiano Ramon George Sneyd. Comprou então 
um bilhete de ida e volta para Londres, só que na manhã 
em que chegou à capital britânica decidiu, repentinamente, 
trocar o bilhete de regresso por uma viagem para Lisboa e, 
a 8 de maio, aterrou no aeroporto da Portela num avião da 
British European Airways.

Lisboa porquê? O que levou James Earl Ray a viajar para 
Lisboa depois de matar Martin Luther King? Portugal es-
tava em guerra colonial em Angola, Moçambique e Guiné 
Bissau, os últimos redutos coloniais brancos de África e 
Ray talvez tenha pensado que encontraria um clima favo-
rável às suas posições racistas.  

Mas se pensou que ninguém o procuraria em Lisboa, 
enganou-se. A 19 de abril de 1968, o FBI mandou uma 
carta à PIDE (Polícia Internacional de Defesa do Estado, a 
polícia política da ditadura portuguesa), em que se a�rma: 
“Se não temos razão para acreditar que Galt foi para Portu-
gal, queremos cobrir todas as possibilidades. Agradecemos 
qualquer indicação da sua presença em Portugal”.

Nesta altura, a polícia americana ainda está à procura 
de Eric Starvo Galt, o indivíduo que se hospedara na pen-
são de Memphis perto do motel onde King foi assassinado. 
Mas cinco dias depois, a 24 de abril, os americanos envia-
ram nova carta à PIDE, já tinham descoberto que o suspei-
to não se chamava Galt, mas James Earl Ray.

Em Lisboa, Ray instalou-se no Hotel Portugal na Rua 
João das Regras, na Baixa, que ainda hoje funciona (re-
novado e com o nome de Portugal Boutique Hotel); viu 
espectáculos nos night clubs Ritz, Maxime e Tágide, e 
divertiu-se nos bares do Cais do Sodré frequentados por 
marinheiros e quase todos com nomes americanos (Texas, 
Arizona e Niagara). No Texas Bar foi cliente de Maria, 

A capacidade de invenção de Ray era tão grande que es-
creveu dois livros na prisão sobre o assassinato do reveren-
do e era tão persuasivo que convenceu a família de Martin 
Luther King de que a morte do líder da luta pela igualda-
de racial foi uma conspiração do governo americano e da 
Ma�a, tal como a morte de John Kennedy, e ele tinha sido 
apenas o “bode expiatório” de uma trama maior motivada 
por questões raciais.

As teorias da conspiração sobre o caso King – algumas 
das quais implicam grupos racistas e outras que até a�r-
mam que o FBI ou a CIA estavam envolvidos – existem há 
anos e continuam a inspirar vários livros. Uma das versões 
é que Ray e Raul fariam parte de um esquadrão secreto 
de franco-atiradores chamado OSS (Escritório de Serviços 
Estratégicos), que seguiria King de cidade em cidade por 
ordens do presidente Lyndon Johnson, mas foi outra men-
tira. Ray esteve na tropa de julho de 1946 a dezembro de 
1948 e o OSS foi dissolvido em 1945.

Coretta King, a viúva de Martin Luther King, faleceu em 
2006 convencida de que  a Ma�a e várias agências gover-
namentais estavam “profundamente envolvidas no assassi-
nato e o Sr. Ray foi forçado a assumir a culpa”.

Em 1998, a família King convenceu o presidente Clin-
ton a reabrir a investigação às alegações de um ex-agente 
do FBI (Donald Wilson), de que havia sido encontradas 
provas da existência do misterioso Raul. O relatório do 
Departamento de Justiça foi divulgado em junho de 2000 
e concluiu uma vez mais que James Earl Ray era o homi-
cída, embora nunca se tenha conseguido saber qual tinha 
sido a sua motivação, pois mentiu sempre sobre a autoria 
do atentado.

Mesmo depois da morte de Ray em 1998, aos 70 anos, 
por complicações causadas pela hepatite C e do governo 
federal sustentar que foi ele o assassino de King, a família 
do reverendo continua a a�rmar que ele é inocente.

Quanto a Portugal, em 1968 a preocupação do Estado 
Novo era a guerra em Angola, Moçambique e Guiné-Bis-
sau, e não propriamente Martin Luther King, embora ele 
apoiasse os movimentos nacionalistas. 

Em 30 de março de 1962, o director do Gabinete do Ul-
tramar da PIDE divulgou uma nota interditando a entrada 
em todo o território nacional “aos seguintes estrangeiros, 
que se supõe serem de nacionalidade americana: Hubert 
H. Humphrey (que, quatro anos depois, seria o vice-pre-
sidente dos EUA), Irving Ives, Robert L. Johnson, Martin 
Luther King Jr. e Goya Knutson.”

Eram reverendos e senadores ligados ao American Com-
mittee on Africa, organização americana que apoiava os 
angolanos.

Quando recebeu o Prémio Nobel da Paz, em 1964, Mar-
tin Luther King foi entrevistado pelo Diário Popular em 
Estocolmo, disse que “teria muito gosto em visitar Ango-
la e Moçambique” e a TAP disponibilizou-se a oferecer 
passagens e estadia, mas o governo opôs-se considerando 
que “embora não pareça haver inconveniente em que o Sr. 
Martin Luther King visite o Ultramar Português, não se 
nos a�gura haver vantagem em convidá-lo, mesmo que só 
por intermédio da TAP”.

Martin Luther King esteve em Lisboa uma única vez, a 
28 de Maio de 1967, no aeroporto, em viagem para Zuri-
que e tinha a aguardá-lo os representantes da imprensa e da 
RTP, para os quais falou.

Uma das raras referências – talvez a única – que Salazar 
fez a Luther King está na biogra�a escrita por Franco No-
gueira, ministro dos Negócios Estrangeiros (Salazar – O 
Último Combate, 1985, pág. 335).

Numa conversa privada. Salazar comentou: 
“Pelo mundo há luto à morte de King; e em homilia na 

Basílica de S. Pedro, o Papa Paulo VI traça um paralelo 
entre o assassinato do pastor negro e a Paixão de Cristo. 
E, no entanto, King, sob a aparência da legalidade e da 
paz, estava longe de ser um paci�sta e um moderado. Se 
eu fosse assassinado, não haveria um telegrama, nem um 
padre-nosso”.

Advogado

 Joseph F. deMello
•�Acidentes de trabalho*
•�Acidentes de automóvel*
•�Protecção de bens-“Nursing Home”
•�Testamentos
•�Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

Nathan Silva, 23 anos,  
acusado de assassinar Jorge 
Vieira, 25 anos, no estacio-
namento dos apartamentos 
Bay Village, em Fall River, 
está detido sem �ança.

Segundo a polícia, a 11 
de janeiro, os dois homens 
foram vistos a discutir e 
Silva esfaqueou Vieira, que 
morreria horas depois no 
hospital.

Silva entrou depois no 
apartamento de Jessica Bro-
phy, 27 anos, para se limpar 
e foi detido nesse dia sem 
incidentes no Motel 6, em 
Seekonk, e acusado de ho-

micídio.
Segundo familiares dos 

dois homens, tratou-se de 
um triângulo amoroso entre 
os homens e Brophy.

Segundo o relatório da 
polícia, Brophy disse aos 
investigadores que era na-
morada de Silva e que ante-
riormente namorara Vieira.

O advogado de defesa de 
Silva, Frank Camera, dis-
se que Vieira apareceu no 
apartamento de Brophy na 
manhã do assassinato e que 
tinha passado a noite toda a 
mandar mensagens para ela.

Camera a�rma que Silva 

tentou neutralizar a situação 
e, em vez disso, houve uma 
briga física. No entanto, ele 
a�rma que Vieira atacou pri-
meiro. 

A mãe de Vieira, Anna 
Vieira, disse que não im-
porta quem começou a luta 
e que o �lho não merecia 
ser assassinado por causa de 
uma briga por namoros.

Silva deve voltar ao tribu-
nal em 4 de março.

Brophy �cou em prisão 
domiciliar com um monitor 
GPS e deve voltar ao tribu-
nal em fevereiro.
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BANDA DE SANTO ANTÓNIO
1040 Pine Street, Fall River, MA

Tel. 508-674-6795

Dennis Baptista assumiu a presidência 
da Banda de Santo António, Fall River 
com 124 anos de existência, a mais 
atinga nos Estados Unidos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Corpos diretivos para 2020

Presidente   Dennis Baptista
Vice-presidente   Durval Duarte
Tesoureiro   António Luís lopes
Secretário   Paul Baptista
Secretário adjunto Meagan Couto Oliveira

Assembleia Geral
Presidente   Joseph Silva
Vice-presidente   Milton Baganha
Secretário   Joseph Silva, Jr.

Conselho Fiscal
Gil Aguiar, Guilherme Couto, Alberto Pimentel.

Diretores: Liberal Costa, Joe Ferreira, Carlos 
Pacheco, Tony Rego, Sidónio Vital, Marco Oliveira, 
Vera Pimentel, Joseph Rego.

Responsável pelo bar: António Pimentel 

Dennis Baptista assumiu 
pela manhã do passado 
domingo, 19 de janeiro de 
2020, a presidênia da ban-
da de Santo António em 
Fall River, que data da fun-
dação de 1904, constituin-
do nos seus 124 anos de 
existência a mais antiga, 
portuguesa, nos EUA.

Temos tido cuidado de 
referir a data da funda-
ção das iniciativas lusas 
por esta costa americana, 
como forma de mostrar 
que é aqui que se encon-
tram as presenças portu-
guesas mais antigas e todas 
em forte atividade.  

Dennis Baptista é natural 
da ilha Terceira tendo vin-
do para os EUA em 1970.

Radicou-se em Fall Ri-

ver. A sua vida pro�ssional 
dividiu-se entre as fábricas 
de tecelagem de Fall River 
e a jardinagem em Abing-
ton, Mass. 

O interesse pelas ban-
das de música surge pea 
in�uência do avô materno, 
Rogério Rodrigues Tei-
xeira Couvinha, que foi 
músico da �larmónica Voz 
do Progresso, na cidade da 
Ribeira Grande.  

O seu gosto pelas bandas 
leva-o a vice-presidente da 

banda Nossa Senhora da 
Conceição Mosteirense. 
Em 2017 assumiu a vice-
-presidência da banda de 
Santo António e no pas-
sado domingo assumiu a 
presidência desta mesma 
banda.

A Banda de Santo Antó-
nio foi fundada em Fall Ri-
ver em 1904 por um grupo 
oriundo da freguesia dos 
Mosteiros, São Miguel. 
Trata-se de mais uma ban-
da com 124 anos rechea-

dos de grande sucessos e 
um invejável palmarés de 
digressões.

Manuel d’Arruda foi o 
primeiro maestro. Come-
çou por executar marchas 
que as bandas executavam 
nos Açores, mais tarde 
alargou o reportório com 
a interpretação de obras de 
autores como John Phillip 
Sousa.

Uma curiosidade da 
banda de Santo António 
é o facto de em setembro 

de 1979 se ter deslocado 
ao Hawaii a convite da 
Portuguese Heritage Fou-
ndation para participar no 
Aloha Week Festival. Em 
1995 deslocou-se a Mon-
treal onde tomou parte na 
festa do Sagrado Coração 
de Jesus e em 1996 a To-
ronto para a festa de Nossa 
Senhora da Luz. Em 1999 
registou mais uma digres-

são aos Açores sob a res-
ponsabilidade de Liberto 
Pacheco. 

Mais recentemente e sob 
a presidência de Joseph 
Silva, a banda  desloucou-
-se à Bermuda e a Ponta 
Delgada, onde tomou par-
te nas festas em honra do 
Senhor Santo Cristo. dos 
Milagres. 

Durval Duarte, João Silva, Dennis Baptista, Joe Silva, Milton Baganha e Joseph 
Silva Jr.

Dennis Baptista, o novo 
presidente da Banda de 
Santo António de Fal Ri-
ver.

Joseph Silva conferindo posse aos novos corpos diretivos da Banda de Santo 
António de Fall River, na manhã do passado domingo. Dennis Baptista, presidente da Banda de Santo An-

tónio, com Durval Duarte, vice-presidente, e Joseph 
Silva, que foi presidente em 2016-2017 e atualmente 
presidente da assembleia geral.

A sede da Banda de Santo António de Fall River.
Os corpos diretivos da Banda de Santo António de Fall River presididos por Dennis Baptista e assembleia geral 
presiHiHa por .osepL 7iPZa e ainHa o consePLo fiscaP presiHiHo por +iP %Kuiar�

Saudamos os novos corpos diretivos da 
Banda de Santo António com votos 

dos maiores sucessos no seu novo mandato!
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CLUBE JUVENTUDE LUSITANA
10 Chase Street, Cumberland, RI   (401) 726-9374

Henrique Craveiro
presidente do Clube
Juventude Lusitana

Saudamos os novos corpos
diretivos com votos

dos maiores sucessos
no seu novo mandato!Temos salões para todo o

tipo de festa social

Nos 100 menos 2 anos do Clube Juventude Lusitana

Henrique Craveiro reeleito, a completar 12 anos de 
presidência do Clube Juventude Lusitana e já a pensar 
nos 100 anos da “catedral erguida em nome de Portugal” 
“A direção do clube vai ser a comissão das festas de São João, para a qual 
contamos com a participação de todas as anexas”

- Henrique Craveiro

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Sábado, 16 de Fevereiro
Jantar do Dia dos Namorados

Música para dançar com DJ Calderon
Ementa:

Aperitivos, sopa à portuguesa, salada
Surf & Turf, sobremesa e café

Saudamos os novos 
corpos diretivos 
com votos dos 

maiores sucessos 
no seu mandato!

Direção para 2020

Presidente   Henrique Craveiro
Vice-presidente   Aníbal Costa
Secretário   Luís da Silva
Secretária Adjunta  Dalcina Craveiro
Tesoureiro   Joaquim Matos
Tesoureiro adjunto  José Ribeiro
Diretor de reabastecimento 
e fornecimento de bares          Christopher da Costa
Relações Públicas  Allberto Saraiva
Joias e quotas   José Saraiva
Diretora de aluguer de salões Thais Hurtado
Tecnologia e inovação  Paulo Tanásio

Diretores auxiliares:
Lurdes Costa, José Cunha

Diretores de bar:
Georgina Nascimento, Marcia Gorman, Sara Borges, 
Daniel Loureiro, Taylor Lopes, Christopher 
da Costa, Dario Hurtado.

Anexas:
Banda    Angelo Correia
Senhoras auxiliares  Olga Silva
Escola Portuguesa            Maria João Martins
Danças e Cantares  Melissa Brasileiro
Secção Desportiva Senior Dennis Candeias
Secção Desportiva Junior  Victor Oliveira

Assembleia Geral presidida por Albano Saraiva

Junta Fiscal presidida por João Marques

“E aqueles que por obras 
valorosas se vão da lei da 
morte libertando, cantando 
espalharei por toda a par-
te se a tanto me ajudar o 
engenho e a arte”. Temos 
a arte, temos o engenho, 
temos assunto que vamos 
cantar até que a voz nos 
doa.

Chegámos pelas 3:00 da 
tarde, ultimavam-se os tra-
balhos da reunião de posse 
para 2020. 

Quer da presidência da 
assembleia geral, quer da 
direção executiva elogia-
va-se o apoio do Portugue-
se Times à “catedral ergui-
da em nome de Portugal”. 

Como temos sido únicos 
no contributo para a pre-

servação e projeção dos 
valores daquela quase cen-
tenária presença lusa nos 
EUA, os elogios trazem 
ainda mais responsabili-
dade, a que iremos corres-
ponder, com contínuo e re-
dobrado apoio na projeção 
do ensino da nossa língua, 
costumes e tradições. Este 
trabalho já soma cerca de 
50 anos.     

Falar do Clube Juventu-
de Lusitana é falar de um 

marco de extremo valor e 
importância no associati-
vismo português nos EUA.

Quer seja a reportagem 
da passagem de ano, quer 
seja a reportagem do fes-
tival de sopas, quer seja 
a tomada de posse, tudo 
obriga a conhecimento de 
causa. Temos sido únicos 
enquanto Deus, nos der 
vida e saúde, assim iremos 
continuar.

Mas não podemos es-
quecer a velha frase: no 
bom linho cai a nódua. E, 
como tal, ninguém está 
livre de uma gralha. O te-

Os novos corpos diretivos para os próximos dois anos do Clube Juventude Lusi-
tana presididos por Henrique Craveiro.

Albano Saraiva, presidente da assembleia geral, saú-
da Dalcina Craveiro, pela distinção de sócia honorária 
do Clube Juventude Lusitana.

Albano Saraiva, presidente da assembleia geral, no decorrer da reunião em que tomaram 
posse os novos corpos diretivos. Na foto, Isabel Claro e Henrique Craveiro.

Henrique Craveiro ree-
leito presidente do Clube 
Juventude Lusitana para 
os próximos dois anos.

Henrique Craveiro, reeleito presidente do Clube Ju-
ventude Lusitana, com Aníbal Costa, que também foi 
reeleito na qualidade de vice-presidente daquela co-
letividade portuguesa de Cumberland.

(Continua na página seguinte)
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cido humano, que desde a 
fundação ali tem atraído, é 
dotado de um entusiasmo 
impressionante.

São 98 anos, quase virar 
dos 100. Mas com os pés 
assentes no chão de uma 
escola portuguesa, rancho 
folclórico, banda de mú-
sica (com 5 digressões a 
Portugal. E uma delas com 
a banda a ser recebida no 
Palácio de Belém em Lis-
boa, pelo então presidente 
Mário Soares). Grupo de 

Clube Juventude Lusitana, um pilar de sustento do ensino da 
língua portuguesa, costumes e tradições da terra de origem
(Continuação da página anterior)

cavaquinhos, marchas po-
pulares, grupo de senhoras 
auxiliares, grupo cénico, 
secção desportiva, júnior 
e sénior. Casa do Ben�-
ca, Núcleo Sportinguis-
tas, Festas de São João, as 
maiores nos EUA, fora de 
Portugal.

Romagem anual ao ce-
mitério “Memorial Day”. 
Ao que nos parece, única a 
nível comunitário.

Visitas presidenciais. O 
então presidente de Portu-
gal, Mário Soares, foi ali 
recebido por um mar de 
gente. Ali têm sido recebi-
dos embaixadores, secretá-
rios de Estado, ministros, 
conselheiros das Comuni-
dades, coordenadores do 
Ensino de Português.

E este ano mereceu a 
preferência da comissão 
organizadora da celebra-
ção dos 100 anos de Ma-
nuel Pedroso e uma vez 
mais com casa esgotada. 

Se o Clube Juventude 
Lusitana é um exemplo 
dos mais relevantes do 
associativismo nos EUA, 
temos mais por estas para-
gens americanas, não com 
tantas atividades, mas com 
o mesmo valor, forte e re-
levante presença. 

Será tudo isto e muito 
mais que Henrique Cravei-
ro terá de gerir nos próxi-
mos dois mandatos, basea-
do na longa experiência 
adquirida em sucessivas e 
bem sucedidas presidên-
cias.  

Rodeou-se de bons e ati-
vos elementos, dotados de 
um saber de experiência 
feita, que vão ser capaz de 
manter a “catedral erguida 
em nome de Portugal” a 
fazer ouvir os sinos do êxi-
to e da aclamação da por-
tugalidade.

E já que falamos em si-
nos podemos acrescentar 
que foi nas instalações do 

Clube Juventude Lusita-
na que se celebrou missa, 
após o incêndio que des-
truiu a Missão de Nossa 
Senhora de Fátima e antes 
da construção da igreja em 
louvor a Nossa Senhora de 
Fátima, hoje, um dos tem-
plos mais bonitos, cons-
truídos pelos portugueses 
nos EUA. 

Por estas paragens sem-
pre existiu uma grande 
aproximação entre o asso-
ciativismo e a componente 
religiosa. E o Clube Juven-

tude Lusitana é disto um 
exemplo puro e real.

Aquilo que se observou 
na posse do passado do-
mingo não foi mais do que 

a continuidade do que se 
passou no domingo ante-
rior com o festival de so-
pas e recuando mais uma 
semana, com a festa de 
passagem de ano.

E se bem que o lucro 
�nanceiro, importantíssi-
mo na vida do clube, nem 
sempre seja uma priorida-
de, o certo é que as mais 
recentes e destacadas ati-
vidades juntaram o útil ao 
agradável. Foram êxito, 
social e �nanceiro. 

Ali as atividades suce-
dem-se de janeiro a janeiro 
num aproveitamento total 
do tempo e do entusiasmo 
associativo. Sempre casa 
cheia. É este o Clube Ju-
ventude Lusitana.

Isabel Claro, professora do 
Cumberland High School, 
deu posse os novos corpos 
diretivos do CJL.

Aspeto da sessão de juramento dos novos corpos diretivos do Clube Juventude 
Lusitana que vão prestar serviço por dois mandatos.

Os corpos diretivos do Danças e Cantares do Clube Juventude Lusitana, um dos 
ranchos que foi agraciado com o apoio de $500 das celebrações do Dia de Portu-
gal em Rhode Island.

Assembleia geral presidida por Albano Saraiva e que foi empossada para mais 
um mandato.

Junta Fiscal presidida por João Marques

Na foto acima, Olga Silva, 
presidente do grupo das 
Senhoras Auxiliares que 
recentemente organizou 
o festival de sopas no 
CJL, tomou posse para 
mais um ano de ativida-
des. Na foto à direita, um 
copo de vinho da adega 
do Clube Juventude Lu-
sitana.
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HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Parabéns Manuel Pedroso
na celebração do seu

100.º aniversário natalício
— Manuel Sousa, presidente

A centenária organização do Phillip Street Hall, que teve honras 
de ser palco para a celebração da primeira missa em português 

em East Providence, antes da construção da igreja 
de São Francisco Xavier, saúda os paroquianos no 105.º aniversário 

deste marco religioso português em Rhode Island!

- Manuel Sousa, presidente

Saudamos os novos corpos diretivos 
com votos dos maiores sucesso 

no novo mandato!

Manuel Sousa reeleito pelo 12.º ano presidente do Holy 
Ghost Bene�cial Brotherhood com 120 anos de existência  

• Fotos e Texto de Augusto Pessoa

Corpos diretivos do 
Phillip Street Hall 2020

Presidente   Manny Sousa
Vice-presidente   Norberto Arruda
Tesoureiro   João Silva
Secretário   Nuno Branco
Guarda Interno   Alfredo Canejo
Cerimónia de posse       Mayor Bob da Silva
Oradora principal: conselheira municipal Anna Sousa
Comissão da tomada de posse: David da Silva
Jorge Lopes, José Dinis. 

Restaurante 
aberto 

diariamente

Com data de fundação 
de 1900 prefazendo 120 
anos, o Phillip Street Hall 
de East Providence é presi-
dido por Manuel Sousa no 
seu 12.º mandato.

Manuel Sousa é o exem-
plo puro de quem ainda 
sente nas veias o sangue 
luso da portugalidade, mas 
numa organização integra-
da e que vai recebendo não 
a quantidade desejada mas 
jovens de uma segunda ge-
ração. 

Uma organização que 
teve o privilégio de ver ce-
lebrar a primeira missa em 
português em East Provi-
dence, antes da construção 
da igreja de São Francisco 
Xavier, a 10 de janeiro de 

1915 no então chamado 
Brotherhood of the Divine 
Holy Ghost Hall, que da-
ria origem ao atual Holy 
Ghost Bene�cial Bro-
therhood, popularmente 
conhecido como Phillip 
Street Hall.

Foi em todo este envolvi-

mento histórico que David 
da Silva assumiu a posição 
de mestre de cerimónias, 
funções que vem exercen-
do ao longo dos anos. 

Manuel Sousa tem apos-
tado forte na projeção da-
quela organização, que 

Manuel Sousa, reeleito presidente do Phillip Street Hall, com Robert Da Silva, ma-
yor de East Providence e Anna Sousa, conselheira municipal, durante a cerimónia 
de tomada de posse.

Os novos corpos diretivos do Phillip Street Hall para 2020 presididos por Manuel Sousa, vendo-se ainda na 
foto o mayor Robert da Silva.

O mayor Robert da Silva fez entrega de uma menção honrosa ao presidente do 
Phillip Street Hall, Manuel Sousa.

David Silva foi o mestre de cerimónias e responsável pela comissão instaladora 
Hos noZos oficiais Ho cPuFe� ZenHo�se ainHa na foto 1anueP 7ousa e o ma]or He 
East Providence, Robert da Silva.

O mayor Robert da Silva saúda os mordomos da Ir-
mandade do Espírito Santo do Phillip Street Hall em 
East Providence para 2020

(Continua na página seguinte)
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embora centenária, nada 
pior do que cair no esque-
cimento.

Tal como sempre suce-
de no cerimonial de to-
mada de posse, tenta-se a 
presença dos associados 
mais antigos, ainda vivos, 
e que ao longo da sua vida, 
quando a saúde o permitiu, 
primaram pelo seu apoio 
à organização. Estão nes-
te caso Freddie Pereira, 
com 56 anos de atividade, 
passando pela presidência 
e os mais diversos cargos 
administrativos. 

É este o Phillip Street 
Hall, com 120 anos de 
existência, assente em for-
tes pilares de dinamismo e 
entusiasmo em manter as 
portas abertas de uma das 
mais antigas presenças do 
associativismo português 
nos EUA.

É bom ver e recordar as 
grandes noites das vitórias 
para o Senado de Rhode 
Island dos senadores Wil-
liam Castro, senador John 
Correia, senador Daniel 
da Ponte e da mais ilustre 
�gura política dos últimos 
tempos, senador e mais 
tarde tesoureiro estadual, 
Paul Tavares. 

Com mais de trinta anos 
na indústria bancária, a sua 
carreira política foi meri-
tória das maiores distin-
ções e condecorações.

Paul Tavares mante-

HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Parabéns Manuel Pedroso
na celebração do seu

100.º aniversário natalício
— Manuel Sousa, presidente

A centenária organização do Phillip Street Hall, que teve honras 
de ser palco para a celebração da primeira missa em português 

em East Providence, antes da construção da igreja 
de São Francisco Xavier, saúda os paroquianos no 105.º aniversário 

deste marco religioso português em Rhode Island!

- Manuel Sousa, presidente

Saudamos os novos corpos diretivos 
com votos dos maiores sucesso 

no novo mandato!
Restaurante 

aberto 
diariamente

Manuel Sousa reeleito no cargo de presidente do Phillip 
Street Hall, uma das organizações mais antigas nos EUA
(Continuação da página anterior)

ve uma postura capaz de 
grangear à sua volta as 
mais altas relações polí-
ticas, que se re�etiram no 
bom nome da comunidade. 

Foi este o Paul Tavares 
que gritou vitória no Phil-
lip Street Hall. Se bem 
que gostariamos de estar 
errados, não se deslumbra 
ninguém no seio da comu-
nidade capaz de tal feito 
político. Exige formação, 
caráter e visão política.  

É bom ver que ali pelo 
Phillip Street Hall continua 
a ver entusiasmo em man-
ter as tradicionais festas do 
Espírito Santo. Em manter 
a tradição do carnaval. Em 
manter atividades capazes 
de manter viva a chama da 
portugalidade.

Foi ali que se realizaram 
as primeiras celebrações 
do Dia de Portugal em ter-
mos o�ciais. É bom ver o 
Phillip Street Hall a des�-
lar, quer no cortejo etno-
grá�co do Bodo de Leite 
das Grandes Festas quer na 
procissão de coroação em 
Fall River.

O mestre de cerimónias 
foi David da Silva, ativo 
elemento junto do Phillip 
Street Hall. 

A posse foi conferida 
pelo mayor Roberto da 
Silva. A oradora foi a con-
selheira municipal em East 
Providence, Anna Sousa. 

Robert da Silva, mayor de East Providence, um dos mais recentes luso eleitos, dando posse aos novos corpos 
diretivos do Phillip Street Hall na manhã do passado domingo na sede daquela organização.

O Grupo da Amizade, 
que tem prestado gran-
de apoio junto do Phillip 
Street Hall em East Pro-
vidence, que foi reconhe-
cido pelo seu contributo 
com ramos He ƽores� no 
ato da tomada de posse.

Na foto acima, Alfredo Canejo, Nuno Branco, Aníbal Cunha, João Silva, Norberto 
Arruda e Manuel Sousa.
Na foto abaixo, Manuel Sousa ladeado pelos políticos que marcaram presença no 
decorrer da cerimónia de tomada de posse dos novos copos diretivos do Phillip 
Street Hall.

O mayor Robert Silva, a conselheira municipal Anna Sousa, Jorge Lopes e José 
Dinis durante a cerimónia de tomada de posse dos novos corpos diretivos do 
centenário Phillip Street Hall para 2020.
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Clube Desportivo Faialense
1121 Cambridge Street, Cambridge, MA

Tel. 617-868-5030

Saudamos os novos corpos diretivos com votos 
de sucesso no seu novo mandato!

Clube Desportivo Faialense festejou 48 anos de vida
em apoio à comunidade da área de Boston

GABRIEL’S
Customized Upholstery, Inc.
Estufador de almofadados

Saudamos os corpos diretivos 
do Clube Desportivo Faialense 
com votos dos maiores sucessos 

no seu novo mandato!

180 Elm Street, Waltham, MA
Tel. 781-647-7070
Fax: 781-209-1429

Teve lugar no passa-
do sábado o banquete 
comemorativo do 48.º  
aniversário do Clube 
Desportivo Faialense em 
Cambridge.
Em altura de aniversário 
é oportuno destacar os 
heróis da epopeia comu-
nitária que nos brindaram 
com esta presença lusa em 
Cambridge.
Um louvor aos astutos 
homens que, indiferentes 
aos perigos do projeto, 
arriscaram e conseguiram 
vencer as barreiras 
inerentes à compra do 
edifício-sede em 1984: 
Carlos Silva, sócio núme-
ro 12, Manuel Oliveira, 
sócio número 61, M ário 
Brum, sócio número 64,  
que colaboraram na com-

(Continua na página seguinte)

Na foto acima, a direção do Clube Desportivo Faialense: Rui Maciel (presiden-
te), Gabriel Duarte (vice-presidente), Manuel Oliveira (vice-presidente), Manuel 
Candeias (secretário), Rosemarie Correia (secretária adjunta), Francisco Correia 
(tesoureiro) e vogais, Eduardo Amaral e Alex Maciel.
Na foto à esquerda, a mesa de honra: Rui Baptista e esposa, Fátima Santos e 
marido Luís Santos, presidente da assembleia geral; Joana Maciel e marido Rui 
Maciel, presidente do Clube Desportivo Faialense e Liberal Baptista.
2a foto aFai\o� consePLo fiscaP� 0uʧs 'orreia �presiHente
� 'armine Buonopane 
(secretário). Assembleia geral: Jaime Silva (vice-presidente), Olga Silva (secre-
tária) e Luís Santos (presidente).
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pra do edifício.
Como se depreende, foi uma noite de merecidas ho-
menagens a quem deu o seu melhor, o seu saber para 
manter aberta esta presença lusa de portas meias com a 
cidade de Boston.
“Qualquer instituição, qualquer organismo não vale por 
si, são as pessoas que estão na base”, foram palavras de 
Paulo Cunha-Alves, na passagem dos 40 anos do Clube 
Desportivo Faialense, em 2012.
O CD Faialense em Cambridge é o resultado de muito 
esforço, muita dedicação. de um bom punhado de portu-
gueses para manter viva a sua herança.
Todos estão esperançados em ver se conseguem celebrar 
muitos mais anos desta presença lusa na Cambridge 
Street em Cambridge.
A passagem de mais este aniversário do Clube Despor-
tivo Faialense representa o suceder de êxitos entre gran-
des contrariedades, mas onde houve sempre a coragem 
de continuar.
Rui F. Maciel assumiu a presidência na passagem dos 
40 anos do Clube Desportivo Faialense, com a promessa 
de que a organização volte a ser notícia, como tem sido 
ao longo dos anos.
Recuando um pouco nos tempos vamos encontrar o 
Faialense como uma das mais relevantes presenças no 
futebol lasariano, tendo ganho vários títulos.
Por esta organização já passaram marchas de São João, 
rancho folclórico e o carnaval já está em época de en-
saio para mais um �m de semana de des�le por Massa-
chusetts e Rhode Island e o presidente Rui Maciel con-
clui: “Deixo aos sócios uma mensagem de continuidade 
em prol do bom nome desta grande casa portuguesa”.

• Fotos gentilmente cedidas por John M. Carreiro

PEABODY
(978) 532-5435

CAMBRIDGE
(617) 354-4499

LOWELL
(978) 934-9262

SEGUROS • INCOME TAXES • VIAGENS

José Azevedo (Cambridge)

Para mais informações telefone para uma das nossas
agências, onde lhes serão dados pormenores sobre o
leque de viagens de férias que temos para 2019/2020!

VIAGENS E SEGUROS É CONNOSCO!!!

Trabalhamos com as melhores companhias de seguro
pelo que podemos oferecer os melhores preços!

Luís Azevedo (Peabody)

Clube Desportivo 
Faialense celebrou 
48 anos de existência
(Continuação da página anterior)

2020/2021

Saudamos o Clube Desportivo Faialense pela 
celebração dos seus 48 anos de existência!

Na foto acima, a comissão de festas: presidente, Alex Maciel; Carlos Pontes, Rosa Pontes, Elvira Brum, Maria 
Cabral e Mary Lou Serpa.
Na foto abaixo, Rui Maciel, presidente do Clube Desportivo Faialense, com a esposa Ana Maciel.
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Dia de Portugal/RI/2020

Ana Isabel dos Reis-Couto tomou posse como presidente 
das celebrações do Dia de Portugal/RI/2020
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Filipa Cordeiro, vice-cônsul de Portugal em Providence, 
conferiu posse, na passada quinta-feira, 16 de janeiro, no 
Cranston Portuguese Club, a Ana Isabel dos Reis-Couto, 
como presidente das celebrações em Rhode Island. 
A posse enquadra-se no programa, que este ano se vai 
prolongar até setembro, com o Festival de Gastronomia 
e Folclore no Clube União Madeirense a encerrar as 
celebrações em Rhode Island. 
Orlando Mateus despediu-se da presidência de dois anos, 
mas mantém-se ligado à comissão das celebrações tendo 
à sua responsabilidade projetos especiais. Chapas de 
matrícula para carros, com distintivo do Dia de Portugal/RI 
e atribuição de nome a rua. 
E como temos essa possibilidade, podemos apresentar em 
primeira mão o programa das atividades para 2020 que 
promete recheado do maior êxito.

E sendo assim:

25 de Fevereiro,2020
Taste de Passion: Jantar e vinhos portugueses. Capital 
Grille, Providence.

19 de Abril,2020
Pequeno Almoço, Dia de Portugal/RI/2020. Salão de Nossa 
Senhora de Fátima, Cumberland.

3 de Maio, 2020
Concurso Miss Dia de Portugal/RI/2020. Clube Juventude 
Lusitana.

17 de Maio, 2020
Torneio de Tiro aos Pratos.
Exeter, RI

18 de Maio, 2020
Torneio de Golfe. Pawtucket Country Club
Pawtucket.

8 a 12 Junho, 2020
Hastear da bandeira, nas diversas vilas e cidades de Rhode 
Island.

12 de Junho, 2020
Cerimónias o�ciais do Dia de Portugal/RI/2020 “State 
Room” da State House

13/14 de Junho, 2020
Arraial, parada no domingo seguida de arraial. 

Setembro
Festival de Folclore e Gastronomia 
Clube Sport União Madeirense, Central Falls.

Perante a boa situação �nanceira das celebrações, 
optou-se pela atribuição de subsídios. Foram agraciadas 
organizações tendo em conta o trabalho desenvolvido. 
Outras por sua vez receberam, mas têm por obrigação 
apoio e presença anual nas atividades em que 
habitualmente devem tomar parte. 
As celebrações do Dia de Portugal/RI são sempre mais dia 
menos dia em volta do 10 de junho. 

Estiveram presentes e foram agraciados, entre outros, 
ranchos folclóricos e escolas portuguesas. 
Consulte nesta edição os subsídios atribuídos e os seus 
recipiendários:
MAE Organization $500
Hasbro Children’s “Child Life Program” $500
Portuguese Discovery Monument $3.000
Ranchos folclóricos: $250 cada
Rancho do Cranston Portuguese Club, Cranston
Rancho Santo António, Pawtucket.
Danças e Cantares do Clube Juventude Lusitana, 
Cumberland.
Rancho do Clube Social Português, Pawtucket.
Rancho Nossa Senhora de Fátima, Cumberland.

Escolas Portuguesa: $250 cada
Escola Portuguesa do Clube Juventude Lusitana, 
Cumberland.
Escola Portuguesa do Cranston Portuguese Club 
Escola Portuguesa do Clube Social Português
Portuguese Learning Center of East Providence.

Foram atribuídas 6 bolsas de estudo no valor de $1000 
cada.
Como se depreende, as celebrações já começaram. São 
uma vez mais a homenagem à nossa herança, à nossa 
comunidade, a Luís de Camões, ao 10 de junho, ao Dia de 
Portugal e prolongam-se durante todo o ano. 
Cada reunião é uma página a juntar ao êxito das 
festividades. Fala-se e debate-se sobre os convidados. Os 
locais do desenrolar as atividades. E concluiu-se com uma 
saborosa jantarada. O que é isto, senão festejar Portugal 
nos EUA.   
As celebrações do Dia de Portugal e da Herança 
Portuguesa em Rhode Island têm uma abrangente que 
se prolonga do mês de janeiro, com a tomada de posse 
dos novos corpos diretivos, este ano presididos por Ana 
Isabel dos Reis-Couto e que culminam com um programa 
nas proximidades do dia 10 de junho, que sendo ímpar e 
com atividades únicas em lugar de excelência, recebeu a 
preferência do Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, para celebrar Portugal, fora de Portugal. Este 
ano as celebrações já não terminam em junho, mas sim em 
setembro. 
Especulou-se sobre quem iria receber a visita presidencial. 
Rhode Island mereceu as preferências. Aqui, onde as 
festividades nunca foram resumidas a jantares, dado que 
isto era uma prática desenvolvida durante o ano, mas 
pelo contrário, sempre se apostou em manifestações 
da comunidade e para a comunidade, com festivais 
folclóricos, grandiosas paradas, sessões solenes na State 
House em Providence, ao que mais tardes se juntaria 
Festivais de Gastromia e Folclore, certame Miss Dia de 
Portugal, exposições, torneios de golfe, torneios de futebol, 

automobilismo. Tudo isto mereceu a preferência de Lisboa.
E para realçar ainda mais a importância das celebrações e 
sendo caso único no mundo português, fora de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa transportou a tocha com que 
acendeu a chama da Portugalidade no arraial, no centro de 
Providence.
E o mais relevante, tudo isto a desenrolar-se em lugar de 
excelência. 
E vai ser tudo isto e muito mais, cujos preparativos, para 
mais um ano, que se antevê rodeado dos maiores êxitos, 
tiveram início, quinta-feira, 18 de janeiro, no Cranston 
Portuguese Club em Cranston.
Como vem sendo habitual, estiveram presentes 
representantes do inigualável poder associativo, que 
anualmente dá um contributo grandioso para o êxito que 
vem rodeando as celebrações do Dia de Portugal/RI ao 
longo dos anos. 
Ouviu-se um resumo do êxito registado em 2019, �cando 
para sempre no historial das celebrações, o estrondoso 
êxito registado em 2018.
E para �nalizar, toma posse Ana Isabel dos Reis-Couto,
como presidente das celebrações do Dia de Portugal/
RI/2020.
Vai ter pela frente um avultado conjunto de desa�os 
de forma a manter o patamar de grande êxito que tem 
sublinhado as celebrações do Dia de Portugal/RI ao longo 
dos anos. 
Desde o pequeno almoço do Dia de Portugal, passando, 
pelo Festival de Gastronomia e Folclore, Torneio de Golfe, 
Miss Dia de Portugal/RI, Torneio de Tiro aos Pratos, 
e quem sabe se o regresso do automobilismo e moldes 
diferentes, mas muito atrativos.
Agora que já lhe demos os tópicos, continue atento ao 
Portuguese Times que o irá informar do vasto progama de 
atividades.
Já quase nos esqueciamos. Vai haver grandes surpresas 
para os arraiais. 

Comissão para 2020
Presidente  Ana Isabel dos Reis-Couto
Tesoureiro  Pedro Pereira
Relações públicas Lina Cabral
Secretária  Cláudia Calheiros
Angariação de fundos Brianna Medeiros 
Projetos especiais  Orlando Mateus
Marketing/Social Media Diana Afonso
Marketing/Social Media Eillen Afonso
IT Director.  MathewDirosario
IT Assistent Director Manuel Lopes
Website Designer  Sabrina Brum
Creative Director  Candida Clark
Advogada  Susan Pacheco
Voluntários Susan Chin-Arrenega, Dino Seixas, 
Guercy Carrié 
  

Orlando Mateus, presidente cessante e Ana Isabel dos Reis-Couto, nova presidente das celebrações do Dia de 
Portugal em RI, ladeiam os alunos contemplados com as bolsas de estudo (ver lista completa na página 15).

A professora Sílvia Oliveira, responsável pelo calen-
dário comunitário, que recebeu mais de 400 entradas 
em 2019.

Na foto à esquerda, Ana 
Isabel dos Reis-Couto, a 

nova presidente das 
celebrações do Dia de 

Portugal em Rhode Island.

Na foto à direita, Suzette 
Sousa com Diana Afonso, 

responsáveis pelo certame 
Miss Dia de 

Portugal/RI 2020
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Dia de Portugal em Rhode Island atribuiu subsídios 
e apresentou comissão para 2020

A comissão do Dia de Portugal/RI 2020 presidida por Ana Isabel dos Reis-Couto.

Orlando Mateus e Ana Isabel dos Reis-Couto ladeiam os representantes das escolas portuguesas de Rhode 
Island que receberam um subsídio de $250 cada.

Orlando Mateus e Ana Isabel dos Reis-Couto ladeiam os representantes dos ranchos folclóricos que recebe-
ram um subsídio de $250 cada.

Ana Isabel dos Reis-Couto, nova presidente da 
comissão organizadora das celebrações do Dia 
de Portugal em Rhode Island, com Orlando Ma-
teus, que cessou funções após 2 anos de presi-
dência.

Ana Isabel dos Reis-Couto promete um ano de 
celebrações recheado do maior êxito, tendo em 
conta os planos que existem tendentes a atrair 
milhares de pessoas ao local dos arraiais e para-
da no centro da cidade de Providence.
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Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Celebrações do Dia de Portugal em RI
já tiveram o seu início

Jovens que foram galardoadas com bolsas de estudo no valor de $1000 cada 
oferecidas pela comissão cessante do Dia de Portugal em Rhode Island

Na foto acima, Orlando Mateus, José Borges, Márcia Sousa da Ponte, Luís 
Lourenço e Al Nunes, elementos diretivos das celebrações do Dia de Por-
tugal em Rhode Island.
Na foto à esquerda, Filipa Menezes Cordeiro, do Consulado de Portugal 
em Providence, no ato de posse da nova presidente das celebrações do 
Dia de Portugal em RI, Ana Isabel dos Reis-Couto.

Martinha Javid, da MAE Organization for the Ho-
meless.

Teresa Agonia representou o PVD, festival de 
Providence.



Quarta-feira, 22 de janeiro de 2020 PORTUGUESE TIMES Comunidades 17

CENTRO COMUNITÁRIO
AMIGOS DA TERCEIRA
55 Memorial Drive, Pawtucket, RI

Tel. 401-722-2110

.

C o z i n h a  a b e r t a  t o d a s
a s  s e x t a s - fe i r a s

D o i s  s a l õ e s  p a r a  t o d a s  a s
a c t i v i d a d e s  s o c i a i s

H e r b e r t o  S i l v a ,  p r e s i d e n t e  d o s
A m i g o s  d a  T e r c e i r a  e  e s p o s a

Matança de Porco
Sábado, 12 de Janeiro

6:00 PM
Sábado, 10  de Janeiro

6: 0 0  PM

Dia das Amigas
Sábado, 06 de Fevereiro - 7:00 PM

David Melo

$20

Abertura do Carnaval 2020 nos Amigos da Terceira com noite deslumbrante 

O presidente Herberto Silva recebeu dois bailinhos de 
carnaval vindos da Praia da Vitória, com sala esgotada
cheia de vida e hospitalidade

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Centro Comunitário 
Amigos da Terceira, que já 
ultrapassou o seu 31º ani-
versário da fundação, au-
mentou o palmarés de gran-
des receções ao receber com 
salão esgotado, dois baili-
nhos de carnaval, na noite 
do passado sábado.

Já o ponteiro do relógio se 
encaminhava para o �m do 
dia, quando DELES subi-
ram ao palco. Em ato contí-
nuo subiram DELAS. 

Dois bailinhos de qualida-
de, com excelentes toques 
dentro, com trajes de grande 
apresentação. Com excelen-
te coreogra�a. DELAS so-
bressairam por terem mais 
movimento em palco. Já 
quase nos esqueciamos. Vo-
zes excelentes. Resumindo 
e concluindo e como dizia 
o presidente Herberto Sil-

va, “valeu a pena esperar”. 
E como se ouviu durante a 
noite “Ah boca santa”.

Foram na verdade “bocas 
santas” quer a declamar o 
enredo quer a cantar.

Foi o que se pode conside-
rar uma estreia de luxo para 
o carnaval 2020 pela Nova 
Inglaterra. 

Entre os bailinhos de DE-
LES e DELAS, apostou-se 
na qualidade e não deixaram 

por mãos alheias os louros 
do carnaval terceirense, que 
como já alguém o disse é 
“único no mundo”.

E os Amigos da Terceira 
retribuiram com o salão a 
apresentar lotação esgotada, 
como já vem sendo habitual 
em receções desta enverga-
dura. 

Nos 31 anos de existência 
os Amigos da Terceira têm 
feito história, com realce 
para o carnaval, que leva 
meses a ensaiar, para se 
mostrar em palco em duas 
grandes noites. 

Portuguese Times ouviu 
os intervenientes em mais 
esta grande noite de carna-
val nos Amigos da Terceira.

“Tivemos um convite de 
algumas comunidades da 
Califórnia e aqui pela Nova 
Inglaterra. Constituimos um 

grupo, �zemos as malas e 
aqui estamos nos Amigos 
da Terceira. A ideia inicial 
era estar com DELAS nesta 
digressão. Aos poucos aper-
cebemo-nos que tinhamos 
vozes. Tinhamos tocadores. 
Vai de fazer um bailinho. 

Não tenho palavras para 
descrever a forma como te-
mos sido recebidos”.

Quem assim falava era 
António Brum. 

Mas entre os �gurantes 
há sempre uma voz que se 
realça.

E no bailinho DELES, era 
Flávio Rocha a voz princi-
pal. É da Fonte do Bastardo 
e vai regressar em abril com 
o grupo que vem abrilhan-
tar o Convívio da Praia da 
Vitória, que tem lugar em 
Lowell.

Mas como surgiu o baili-
nho ELES?

“Este bailinho está cons-
tituído por diversos elemen-
tos de diversos bailinhos. Ao 
regressar cada um vai para o 
seu bailinho, para mais uma 
edição do grandioso carna-
val da Ilha Terceira”, con-
cluiu António Brum.

Elsa Borges, da Praia da 
Vitória, falou por ELAS.

“Temos aqui o bailinho 
DELAS. Estávamos ELES 
e ELAS. Todos juntos. Mas 
havia coisas que uns gosta-
vam, os outros não gosta-
vam. Pensamos para nós o 
melhor é o divórcio. E cá es-
tamos DELES e DELAS”.

Se bem que receção e hos-
pitalidade são tópicos que 
realçam entre a nossa gente. 
Vamos ver o que ELAS di-
zem.

“Temos sido recebidos 
de forma extraórdinária. As 
pessoas não sabem o que 
nos fazer. Somos 20 ele-
mentos. Os homens são 14. 
O grupo que hoje aqui subiu 

ao palco é o mesmo que vai 
des�lar no Carnaval na Ilha 
Terceira. Lá são mais atua-
ções, mais dias. É o mundo 
do carnaval”.

E no �nal da noite de car-
naval, vamos saber os pla-
nos.

“O futuro é para se manter 
o bailinho. De vez em quan-
do há uma que é mãe. Mas 
tudo se arranja”. 

Portugueses Times acom-
panha Os Amigos da Ter-
ceira desde a sua fundação. 
Portuguese Times esteve na 
histórica reunião no salão 
da União Portuguesa Bene-
�cente, quando tomou posse 
a primeira direção presidida 
por Victor Santos. 

Esteve quando em conví-
vio os Amigos da Terceira 
reuniram cerca de 1.000 
pessoas no salão do Clube 
Juventude Lusitana, quando 
não havia controlo de pre-
senças em espaços fecha-
dos. 

Portuguese Times esteve 
na inauguração da primeira 
sede em Central Falls. Este-
ve quando a então diretora 
regional das Comunidades, 
do Governo dos Açores, 
Alzira Silva inaugurou a 
nobre sede dos Amigos da 
Terceira em Pawtucket, que 
tem servido de palco às mais 
diversas iniciativas de cará-
ter regional, único, onde se 

destacam a celebração dos 
aniversários e as grandes 
noites de carnaval, como se 
registou no passado sábado.

E já quase esqueciamos a 
inauguração do monumen-
to a Peter Francisco que se 
ergue imponente ao lado da 
sede dos Amigos da Terceira 
e onde são imortalizados to-
dos os intervientes em todas 
as guerras. E aqui com espe-
cial incidência à Guerra do 
Ultramar.

Esta obra teve como gran-
des intervenientes Clemente 
Anastácio, que recente-
mente foi distinguido pelas 
Grandes Festas do Espírito 

A componente instrumental do bailinho DELAS, que veio da Praia da Vitória, Ter-
ceira, em forma de estreia de Carnaval por estas paragens e que arrebatou os 
mais ZiZos apPausos� neste caso especʧfico� nos %miKos Ha 8erceira�

Herberto Silva e Susana Silva foram os cicerones da 
visita dos bailinhos DELES e DELAS aos Amigos da 
8erceira� com casa cLeia�

Herberto Silva entrega uma lembrança a Elsa Borges 
e a António Brum, respetivamente responsáveis pe-
Pos FaiPinLos ()0%7 e ()0)7�

(Continua na página seguinte)

António Brum mostra ao público uma placa que lhe 
foi oferecido pelo presidente dos Amigos da Terceira, 
,erFerto 7iPZa�
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Santo da Nova Inglaterra. 
Com Clemente Anastácio esteve Victor Santos, que dese-

nhou o monumento.
São elementos desta envergadura que mantêm viva a cha-

ma da portugalidade nos EUA. 
Tem havido sempre o cuidado de gradualmente se distin-

guirem associados que através dos seus serviços contribuem 
para manter bem alto o nome do Centro Comunitário Ami-
gos da Terceira.

E aqui temos de realçar o excelente trabalho desenvolvido 
ao longo dos mandatos pelo presidente Herberto Silva, que 
cantou e dançou em noite de carnaval. 

Como forma de manter bem vivas as tradições, ali encon-
tram eco Cantorias ao Desa�o, Rancho à Porta em Dia de 
Matança e Noite de Reis, Marchas Sanjoaninas, Pézinho do 
Bezerro, Cortejo da Rainha, Cortejo Etnográ�co do Bodo 
de Leite, Noites de Carnaval.  

E esta faceta a receber os mais vivos aplausos na grandio-
sa noite de carnaval do passado sábado.
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ca as componentes despor-
tiva e social. 

Alguns dos concorrentes 
referiram-se com pena ao 
desaparecimento dos tor-
neios do BES, que prima-
vam pela boa organização. 
Com o seu desaparecimen-
to temos os torneios da 
S&F, que em nada ficam 
atrás e que tem por finali-
dade o apoio ao poder as-
sociativo.   

A coordenação do tor-
neio de golfe deste ano es-
teve, uma vez mais, sob a 
respon sa bili dade de Lizett 
e Rodney Frias. 

O evento, além da prá-
tica daquela modalidade 
des portiva, visa, como 
sempre, a confrater nização 
traduzi da no apoio finan-
ceiro ao poder asso cia tivo 
daquela comuni dade.

Era notória a presença 
dos magnatas da indústria 
dos cimentos, do ferro, 
com que os irmãos Frias 
têm as me lhores relações 
e facili dade de reunir num 
campo de golfe e contri-
buirem para apoiar uma 
das mais prestigiadas orga-
nizações no mundo portu-
guês.

Um dia que se revelou 
uma vez mais o êxito des-
portivo conseguido num 
campo de golfe bem trata-
do, para a prática da moda-
lidade. 

O Juniper Hill Golf Cou-
rse, localizado em Nor-
thborough, está entre os 10 
me lhores campos de golfe 
públi cos no estado de Mas-
sachusetts, e como tal não 
seria de estranhar a forma 
impecável com que é cui-
dado e como se apre senta 
para as largas cente nas de 
adeptos da moda lidade 
que por ali passam sema-
nal mente. 

Começando por agra-
decer a presença de todos, 
Rodney Frias, que assumiu 
o lugar de mestre de ceri-
mónia, sublinhou: “É bom 
ver que esta iniciativa da 
S&F Concrete se traduz 
numa forte adesão de pra-
ticantes de golfe e num 
grande apoio ao Clube 
Português de Hud son e ao 
conjunto de ati  vi dades que 
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“E s t ou  em  F all R ive r , n as  G r an d es  F es t as  
d o E s p í r it o S an t o d a N ova I n gl at er r a, p or q u e 
é u m a d as  m aior es  m an if es t aç õe s  d o p ovo 
aç or ian o n o m u n d o” 

— Paulo Teves, diretor regional das Comunidades do Governo dos Açores 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa
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• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Será verdade. Parece-
-nos que sim. Quem dis-
so nos deu exemplo foi 
Mário Miranda Duarte, 
diplomata em Rhode Is-
land, em 1997, precisa-
mente nos tempos áureos 
do Consulado de Portugal 
em Providence. 

Onde, tal como nos 
tempos gloriosos do Ben-
fica, qualquer treinador se 
arriscava a ser campeão, 
tal a qualidade da equi-
pa. E ali pelo consulado, 
com a equipa chefiada por 
Rogério Medina, todos os 
cônsules conheceram o 
êxito e entre estes Mário 
Duarte. 

O então consul Mário 
Duarte teve honras de 
prestar serviço diplomá-
ticos nas Nações Unidas, 
quando Portugal foi pre-
sidene da Comissão Eu-
ropeia.

Era então cônsul de Por-
tugal em Providence. 

O distinto diplomata 
tem desempenhado altos 
cargos nos organismos da 
Comunidade Europeia e 
fez parte como a acessor 
diplomata dos gabinetes 
dos então primeiro mi-
nistros, Durão Barroso e 
Santana Lopes. 

O anfitrião desta ines-
perada e memorável vi-
sita foi Rogério Medina, 

então vice-cônsul e que 
lhe abriu as portas a uma 
receção, como só ele o 
sabe fazer, com todos os 
requintes, mesmo os pro-
tocolares, adquiridos com 
trinta anos de serviço di-
plomático. 

Pois o antigo cônsul, e 
que nos perdoe se come-
temos alguma imprudên-
cia, mas como já estamos 
habituados a avançar com 
notícias em primeira mão, 
tivemos conhecimento 
que foi convidado para 
embaixador de Portugal 
num país da Ásia e do 
qual poderá entrar em 
funções no ano de 2020.

Mas Mário Duarte re-
cordou com saudade que 
o trouxe a reviver o estado 

de Rhode Island onde teve 
casa por quatro anos. 

Pois é, Rhode Island 
tem mais encanto na hora 
da despedida e que obriga 
ao regresso, mesmo que 
além de noites de luar, 
também tenha alguma es-
curas.

Mário Miranda Duar-
te chegou sózinho, jun-
tou-se-lhe a esposa, Ana 
Duarte. Eram dois regres-
saram quatro. Os filhos, 
Catarina e João, tiveram a 
sorte de nascer em terras 
do Tio Sam. Sim, porque 
nascer na maior e mais 
potente nação do mundo 
é um cartão de visita que 
milhões gostariam de pos-
suir. É o abrir as portas a 
oportunidades únicas aos 

mais diversos níveis.
Mário Miranda Duarte 

viveu pessoalmente as ce-
lebrações do Dia de Por-
tugal, quando se andava 
em sistema rotativo pelas 
organizações.

E teve oportunidade de 
confirmar através da edi-
ção do Portuguese Times 
a memorável visita e re-
ceção, prestada ao presi-
dente Marcelo Rebelo de 
Sousa, nas celebrações do 
Dia de Portugal em Provi-
dence em junho de 2018. 

E já que estamos a re-
ferir ao assunto, pode-
mos acrescentar que as 
celebrações regressaram 
a Providence, graças ao 
arrojo e dedicação de Ro-
gério Medina.

RoŐĠƌio MĞĚiŶa coŵ MĄƌio MiƌaŶĚa DƵaƌƚĞ͕ Ěois aŶƟŐos ĚiƉlo-
ŵaƚas ƉoƌƚƵŐƵĞsĞs Ğŵ RŚoĚĞ /slaŶĚ͘

CaƚaƌiŶa DƵaƌƚĞ͕ AŶa DƵaƌƚĞ͕ CĞlĞsƚĞ MĞĚiŶa͕ RoŐĠƌio MĞĚiŶa͕ MĄƌio MiƌaŶĚa DƵaƌƚĞ Ğ João 
DƵaƌƚĞ͘

MĄƌio MiƌaŶĚa DƵaƌƚĞ͕ cƀŶsƵl ĚĞ PoƌƚƵŐal Ğŵ PƌoǀiĚĞŶcĞ͕ Ğŵ 
1ϵϵϵ͕ ĚƵƌaŶƚĞ as cĞlĞďƌaçƁĞs Ěo Dia ĚĞ PoƌƚƵŐal Ğŵ CƵŵďĞƌlaŶĚ

CĞƌiŵſŶias oficiais Ěo Dia ĚĞ PoƌƚƵŐal Ğŵ ĨƌĞŶƚĞ ă iŐƌĞũa ĚĞ Nossa ^ĞŶŚoƌa ĚĞ &ĄƟŵa Ğŵ CƵŵďĞƌ-
laŶĚ͕ ĚĞsƚacaŶĚoͲsĞ Ŷa Ĩoƚo o ĞŶƚão ǀicĞͲcƀŶsƵl RoŐĠƌio MĞĚiŶa͕ o cƀŶsƵl MĄƌio MiƌaŶĚa DƵaƌƚĞ͕ 
o sĞcƌĞƚĄƌio ĚĞ �sƚaĚo Ěas CoŵƵŶiĚaĚĞs͕ JosĠ >Ğlo Ğ aiŶĚa o CoŶĚĞ ĚĞ �oƚĞlŚo͕ ĞsƚĞs Ěois ƷlƟŵos 
ũĄ ĨalĞciĚos͘

O cƀŶsƵl MĄƌio MiƌaŶĚa DƵaƌƚĞ ĚƵƌaŶƚĞ Ƶŵa ƌĞƵŶião ƉƌĞƉaƌaƟǀa Ɖaƌa as cĞlĞďƌaçƁĞs Ěo Dia ĚĞ 
PoƌƚƵŐal laĚĞaĚo Ɖoƌ AŶƚſŶio RoĚƌiŐƵĞs Ğ Caƌlos PacŚĞco͘

Paulo Teves, tendo ao longo de ante-
riores visitas presenciado a grandiosi-
dade desta manifestação sócio-cultural, 
fala com experiência e entusiasmo de 
uma iniciativa que movimenta cerca de 
200 mil pessoas.

“Estou aqui em Fall River, nas Gran-
des Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, primeiro porque é uma das 
maiores manifestações do povo açoria-
no no mundo. Essa genuina forma de 
estar no mundo são sem dúvida as Gran-
des Festas. Depois o facto da comissão 
presidida por John Medeiros ter-me 
dado o privilégio de ter sido o convida-
do de honra”, salienta o diretor regional 
das Comunidades.

Mas já não é a primeira vez que Paulo 
Teves está presente nesta grandiosa ma-
nifestação sócio-cultural.

“Tenho o prazer de tomar parte nes-
tas festas desde 2013, o que me dá um 
certo àvontade para falar desta grande 
iniciativa. Estou aqui este ano, com uma 
responsabilidade acrescida e ao mesmo 
tempo em condições de poder enaltecer 
o trabalho desta comissão, por mais um 
estrondoso êxito. Tenho de enaltecer o 
facto de se transformar o Kennedy Park 
num espaço de concentração de uma 
grande comunidade e neste caso espe-
cífico, da região Açores. Podemos aqui 
reviver a solidariedade, a partilha e a 
confraternização”, sublinha Paulo Te-
ves.

Mas será que desde a sua primeira vi-
sita em 2013, o  jovem político açoriano 
acreditava que nas sucessivas visitas e 
agora como convidado de honra, conti-
nuaria a encontrar entusiasmo junto da 
grande iniciativa.

“Cheguei na quarta-feira a tempo de 
ainda presenciar mais um ano do servi-
ço de sopas do Espírito Santo, no Ken-
nedy Park. Curiosamente, ali fui encon-
trar pessoas vindas das mais diversas 
regiões dos EUA e mesmo do Canadá. 

Dos Açores veio este ano a Tuna Mas-
culina da Universidade dos Açores. 
Apoiamos a sua vinda na certeza de que 
iriam ser um grandioso êxito”.

E o diretor regional das Comuniidade 
vai mais longe:

“Presenciando o cortejo etnográfico 
do bodo de leite, a bênção e distribuição 
de 365 pensões. A bênção e distribuição 
da massa e leite, após o cortejo. Tomar 
parte na missa e procissão de coroação 
de domingo. Com tudo isto feito com 
grande êxito, temos de admitir que te-
mos Grandes Festas para muitos e lon-
gos anos. Cada vez que aqui venho en-
contro mais e mais entusiasmo”.

Se o Governo dos Açores apoiou a 
vinda da Tuna, será que vai continuar a 
apoiar as Grandes Festas?

“Atendendo a projeção das Grandes 
Festas ultrapassar as fronteiras desta ci-
dade. O reconhecimento dos líderes lo-
cais. A importância das Grandes Festas 
e o impacto das mesmas no comércio 
local. É importantissimo o apoio do Go-
verno Regional pela visibilidade dada a 
esta grande comunidade e aos Açores.” 

Sobre o futuro desta iniciativa a in-
cógnita é a adesão da juventude. Está 
bem partente no cortejo etnográfico do 
bodo de leite, nas bandas, nos ranchos, 
nas irmandades.

“Veja-se por exemplo dos Tunídeos 
constituídos na sua totalidade por jo-
vens.

Aqui deve-se continuar a apostar na 
juventude. Devem-se criar condições 
para que se mantenham junto destas tra-
dições. Temos agora prestes a acontecer 
um grandioso festival, tendente a movi-
mentar a comunidade e que esperamos 
atraia a juventude”, sublinhou Paulo 
Teves, cuja presença constituiu um for-
te elo de ligação à origem, baseado na 
sua amabilidade e prontidão na resposta 
aos mais diversos assuntos relacionados 
com o Governo dos Açores.

“As Grandes Festas do Espírito Santo 
são uma das maiores expressões da co-
munidade que tenho encontrado”, con-
cluiu Paulo Teves, diretor regional das 
Comunidades do Governo dos Açores, 
em pleno Kennedy Park em Fall River.

PaƵlo dĞǀĞs͕ ĚiƌĞƚoƌ ƌĞŐioŶal Ěas CoŵƵŶiĚaĚĞs Ěo GoǀĞƌŶo Ěos AçoƌĞs Ğ coŶǀiĚaĚo ĚĞ 
ŚoŶƌa ăs GƌaŶĚĞs &Ğsƚas Ěo �sƉşƌiƚo ^aŶƚo Ěa Noǀa /ŶŐlaƚĞƌƌa͕ laĚĞaĚo ƉĞla cƀŶsƵl ĚĞ 
PoƌƚƵŐal Ğŵ NĞǁ �ĞĚĨoƌĚ͕ ^ŚĞllĞǇ PiƌĞs͕ ƉĞlo ŵaǇoƌ ĚĞ &all RiǀĞƌ͕  JasiĞl CoƌƌĞia Ğ aiŶĚa 
ƉĞlo ǀicĞͲƉƌĞsiĚĞŶƚĞ Ěas GƌaŶĚĞs &Ğsƚas͕ JosĞƉŚ ^ilǀa͘

PaƵlo dĞǀĞs͕ coŶǀiĚaĚo ĚĞ ŚoŶƌa ăs GƌaŶĚĞs &Ğsƚas͕ laĚĞaĚo Ɖoƌ JosĞƉŚ ^ilǀa Ğ Ɖoƌ ClĞ-
ŵĞŶƚĞ AŶasƚĄcio͕ cooƌĚĞŶaĚoƌ Ěo coƌƚĞũo ĞƚŶoŐƌĄfico Ěo ďoĚo ĚĞ lĞiƚĞ͘

PaƵlo dĞǀĞs coŵ o ŵaǇoƌ ĚĞ &all RiǀĞƌ͕  JasiĞl CoƌƌĞia Ğ coŵƉaŶŚĞiƌa͕ JosĞƉŚ ^ilǀa͕ ǀicĞ-
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(Continuação da página anterior)

ali se desen rolam”. 
Por sua vez, Kevin San-

tos presidente do Hudson 
Portuguese Club disse: 
“Continua a ser im pres -
sio nante o apoio que re-
cebemos da S&F Con-
crete, independentemente 
do movimento financeiro 
que a nossa organização 
desen volve”. “Escola por-
tu guesa, rancho folclórico, 
banda de música, secção 
des portiva e festas em 
hon ra de Nossa Senhora 
de Fátima são atividades 
que se desenvolvem como 
forma de manter uma iden-
tidade”, acrescentou Kevin 
Santos

António Frias está sem-
pre por perto. Vive a sua 
fa mília, a sua empresa, o 
seu clube e a sua origem. 
“Vie mos de outras terras. 
Chegamos e rapidamen-
te nos apercebemos que 
quan  to mais nos aplicás-
se mos nas nossas funções 
mais probabilidades tinha-
mos no sucesso”, subli-
nhou António Frias ao Por-
tuguese Times, dado que 
uma inesperada gripe o 
impediu de estar presente.   

“Esta iniciativa da S&F 
Concrete visa uma maior 
projecção no mundo em-
presarial aproveitando a 
presença de gente de gran-
de nome no ramo, atraídos 
por esta modalidade des-
por tiva. A outra finalidade 
é o apoio ao Hudson Por-
tuguese Club, a coroa de 
glória de quantos sentem 
orgulho naquela majestosa 
presença lusa em Hudson”, 
concluiu António Frias.

Mas o apoio da S&F 
Concrete Contractors não 
se limita só ao torneio de 
golfe. Se bem que podia 
ter optado por uma grande 
unidade turística da área 
para a festa dos 50 anos da 
S&F Concrete, deu prefe-
rência ao Hudson Portu-
guese Club, mais uma vez 
no sentido do apoio e da 
projeção do nome daquela 
presença lusa em Hudson. 

“Desde 148 participantes 
em 2008 tivemos 244 este 
ano com um número ainda 
maior (288) no almoço de 
entrega de troféus”, disse 

António Frias. 
“Este torneio de golfe foi 

feito para ter con tinuidade 
anual dado o êxito de 244 
praticantes, o que deno-
ta o entusiasmo cres  cente 
em volta da ini ciativa. Os 
presentes eram todos da 
indústria da cons trução”, 
concluiu António Frias.

Esta iniciativa dos ir-
mãos Frias bem poderá 
ser um exemplo junto de 
bem su cedidos empresá-
rios peran te grandes valo-
res associa tivos que temos 
em Massachusetts e Rhode 
Island. 

Joe Pimentel, Ric ardo Oliv eira, Silv ino Cabral, Carlos  Coutros  e Tony  Frias  Jr.

N a foto ao lado, Tony  
Lafuente, Rui Domingos  

e W alter Sous a 
durante o torneio de 

golfe promov ido 
pela S& F Conc rete Con-
ƚƌacƚoƌ Ğŵ ďĞŶĞİcio Ěo 
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Para grandes males, grandes remédios!
P R O J E C T  H E A L T H  C V ,  f u n d ad o em  2 0 0 9  p elo c or p o c lí n ic o d o B et h  I s r ael L ah ey  
H ealt h  em  B os t on ,  d ir ec ion ad o ao ap oio m éd ic o d os  r es id en t es  em  C ab o V er d e

CAPE VERDE Gala & Auction, domingo, 29 de setembro, pelas 4:30 no Liberty Hall 
no Revere Hotel Boston Common em apoio ao PROJECT HEALTY CV

• Texto e fotos de Augusto Pessoa

Diz o povo com toda 
a sua sabedoria: “Para 
grandes males, grandes 
remédios”. Os grandes 
males são o deficente e 
degradado apoio de saúde 
aos residentes em Cabo 
Verde. Os grandes remé-
dios é o apoio impres-
sionante dos médicos do 
Beth Israel Lahey Health 
em Boston, que têm pro-
cessado autênticos mila-
gres no apoio e cura das 
mais diversas enfermida-
des, em sucessivas des-
locações a Cabo Verde, 
onde têm trabalhado em 
situações degradantes e 
onde tem prevalecido o 
entusiasmo em fazer bem 
sem olhar a quem. E o 
mais curioso, assumindo 
as próprias despesas de 
deslocação.

Mas vamos saber em 
pormenor o que na verda-
de é este grandioso proje-
to em termos de prestação 
de serviços de saúde.

“O Project Health CV 
(PHCV) é uma organiza-
cão sem fins lucrativos 
fundado em 2009 pelos 
profissionais de saúde 
do Beth Israel Lahey 
Health, conjuntamente 
com  caboderdianos que 
ali desempenham as suas 
funções profissionais. É 
uma iniciativa bilateral. 
Quando vamos levamos 
cuidados especializados 
para Cabo Verde e de lá 
para cá, vêm médicos, 
enfermeiros, terapeutas, 
para aprender métodos 
mais modernos do de-
sempenho das suas fun-
ções”, diz-nos Ernestina 
DaMoura-Moreira, dire-
tora executiva do Project 
Health CV.

Ao lado direito estava 
Carla Melo, que faz parte 
da equipa fundadora do 
Project Health CV e dei-
xando transbordar entu-

siasmo, acrescenta:
“Quando o paciente se 

desloca de Cabo Verde 
aos EUA para tratamento 
de um problema de saú-
de, é uma situação que se 
pode evitar, com a deslo-
cação de equipas médicas 
de Boston a Cabo Verde. 
Por este motivo estamos 
a tentar o envolvimento 
governamental dos dois 
países de forma a facilitar 
o apoio médico. O Projet 
Health CV é uma organi-
zação sediada em Boston. 
Quem fundou a organiza-
ção foram funcionários 
caboverdianos do Beth 
Israel Lahey Heath, ven-
do a necessidade do apoio 
médico necessário em 
Cabo Verde”, sublinha 
Carla Melo, do grupo de 
intérpretes de uma das so-
fisticadas unidades hospi-
talares da área de Boston. 

“A organização teve o 
seu início em 2000 e em 
2015 é-nos dado o es-
tatuto de - organização 
sem fins lucrativos, o que 
nos facilita uma maior 
autonomia e uma maior 
facilidade de poder pedir 
apoio, aqui nos EUA, mas 
sempre tendo em vista o 
auxílio em Cabo Verde”. 

E sempre atenta ao de-
senrolar da entrevista, 
estava Ernestina DaMou-
ra Moreira, supervisora 
dos serviços de intérprete 
do hospital Beth Israel 
Lahey Health, onde todo 
este projeto nasceu de 
parto natural e tem cres-
cido respirando saúde no 
apoio ao serviço médico 
em Cabo Verde. 

“Cuidando dos cabo-
verdianos em Boston os 
médicos começaram-se 
a aperceber das doenças 
que os afetavam. E daí 
surge o nosso trabalho de 
convidar os médicos que 
prestavam serviço em 

Boston para se desloca-
rem a Cabo Verde onde se 
inteiraram das necessida-
des de serviços de saúde 
ali existentes”. 

O trabalho dos funda-
dores do projeto vêem a 
sua primeira vitória com 
a deslocação de uma 
equipa médica a Cabo 
Verde.

“Arrancamos com a 
primeira missão a Cabo 
Verde. A finalidade dos 
médicos era auscultar a 
situação. Mas passou de 
simples visita a trabalho 
imediato, dado as neces-
sidades prementes com 
que se depararam. Foram 
três médicos de urulogia, 
três intérpretes. Após a 
primeira missão passa-
ram a deslocar-se a Cabo 
Verde, missões de 20 a 30 
pessoas, constituídas por 
médicos, enfermeiros e 
intérpretes”.

Mas será que Cabo Ver-
de tem condições para se 

poder desenvolver o tra-
balho das equipas que ali 
se deslocam?

“Cabo Verde aprecia 
imenso o trabalho das 
sucessivas missões. Têm-
-se estado a desenvolver 
esforços no sentido de 
criar condições para o 
apoio médico que vai de 
Boston. É uma das razões 
pelo que vamos ter na 
Cape Verde Gala & Auc-
tion, o primeiro-minis-
tro de Cabo Verde, José 
Ulisses de Pina Correia e 
Silva. Temos de despertar 
nas entidades governa-
mentais caboverdianas, 
com o apoio de entidades 
governamentais america-
nas, o interesse na resolu-
ção do apoio dos serviços 
de saúde inerentes em 
Cabo Verde. Já assistimos 
300 mil casos e 340 cirur-
gias, que não seria possí-
vel em Cabo Verde, sem 
a ajuda dos especialistas 
americanos”.

Mas não obstante todas 
as boas vontades, não se 
consegue fugir aos encar-
gos financeiros que mis-
sões deste género acarre-
tam.

“Aqui entra o apoio de 
nós próprias. Os médicos 
que nos acompanham pe-
dem apoio aos colegas. 
A organização tomou 
uma nova dimensão pelo 
que recorremos ao esta-
do americano para nos 
ser facilitado o estatuto 
de organização sem fins 
lucrativos. No momento 
atual temos mais de 40 
médicos nas diferentes 
especialidades que se 
deslocam anualmente a 
Cabo Verde. 

Mas deixe-me que lhe 
diga que este movimento 
de solidariedade médi-
ca já encontrou eco em 
North e South Carolina, 
Pennsylvania, Virginia e 
mesmo Flórida”.

E Carla Melo mostra 

que está atenta à conver-
sa e acrescenta: “A nossa 
intenção não é simples-
mente ir a Cabo Verde e 
fazer as cirurgias. Após 
este procedimento, indis-
pensável a uma melhor 
qualidade de vida dos 
pacientes, o trabalho tem 
sido ensinar aos provedo-
res de saúde, após o ato 
cirúrgico, a continuidade 
do apoio ao paciente”.

Mas no meio de tudo 
isto e dado o complexo 
dos novos equipamen-
tos tecnológicos tem de 
haver o cuidado do ensi-
namento do uso dos mes-
mos.

“Tem havido uma gran-
de preocupação da nossa 
parte em ensinar os pro-
fissionais de saúde em 
Cabo Verde a utilizar os 
equipamentos que entre-
tanto têm sido enviados 
para Cabo Verde. Sendo 
assim, os médicos que em 

Os bailinhos DELES e DELAS brilharam em noite 
carnavalesca nos Amigos da Terceira
(Continuação da página anterior)

Todas as fotos documentam as exibições dos bailinhos carnavalescos DELES e DELAS vindos da Praia da 
Vitória, ilha Terceira, que encantaram as centenas de pessoas presentes nos Amigos da Terceira.



Marcelo Rebelo de Sousa remete para �nal do ano 
tema de eventual recandidatura

União Europeia avisa EUA que vai retaliar 
e aplicar tarifas a produtos norte-americanos

Tábua: Incêndio desaloja casal

Dia 18: Um casal �cou desalojado na sequência de um incêndio 
ocorrido na sua habitação no concelho de Tábua, distrito de 
Coimbra.
De acordo com fonte do Comando de Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS) de Coimbra, o casal foi realojado por familiares.
O fogo, cujo alerta foi dado pelas 17:50, deixou “bastante dani-
�cada” a habitação unifamiliar onde reside o casal, na localidade 
Moita da Serra, freguesia de Carapinha (concelho de Tábua).

Bragança: Prisão preventiva para os cinco 
suspeitos da morte de cabo-verdiano

Os cinco suspeitos da morte de um estudante cabo-verdiano 
em Bragança vão aguardar julgamento em prisão preventiva 
indiciados pelos crimes de homicídio quali�cado e três tentativas 
de homicídio, determinou o tribunal, que afasta a motivação por 
ódio racial.
O tribunal sustenta que a decisão, em síntese, “se traduz na 
a�rmação da existência de fortes indícios da prática, por cada 
um dos arguidos, em coautoria material e concurso real, de 
quatro crimes de homicídio quali�cado, um dos quais consuma-
do, sendo dele vítima Giovani Rodrigues, e os restantes três na 
forma tentada”, relativos às agressões aos outros três elementos 
do grupo de cabo-verdianos.
O estudante cabo-verdiano Giovani Rodrigues foi encontrado 
sozinho caído numa rua em Bragança em 21 de dezembro e 
acabou por morrer 10 dias depois, num hospital do Porto.

Caldas da Rainha: Estudo identi�ca 
estrangeiros de 40 nacionalidades

Um estudo apresentado dia 17 identi�cou estrangeiros de 40 
nacionalidades a residir na União de Freguesias de Santo Onofre 
e Serra do Bouro, nas Caldas da Rainha (Leiria), no âmbito de 
um projeto-piloto da autarquia para promover a inclusão plena.
O projeto-piloto caracteriza os cidadãos de 40 nacionalidades 
estrangeiras que se radicaram nos últimos três anos naquele 
território com cerca de 13 mil habitantes, totalizando 731 
estrangeiros.
Os estrangeiros a residir na freguesia são oriundos de cinco 
continentes - Europa, América, África, Ásia e Oceânia – dos 
quais o continente americano é o que tem maior representação, 
com um peso de 2,3%, seguido da Europa com 2,1%.
O Brasil é o país de onde são oriundos o maior número de 
estrangeiros, com 296 residentes, divididos por 19 agregados 
familiares. Dos 296 residentes, 154 são homens, 142 são 
mulheres. No extremo oposto encontra-se a Nova Zelândia, com 
apenas um cidadão deste país a residir naquela freguesia.
Segundo o estudo, a Europa é o continente com maior número 
de países representados (19), totalizando uma população de 
150 homens e 130 mulheres. Em segundo lugar em número de 
países (9), o continente africano contribui com 86 moradores na 
freguesia, dos quais 32 são homens e 54 são mulheres. Segue-
-se a Ásia, com 27 homens e 10 mulheres de quatro países, e a 
Rússia (cujo território de divide entre a Europa e a Ásia) com oito 
mulheres e cinco homens.

Proença-a-Nova: Município apoiou cirurgia 
às cataratas a 11 idosos

Onze idosos de Proença-a-Nova foram operados às cataratas no 
Hospital da Cruz Vermelha ao abrigo de um protocolo celebrado 
entre o município local e a Fundação Álvaro de Carvalho.
“O protocolo de colaboração para o co�nanciamento do projeto 
de inovação social ‘Dar visão ao interior - região Centro’, assi-
nado em 2018, já permitiu que outras 11 pessoas bene�cias-
sem da mesma operação (...)”, explica, em comunicado, este 
município do distrito de Castelo Branco.
A Câmara de Proença-a-Nova co�nancia este plano de 
desenvolvimento até 16 mil euros e prevê que, num prazo de 
três anos, sejam realizadas até 40 cirurgias de oftalmologia a 
cidadãos mais vulneráveis.

Portalegre: Prisão preventiva por tentativa 
de duplo homicídio

O Tribunal de Portalegre decretou a prisão preventiva de um 
homem, de 29 anos, “fortemente indiciado” da tentativa de dois 
homicídios, crimes agravados pelo uso de arma.
Em comunicado publicado na página de Internet do Ministério 
Público (MP), é indicado que os factos ocorreram na madrugada 
de 22 de dezembro do ano passado, na cidade de Portalegre.
Fonte ligada ao processo adiantou à agência Lusa que o homem 
é suspeito de ter efetuado disparos junto a um bar da cidade, 
onde se encontravam outras pessoas.
O homem detido pelas autoridades foi presente na quinta-feira a 
interrogatório judicial, tendo �cado sujeito à medida de coação 
mais gravosa, prisão preventiva. O processo corre termos nos 
serviços do Ministério Público do Tribunal de Portalegre.
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O Presidente da República Portuguesa, Marcelo Re-
belo de Sousa, remeteu para o �nal do ano o tema de 
uma eventual recandidatura ao cargo, ao falar sexta-feira, 
quase no �nal de uma visita a Moçambique, onde já tinha 
respondido dizendo estar a “recarregar baterias”.

“Se quero atingir aquilo que aparentemente quero atin-
gir, como sabe, isso é uma matéria a ser tratada em Por-
tugal e no �nal do ano, não propriamente no começo”, 
disse, ao ser questionado pelos jornalistas.

Marcelo Rebelo de Sousa cumpre o primeiro mandato 

A Comissão Europeia avisou, nos Estados Unidos, que 
vai retaliar e avançar com tarifas adicionais a produtos 
norte-americanos dadas as taxas aduaneiras de 25% na 
agricultura e de 10% na aeronáutica impostas pela admi-
nistração de Donald Trump.

“Lamentamos a opção dos Estados Unidos em avançar 
com tarifas no caso da Airbus, mas isso deixa a União 
Europeia [UE] sem outra alternativa a não ser aplicar as 
suas próprias tarifas no caso da Boeing”, avisou, dia 16, 
o comissário europeu para a área do Comércio, Phil Ho-
gan, intervindo num evento do Centro de Estudos Estra-
tégicos e Internacionais, em Washington.

Phil Hogan, que esteve nos Estados Unidos para uma 
série de reuniões com a administração norte-americana, 
aludia à disputa comercial entre Washington e Bruxelas 
criada por ajudas públicas à aviação norte-americana 
(Boeing) e europeia (Airbus).

Apesar do aviso, que subiu agora de tom face a alertas 
semelhantes já feitos, o comissário europeu sublinhou na 
sua intervenção que a UE e os Estados Unidos têm a “res-
ponsabilidade conjunta de se sentar e negociar um acor-
do equilibrado de forma a pôr estas disputas de lado”.

“A imposição de tarifas umas atrás das outras não é do 
interesse de ninguém a longo prazo. As tarifas são, na 
realidade, apenas outra forma de tributação para empre-
sas e consumidores, reduzindo o crescimento económi-
co, salários e empregos”, frisou Phil Hogan, no discurso 
a que a Lusa teve acesso.

O responsável adiantou ter apresentado “propostas 
concretas” aos Estados Unidos, nomeadamente ao seu 
representante para esta área, Robert E. Lighthizer, para 

João Vale de Almeida, embaixador da União Europeia
troca Nações Unidas por Londres

PSD: Rui Rio reeleito 
O candidato e presidente do PSD, Rui Rio, foi reeleito 

com 53,02% dos votos, derrotando o ex-líder parlamen-
tar Luís Montenegro, que teve 46,98%, anunciou o con-
selho de jurisdição nacional do partido.

O anúncio foi feito pelo presidente do conselho de ju-
risdição, Nunes Liberato, na sede nacional dos sociais-
-democratas, em Lisboa, sábado passado.

Esta eleição foi decidida numa segunda volta das dire-
tas no PSD, o que aconteceu pela primeira vez na história 
do partido.

Portugueses na Austrália 
não foram afetados pelos fogos

Os fogos que tem assolado a Austrália não afetaram di-
retamente portugueses - não há informação de qualquer 
caso nem junto das autoridades consulares nem entre a 
comunidade portuguesa - mas a dimensão dos fogos afe-
ta todos. Ainda que não haja portugueses afetados, os im-
pactos mais alargados dos incêndios acabam por tocar a 
todos, por exemplo, devido ao agravamento da qualidade 
do ar nas principais cidades.

como Presidente da República, que termina em 2021.
Na sexta-feira, o chefe de Estado português aproveitou, 

também, para fazer uma “homenagem aos antecessores”, 
porque “todos trabalharam para o reforço das relações 
entre Portugal e Moçambique, desde o início da demo-
cracia e ininterruptamente”. 

“É verdade que há tonalidades emocionais que têm a 
ver com a biogra�a de cada um, quem tem biogra�a mais 
próxima de Moçambique, sente com maior intensidade 
emocional aquilo que signi�ca esse reforço de relações”, 
concluiu, numa alusão aos seus laços com o país.

“subsídios claramente identi�cados e sobre o apoio futu-
ro aos nossos respetivos setores aeronáuticos”, mas não 
pormenorizou.

“Esse é o verdadeiro desa�o [chegar a um consenso]. 
Se nos continuarmos a derrotar, os riscos futuros signi-
�cam perder para novos concorrentes”, concluiu, numa 
alusão à ascensão económica de outras potências, como 
a China.

No início de outubro passado, a Organização Mundial 
de Comércio (OMC) decidiu a favor dos Estados Unidos 
e autorizou o país a aplicar tarifas adicionais de 7,5 mil 
milhões de dólares (quase sete mil milhões de euros) a 
produtos europeus, em retaliação pelas ajudas da UE à 
fabricante francesa de aeronaves, a Airbus.

Esta foi a sanção mais pesada alguma vez imposta por 
aquela organização.

Entretanto, em dezembro passado, os juízes da OMC 
defenderam que estas tarifas adicionais deviam ser re-
duzidas em cerca de dois mil milhões de dólares para 
perto de cinco mil milhões de dólares (quase o mesmo 
em euros).

Com esta permissão, estão em causa taxas aduaneiras 
de 10% na aeronáutica e de 25% na agricultura em toda 
a UE.

O que Bruxelas pretende agora fazer é adotar medidas 
semelhantes quando tiver ‘luz verde’ da OMC, já que 
Washington também foi considerado culpado por apoiar 
a Boeing.

O comércio transatlântico de bens e serviços entre a 
UE e os Estados Unidos equivale a mais de três mil mi-
lhões de dólares por dia (quase o mesmo em euros).

O diplomata português João Vale de Almeida vai ser 
o novo embaixador da União Europeia no Reino Unido 
após o Brexit. O diplomata sénior de Portugal atuou an-
teriormente como enviado da UE às Nações Unidas e aos 
EUA e tem uma carreira de mais de 30 anos na UE, in-
cluindo diretor geral da Comissão e chefe de gabinete do 
ex-presidente José Manuel Barroso.

No dia do Brexit, em 31 de janeiro, o escritório da Co-
missão em Londres fechará e no dia seguinte, a nova de-
legação da UE surgirá em seu lugar.

A delegação será efetivamente uma embaixada admi-
nistrada pelo Serviço Europeu de Ação Externa, o braço 
de política externa da UE. O gabinete permanecerá na 
atual base da Comissão na 32 Smith Square, em West-
minster. O edifício - Europe House - serviu como sede do 
Partido Conservador por meio século.

A nova embaixada empregará inicialmente 26 pessoas 
do SEAE e da Comissão, segundo o porta-voz. Isso tor-
nará pouco menos de um terço do tamanho da delegação 
em Washington, que tem 90 funcionários e cuja tarefa é 
reforçar os laços entre a União Europeia e os EUA.

João Vale de Almeida, 53 anos, é licenciado em história 
pela Universidade de Lisboa e seguiu uma formação de 

jornalismo em França, nos EUA e no Japão. Como jorna-
lista, trabalhou no Diário de Notícias, de Lisboa. 

Começou a trabalhar na Comissão Europeia em 1982, 
na representação de Lisboa e em 1989 transitou para o 
serviço de porta-voz em Bruxelas, que veio  a dirigir. 

Durante o seu período na Comissão, trabalhou com 
os presidentes Jacques Delors, Jacques Santer, Romano 
Prodi e José Manuel Barroso. Com Santer, em 1995, tor-
nou-se vice-porta-voz da Comissão. Em 1997, foi pro-
movido a diretor da Direção Geral de Informação, Co-
municação, Cultura e Audiovisual. Com Romano Prodi, 
em 1999, Vale de Almeida foi membro da sua equipa de 
transição antes de ser nomeado diretor da Direção Geral 
de Educação e Cultura. 

Entre 2004 e 2009, Vale de Almeida foi chefe de Ga-
binete e assessor principal de José Manuel Barroso. E de 
novembro de 2009 a julho de 2010, atuou como diretor 
geral da Direção Geral de Relações Externas da Comis-
são. 

Vale de Almeida serviu como primeiro embaixador da 
UE nos Estados Unidos de 2010 a 2014 e desde outubro 
de 2015 foi embaixador da União Europeia nas Nações 
Unidas. 
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Rui Bettencourt

Açorianos no mundo têm direito e obrigação 
de participar no projeto de desenvolvimento dos Açores

Miguel Albuquerque
Governo da Madeira PSD/CDS vai cumprir
legislatura e compromissos até ao �m

O Secretário Regional 
Adjunto da Presidência 
para as Relações Exter-
nas apelou, no Canadá, 
aos Açorianos da diáspo-
ra para que se envolvam e 
participem no projeto de 
desenvolvimento dos Aço-
res.

Rui Bettencourt, que fa-
lava a órgãos de Comuni-
cação Social de Ontário, 
numa sessão de divulgação 
da plataforma ‘Açorianos 
no Mundo’, salientou que 
“a ideia é fazer com que o 
projeto açoriano seja pro-
duzido pelos que estão nos 
Açores e também pelos 
que estão fora dos Aço-
res”.

“Este projeto, que para 
nós é fundamental, é um 
passo gigantesco na histó-
ria da Autonomia porque, 
na nossa história, temos 
a nossa Autonomia, que é 
relativamente curta perante 
os 600 anos de história dos 
Açores e perante os 400 
anos de emigração açoria-
na”, disse Rui Bettencourt.

O Secretário Regional 

O primeiro Governo 
da Madeira de coligação 
PSD/CDS-PP “vai cumprir 
a legislatura” até ao �m, 
bem como os compromis-
sos assumidos para com a 
população, segundo o pre-
sidente do executivo, Mi-
guel Albuquerque.

“Vamos cumprir a le-
gislatura e o Programa de 
Governo, não tenho qual-
quer dúvida sobre isso”, 
a�rmou, numa entrevista 
à Lusa nas vésperas dos 
primeiros 100 dias do seu 
executivo, assinalados 
hoje, 22 de janeiro.

O XIII Governo Regio-
nal da Madeira, resultante 
das regionais de 22 de se-
tembro de 2019, foi em-
possado em 15 de outubro 
e é o primeiro de coligação 
no arquipélago.

O PSD, que governou 
ao longo de 40 anos, per-
deu pela primeira vez a 
maioria absoluta, elegendo 
apenas 21 dos 47 deputa-
dos do parlamento insular, 
e formou coligação com o 
CDS, que elegeu três de-
putados. A Assembleia da 
Madeira é composta ainda 
por 19 elementos do PS, 
três do JPP e um do PCP.

Para Miguel Albuquer-
que, este primeiro período 
de governação conjunta 
tem “corrido muito bem”, 
porque o executivo, “aci-

Fósseis da ilha de Santa Maria 
inspiram novo doce açoriano

A concha, um búzio ou um dente de tubarão são alguns 
dos fósseis que podem ser encontrados em Santa Maria, 
nos Açores, e que a partir de agora integram também a 
doçaria local pelas mãos da pasteleira Rosa Cabral. Vasco Cordeiro 

convida partidos a 
pensar na reforma 
do poder local 
nos Açores

O presidente do PS/Aço-
res, Vasco Cordeiro, dei-
xou um convite aos parti-
dos açorianos para chegar 
a “um pacto açoriano para 
a reforma do poder local”, 
no encerramento das Jor-
nadas Autárquicas Socia-
listas, em São Miguel.

“A nossa autonomia 
ainda não chegou à parte 
em que dizemos a forma 
como, no nosso território, 
insular, arquipelágico, ex-
tenso, questionamos e re-
pensamos não os projetos 
de poder local, (…) mas 
sim a forma como o poder 
local se organiza, os seus 
mecanismos de interação, 
de cooperação e de coorde-
nação entre si e a maximi-
zação da e�cácia da ação 
individual de municípios 
e de freguesias”, a�rmou o 
líder socialista.

Vasco Cordeiro esclare-
ceu que o plano refere-se 
apenas a “mecanismos de 
coordenação, de partilha, 
de cooperação de estru-
turas locais, sejam muni-
cípios ou freguesias”, e 
não implica “extinção ou 
menorização de freguesias 
ou municípios”, a subor-
dinação de “freguesias ou 
câmaras a outras” nem “al-
terar o mapa de freguesias 
ou municípios” açorianos.

Novo líder do PSD/Açores 
quer simpli�car reembolsos 
das passagens aéreas aos residentes

O presidente do PSD/Açores, José Manuel Bolieiro, 
defendeu domingo um “rever e alterar” das opções polí-
ticas em torno do espaço aéreo, pedindo, por exemplo, a 
“simpli�cação do processo de reembolso das passagens 
aéreas dos passageiros residentes”.

“Em 2015, com a liberalização do espaço aéreo, vive-
mos nos Açores uma verdadeira revolução para a mobi-
lidade dos açorianos e para a alavancagem do turismo. 
Cinco anos depois, é possível rever e alterar. Mas para 
melhorar. Nunca para piorar. O limite máximo de 134 
euros para os residentes e de 99 euros para os estudantes, 
em viagens de ida e volta ao continente, é uma conquista. 
Não admitimos andar para trás”, declarou o social-de-
mocrata.

Bolieiro falava na Madalena, na ilha do Pico, na sessão 
de encerramento do 24.º congresso do PSD/Açores.

Para o líder dos sociais-democratas açorianos, “nin-
guém compreende que possa ser mais barato viajar para 
Lisboa do que para outra ilha dos Açores”, e nesse sen-
tido “é preciso melhorar de forma substancial as acessi-
bilidades internas, ajustando a oferta à procura, de forma 
�exível, sobretudo nas ilhas sem ligações ao exterior da 
região”.

Para as mercadorias, “é preciso promover soluções e 
modelos que facilitem o transporte de produtos frescos a 
preços competitivos e com frequências adequadas, quer 
no mercado interno, quer para o continente”, e a nível 
marítimo, nas ligações inter-ilhas, o PSD tem o “objetivo 
estratégico” de “reduzir signi�cativamente os custos” e 
“manter e melhorar as acessibilidades e frequências às 
ilhas de menor dimensão”.

Açores passou por criar 
uma plataforma eletróni-
ca para “registar e fazer o 
mapeamento dos Açoria-
nos que estão por todo o 
mundo”.

O Secretário Regional, 
acompanhado pelo Diretor 
Regional das Comunida-
des, Paulo Teves, visitou a 
semana passada a comuni-
dade açoriana no Canadá, 
num périplo que começou 
no Quebeque, passou por 
Manitoba, Alberta, British 
Columbia e terminou em 
Ontário, com o objetivo 
de divulgar a plataforma 
‘Açorianos no Mundo’ 
numa série de encontros 
que decorreram nas Casas 
dos Açores do Ontário, 
Quebeque e Winnipeg e 
em outras associações e 
instituições.

Em Port Coquitlam, na 
província de British Co-
lumbia, Rui Bettencourt 
visitou duas empresas, 
dos emigrantes açorianos 
Isidro Flores e Joaquim 
Cunha, que trabalham na 
área da construção.

Rui Bettencourt, secretário regional adjunto da Presidência 
para as Relações Externas e Paulo Teves, diretor regional das 
Comunidades, durante a visita que efetuaram ao Canadá. 

Foto: GaCS

O presidente do Governo Re-
gional da Região Autónoma 
da Madeira, Miguel Albu-
querque, fala durante uma 
entrevista à agência Lusa na 
Quinta Vigia, no Funchal. 

Fotos: Homem de Gouveia/Lusa.

Foto: Facebook A Cagarrita

O lançamento deste novo produto mariense - “Fósseis 
doces” - insere-se numa série de contactos do Parque Na-
tural de Santa Maria junto dos artesãos locais da ilha para 
criarem peças de artesanato, e neste caso, em particular, 
na área da doçaria, inspiradas no património natural da 
ilha.

Natural de Santa Maria, Rosa Cabral, proprietária da 
pastelaria “A Cagarrita”, que lançou este novo produto 
mariense inspirado naqueles organismos fossilizados há 
milhares de anos, não teve receios e “meteu a mão na 
massa”, criando bolachas e biscoitos semelhantes aos 
fósseis. “Os ingredientes baseiam-se só em manteiga, 
mel, farinha, especiarias e há ainda um segredo: o licor 
de vinho abafado, feito por mim”, explicou, con�ante 
numa “boa aceitação no mercado” deste novo produto.

Os biscoitos foram apresentados recentemente ao pú-
blico na Casa dos Fósseis e a criação deste produto levou 
ao estabelecimento de uma parceria entre a pastelaria e o 
Geoparque Açores, onde os biscoitos estarão disponíveis 
na loja do Parque.

“O objetivo é, acima de tudo, dar visibilidade ao patri-
mónio natural da ilha de Santa Maria e, neste particular, 
por ser a única no arquipélago onde se podem observar 
fósseis. E essa singularidade na nossa ótica deve ser des-
tacada”, sublinhou a diretora do Parque Natural de Santa 
Maria, Rita Gago da Câmara, em declarações à Lusa.

A Casa dos Fósseis, em Santa Maria, está integrada no 
parque natural da ilha e divulga o acervo paleontológico 
e geológico da ilha mais antiga dos Açores, onde existe a 
maior jazida de fósseis a céu aberto do Atlântico Norte.

O Governo dos Açores também criou o Paleoparque da 
ilha, integrando as 20 jazidas fósseis.

O objetivo da criação daquele Paleoparque foi preser-
var os elementos paleontológicos e geológicos de Santa 
Maria.

apelou também à Comu-
nicação Social para que 
ajude a fazer chegar esta 
informação à comunida-
de açoriana ali residente, 
para que se mobilizem e 
se registem no site ‘Aço-
rianos no Mundo’, no qual 
haverá depois candidaturas 
por cada círculo eleitoral 
e as eleições para o repre-
sentante de cada circulo 
eleitoral no Conselho da 
Diáspora Açoriana, que, 
no caso da diáspora, é de 

19 conselheiros.
Para o governante, “este 

é um projeto que é inédi-
to de certeza e é até revo-
lucionário porque alarga a 
representação dos Açoria-
nos”, por ser “a primeira 
vez que os Açorianos no 
mundo, que não estão nos 
Açores, podem votar em 
representantes seus, é um 
grande passo que é dado”.

Rui Bettencourt recor-
dou aos jornalistas que a 
intenção do Governo dos 

ma dos interesses partidá-
rios, põe os da população 
que serve”.

Entre os “principais de-
sa�os” está a manutenção 
do crescimento económi-
co que a região regista há 
76 meses e da tendência 
para o decréscimo do de-
semprego, além de contas 
públicas equilibradas, uma 
maior coesão social e a 
devolução do rendimento 
às famílias, apoiando-as 
de forma direta e indireta, 
no sentido de “as pessoas 
sentirem que esta região 
não marginaliza ninguém e 
todos fazem parte de uma 
comunidade coesa e soli-
dária”.

Albuquerque perspeti-

vou que esta será “uma go-
vernação mais tranquila”, 
recordando que a legislatu-
ra anterior “arrancou numa 
situação muito difícil”, 
visto que a região “estava 
ainda sujeita ao plano de 
ajustamento económico e 
�nanceiro” e impossibi-
litada de �nanciar-se nos 
mercados, sendo “necessá-
rio fazer uma grande amor-
tização de dívida e reequi-
librar as �nanças”.

Agora, “as �nanças estão 
reequilibradas” e o arqui-
pélago teve “quatro anos 
de superávite orçamental, 
está em crescimento eco-
nómico e o desemprego 
diminuiu substancialmente 
(de 15,8% para 6,9%)”.

Falando do Orçamen-
to Regional para 2020, o 
social-democrata desta-
cou que a importância nas 
áreas sociais, com “uma 
aposta decisiva na saúde”, 
existindo um reforço de 17 
milhões de euros.

O governante destacou 
o acréscimo de cinco mi-
lhões para resolver as listas 
de espera das cirurgias.

Miguel Albuquerque 
disse também que a ima-
gem que pretende deixar 
deste primeiro governo de 
coligação é que foi capaz 
de “cumprir os compro-
missos assumidos com a 
população”.
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.oʝo e .osʣ 7iPZa� pai e fiPLo em ����� no Hia em que .osʣ 
se tornou ciHaHʝo americano�

Vivó Benfica!
Uma história curiosa tomou conta do noticiário des-

portivo europeu a semana passada: o holandês Ronald 
Wilson é tão apaixonado pelo Feyenoord que quis dar ao 
segundo filho o nome do seu clube favorito. �as como na 
�olanda não é permitido dar nome de clube �s crianças, 
�ilson obrigou a mulher a ir dar � luz na �élgica, onde 
é permitido e o menino passou a chamar-se �rian Fe�e-
noord.

�uem deve ter achado piada a esta notícia foi 
oe �en-
fica, de �e� �edford, que foi batizado 
osé Silva quando 
nasceu na �ibeira Grande, ilha de São �iguel, mas em 
�ulho de ʹͲͳͶ, quando se tornou cidadão americano em 
cerim×nia realizada no  �attleship Cove em Fall �iver 
ȋa bordo do �SS �assachusetts) decidiu passar a ter o 
nome do seu clube do coração.

�uando o imigrante se torna cidadão americano, tem 
o direito de mudar o seu nome durante o processo de 
naturalização. �ssa opção é geralmente aproveitada por 
quem quer ter um nome mais fácil de pronunciar em in-
glês. Por e�emplo, uma pessoa chamada 
oão, que é um 
nome e�tremamente difícil de ser pronunciado pelos 
americanos devido ao som nasal do “ão”, pode escolher o 
nome equivalente em inglês, 
ohn, que é bastante comum 
e facilitando a sua integração.


osé Silva resolveu ser �enfica. �m absurdoǫ �em por 
isso. �á mais pessoas com o nome de �enfica do que por-
ventura o leitor imagina.

Segundo a enciclopédia online �i�ipedia, �enfica é 
nome pr×prio de Ͷ.͵͹ͻ pessoas no �rasil, ͵ͳͳ em Portu-
gal, ͳ͸ em �oçambique, ͻ em �ngola, ͸ nos ��� e ͵ na 
�frica do Sul.

Como apelido, �enfica é usado por perto de ͳͲͲ.ͲͲͲ 
pessoas e das quais ͻ͵Ψ vivendo no �rasil, sobretudo 
nas zonas de �inas Gerais, São Paulo e �io Grande do Sul. 
�m desses �enficas brasileiros é �uís �enrique �enfica, 

comentador desportivo da �ádio �andeirantes.
Fora do �rasil, o apelido �enfica e�iste em ͳ͸ países, e 

em maior nïmero em Portugal e �oçambique.
Sobre a origem do nome �enfica e�istem diversas ver-

sÙes de duvidosa veracidade. Fernão �opes, na sua Cró-
nica de el-rei D. Pedro I ȋCapítulo ��) diz o rei mandou 
enforcar o marido de uma tal �aria �oussada e casou-a 
com outro dizendo que ela “�em fica”, e tanto assim que 
se escrevia �emfica no século ���.

�dalberto �lves, no seu Dicionário de Arabismos da 
Língua Portuguesa, propÙe que a origem do top×nimo 
�enfica é uma derivação da e�pressão árabe ben fiq, ȋfi-
lho do homem alto).

Se�a qual for a origem do top×nimo, �enfica é uma 
freguesia do concelho de �isboa, cu�a origem remonta 
a meados do século �V, quando a região começou a ser 
ocupada por algumas ordens religiosas e pelas classes 
portuguesas endinheiradas, que ali tinham as suas quin-
tas e residências de verão. 

�m �oçambique, no concelho de �aputo, e�istiu uma 
localidade chamada �enfica e o nome foi devido a um 
estabelecimento comercial chamado Benfica aberto por 
Cust×dio da Graça, importante empresário e presiden-
te do Grupo Desportivo de �ourenço �arques, filial do 
Sport �isboa e �enfica. Depois da independência, a vila 
de �enfica passou a chamar-se Georgi Dimitrov, líder co-
munista bïlgaro.

�liás, cabe lembrar que, depois da independência, os 
principais clubes de �oçambique mudaram de nome. � 
Sporting e o �enfica de �ourenço �arques passaram a 
chamar-se, respectivamente, �a�aquene e Costa do Sol, 
nome dos bairros nos quais estavam sedeados. �as em 
�ampula, os antigos Sporting e �enfica locais �á regres-
saram aos nomes do tempo colonial. 

Voltando ao top×nimo �enfica, também o encontra-
mos no �rasil. 2 localidade de 
uiz de Fora e o nome foi 
homenagem ao padre 
oaquim �nt×nio de �ndrade �en-
fica, vigário geral da diocese de �ariana, que nas suas 
passagens pela região celebrava missa numa fazenda a 
que foi dado o seu nome. 

�enfica é também vila do municipio de �enevides, no 
Paraná. � é bairro do �io de 
aneiro, na Ti�uca e que os 
moradores chamavam de Praia Pequena e Praia Grande 
devido �s praias que e�istiam no local. � partir de deter-

minado momento, não se sabe ao certo quando, começaram 
a chamar o local de �enfica e �ulga-se que tenha sido devido 
� influência dos moradores portugueses.

�o �rasil, temos a Casa do �enfica do �io de 
aneiro ȋna 
Ti�uca), fundada em ʹͲͲ͵. �a cidade de São Paulo temos 
Sport �isboa e �enfica de Vila �aria, fundado em ͳͻ͵ͺ, e 
�sporte Clube �enfica do Guaru�á, fundado em ͳͻͺͺ.

Voltando ao 
oe �enfica, o seu benfiquismo resulta de ter 
sido praticamente criado no �enfica �guia Sport da �ibeira 
Grande, do qual foi também dirigente.

�m ͳͻʹ͵, foram fundados naquela cidade micalense o 
�çor Foot-ball Club e  Praia Sport Club, que em ͳͻʹͺ acor-
daram fundir-se num clube com o nome de �guia Futebol 
Clube, que em ͳͻ͸ͷ se tornou filial do Sport �isboa e �enfi-
ca e passou a chamar-se �enfica �guia Sport.

Como tanto outros açorianos, 
oe �enfica estava separa-
do da familia, permanecia em São �iguel, mas tinha pais e 
irmãos em �e� �edford e um dia resolveu tentar também 
a �mérica. Trabalhou na construção e com essa e�periência 
trabalha ho�e sobretudo na manutenção de uma mansão 
de �e�port, a �ellevue �ouse, ͵ͲͶ �ellevue �venue, uma 
mansão colonial pro�etada pelo arquiteto �gden Codman 
r. 
e construída em ͳͻͳͲ com espetaculares �ardins.

CasarÙes como a �ellevue �ouse, que parecem estar �s 
moscas, são a maior atração turística de �e�port. � Pre-
servation Societ� of �e�port, organização sem fins lucrati-
vos que desde ͳͻͶͷ supervisiona ͳͳ das famosas mansÙes, 
anunciou que realizou mais de um milhão de visitas guia-
das em ʹͲͳͻ e os visitantes vieram de todos os ͷͲ estados 
e mais de ͳͲͲ países.

�uando não está a trabalhar, 
oe �enfica pode ser encon-
trado na Casa do �enfica em �e� �edford. Foi fundada em 
ͳͻͻͳ e está ho�e instalada na �cushnet �venue, em espaço 
próprio onde se juntam os seus mais de 400 sócios em dias 
de �ogo e não s×.

Sintomático do seu papel inovador e sempre na vanguar-
da, o �enfica tem sido pioneiro na criação de filiais, abriu a 
sua primeira delegação em ͳͻͳͳ, na altura o Sport �isboa e 
Portalegre, tendo-se seguido muitas outras.

�s Casas do �enfica vieram depois e a primeira nasceu na 
cidade do Porto, em ͳͻͷͲ.

Presentemente, Sport �isboa e �enfica tem ʹͻͺ Casas e 
filiais espalhadas pela �uropa, �frica, �sia, �mérica e �us-
trália. � continua a abrir casas graças aos imigrantes portu-
gueses que continuam a criar pontos de encontro para os 
adeptos do clube. Toronto, no Canadá, Sidne�, na �ustrália e 
�e� �edford, nos �stados �nidos, são algumas das cidades 
que vivem o dia-a-dia do �enfica.

� �enfica tem ͸Ͷ escolas de futebol em Portugal e no es-
trangeiro. Do total, ͷͲ em territ×rio português e ͳͶ espa-
lhadas por vários países, incluindo oito na China, duas em 
Cabo Verde e em �ngola e uma na Guiné.

� Casa do �enfica de Toronto, Canadá, tem uma dessas 
escolas de futebol que foi fundada em ʹͲͳ͹, é destinada a 
rapazes e raparigas dos três aos ͳ͸ anos e pretende che-
gar �s ͵ͲͲ inscriçÙes de atletas.

�crescente-se que a Casa do �enfica de Toronto, funda-
da em ͳͻ͸Ͳ, tem um restaurante com capacidade para ͶͷͲ 
pessoas e mantém uma equipa de futebol que �á se sagrou 
várias vezes campeã da �� Divisão canadiana e �á conquistou 
uma Taça do Canadá. 

�os �stados �nidos há ͳͳ Casas do �enfica, que são, 
como diz o presidente �uís Filipe Vieira “verdadeiras em-
bai�adas do nosso clube e de Portugal” e traduzem a pu-
�ança da comunidade portuguesa. �lém de �e� �edford, 
temos Casas em Cambridge ȋfundada em ͳͻͻͲ), Philadel-
phia ȋͳͻͻͶ), San 
ose ȋͳͻͻͳ), �hode �sland ȋͳͻͻͷ), Crans-
ton ȋͳͻͻ͸), Fall �iver ȋʹͲͲʹ), Chicopee ȋʹͲͲʹ), Danbur� 
ȋʹͲͲ͹) e �artford. � em �e�ar� temos o Sport �e�ar� e 
�enfica, fundado em ͳͻ͸Ͳ.

� atividade das Casas benfiquistas varia, a de San 
ose, 
por e�emplo, mantém uma equipa �uvenil que disputa pro-

vas regionais.
�o �u�emburgo, o Sport �isboa e �u�emburgo, abriu 

um café ȋCafé des Sports) na sua nova sede em �eudorf e 
mantém uma equipa sénior de futebol ȋ�� �amm �enfi-
ca) que �oga na �iga �G�, uma formação de ‘quilles’ ȋmo-
dalidade idêntica ao ‘bo�ling’) e três equipas de andebol, 
uma das quais feminina.

�a Suíça, a Casa do �enfica de Genebra é a ïnica que 
tem um Rancho de Folclore e que leva o colorido das 
danças tradicionais lusitanas com o nome do �enfica e 
a Casa do �enfica de �euchatel, fundada em ͳͻͻ͸, tem 
ginástica feminina.

�s Casas do �enfica na Suíça, que eram oito em ʹͲͲͶ, 
são actualmente seis e a maioria tem uma ou mais equi-
pas de futebol nos diversos escalÙes das diversas ligas 
cantonais, conseguindo algumas delas, como a do Sport 
�ausanne e �enfica, chegar � Segunda �iga há uns anos 
atrás. 

�as nem sempre as coisas correm bem, as dificul-
dades financeiras têm levado algumas casas � falência, 
como é o caso das Casas do �enfica do Ticino, de Fri-
bourg ou a de �urique.

� Casa do �enfica de Sidne� ȋ�ustrália) foi fundada em 
ͳͻͺͺ e tem uma equipa �ïnior de futebol participante em 
torneios locais. � problema dos benfiquistas australianos 
é que a diferença horária entre Portugal e �ustrália obri-
ga-os a levantarem-se �s duas ou três da madrugada para 
acompanharem as transmissÙes dos �ogos na televisão.

�m Timor �este temos dois �enficas. Fundado em 
ͳͻ͵ͺ, o Sport Dili e �enfica, é muito concorrido nos dias 
em que a TV transmite futebol de Portugal e o seu restau-
rante tem sabores portugueses, nomeadamente pastéis 
de bacalhau e pastéis de nata. �m �ileu ȋVila General Car-
mona no tempo colonial), a Ͷ͹ �ms de Dili, e�iste o Sport 
�aulara e �enfica, cu�o presidente é �anana Gusmão, o 
her×i da independência.

�m �acau, a Casa do Sport �isboa e �enfica de �acau, 
fundada em ͳͻͷͳ, foi inaugurada em ʹ ͲͳͲ pelo presiden-
te do clube mãe, �uís Filipe Vieira. �té então, os benfi-
quistas macaenses costumavam alugar um restaurante 
para discutir as actividades do clube e assistir aos �ogos 
do �enfica. 

�os ïltimos anos, a equipa somou quatro títulos con-
secutivos da �iga de �lite, a primeira divisão local, e três 
Taças da �ssociação de Futebol de �acau. �lém disso, 
tem dado nas vistas em torneios asiáticos en P�ong�ang 
e Tai�an, e é o nome do �enfica disseminado aos quatro 
ventos por toda a �sia.

2 conhecido o relato do escritor �nt×nio �obo �ntunes 
sobre a sua e�periência em �ngola. �m entrevista � re-
vista Visão, em ʹ͹ de novembro de ʹͲͲ͵, �obo �ntunes 
refere que “�uando o �enfica �ogava, pïnhamos os alti-
falantes virados para a mata e, assim, não havia ataques 
ȋ...) Parava a guerra. �té o �P�� era do �enfica. �ra uma 
sensação ainda mais estranha porque não faz sentido 
estarmos zangados com pessoas que são do mesmo clu-
be que n×s. � �enfica foi, de facto, o melhor protetor da 
guerra”.

Por isso o �enfica continua tão popular nas antigas 
col×nias. �m �issau, o �enfica é o clube português mais 
popular e a sua filial guineense, que foi fundada em ͳͻͶͶ, 
disputa os campeonatos nacionais de futebol, basquete-
bol, voleibol e atletismo. 

� ligação de Cabo Verde ao �enfica é antiga, os primei-
ros clubes, fundados nos anos vinte pelos ingleses e ca-
bo-verdianos, tiveram como modelo o clube das águias.

� primeira delegação benfiquista daquele país foi o 
Clube Desportivo Travadores, fundado em ͳͻ͵Ͳ na ilha 
de Santiago. 

Seguiram-se Sport Sal �ei Club, �oa VistaǢ Sport Clu-
be �tlético, São �icolauǢ Paulense Desportivo Club, Santo 
�ntãoǢ �× Pintcha FC �arítimo, FogoǢ �enfica de �ova 
Sintra, �ragaǢ �enfica de Santa CruzǢ �enfica da Praia e 
Clube Sportivo �indelense da ilha de São Vicente.

�m relação ao �indelense, reza a hist×ria que, depois 
da sua fundação, em ͳͻʹ͹, e antes de ser filial do �enfica, 
o clube �á tinha adotado como símbolo o leão, símbolo do 
Sporting. 

� clube lisboeta pediu � sua filial caboverdiana que 
substituisse o leão pela águia, mas os dirigentes do �in-
delense recusaram e ainda hoje as camisolas vermelhas 
do clube de São Vicente continuam a ter o seu leão.

Por tudo isto, segundo o Guiness, e�istem mais de ͳͶ 
milhÙes de adeptos do Sport �isboa e �enfica no mun-
do e é o segundo clube com mais s×cios atrás apenas do 
�a�ern, e esta pai�ão pelo clube da �uz tem muito a ver 
com as Casas do �enfica.

�s Casas não diferem muito, ver o canal do �enfica na 
TV, tomar um copo e discutir o �enfica. 

�algumas pode-se também comer e, segundo o 
oe 
�enfica, a Casa de �e� �edford vai passar a servir “la-
gartos”, a especialidade do restaurante da Casa do �en-
fica na �atalha.
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João Gago da Câmara

Olha o papagaio

O céu exibia um bonito manto azul, a perder de vis-
ta. O METAR ( Meteorological Aviation Report) do Ae-
ródromo de Santa Cruz (LPSC) informava haver nesse 
destino uma visibilidade ͻͻͻͻ, que em aviação signifi-
ca 10 quilómetros, a máxima. 

Com vento quase nulo de 280 graus, ou vindo da di-
reção oes-noroeste,  a mesma orientação da pista em 
uso, a ʹͺ do aer×dromo da �erolezíria, beneficiávamos 
de uma componente de vento de frente com apenas 5 
nós. Controlados por Lisboa Militar, descolámos às 12 
horas zulu. Em subida, fomos voltando ligeiramente à 
esquerda para corrigirmos pouco depois à direita e so-
brevoámos Arruda dos vinhos, operando a aeronave a 
baixa altitude -1000 pés (300 metros) AGL (acima do 
nível do chão) - direcionados ao aeródromo de Santa 
Cruz, privilegiadamente ladeado por uma paradisíaca 
praia calcária. 

O aeródromo de Santa Cruz, o mais ocidental do 
continente europeu, localizado junto à costa oeste de 
Portugal, a cerca de 45 quilómetros de Lisboa, dispõe 
de uma pista de asfalto de 609 metros de comprimen-
to e sala de operações de voo devidamente equipada 
para, sempre que necessário, responder às necessida-
des operacionais dos pilotos. Tem ainda uma escola de 
voo, no Hangar 2, com várias salas de aula, biblioteca 
e simulador de voo que proporcionam um confortável 
ambiente de estudo aos alunos-pilotos.

Entre os colegas da aviação, fala-se muito neste ae-
ródromo, também por via das muito procuradas lulas 
fritas do seu restaurante, que é munido de uma espla-
nada com vista para a pista. Todavia, o que nos levou 
a ir lá almoçar foi a saborosa salada de polvo e, acima 
de tudo, como se compreende, o prazer de voar nessa 
tarde estival cheia de céus a pedirem asas. 

Chegados ao circuito do aeródromo de destino, de-
parámos com outras duas aeronaves, um Cessna 172 e 
um Tecnam, que, por já lá estarem primeiro, detinham 
sobre nós a prioridade nas aterragens. E, como ditam 
as regras, voámos espaçados uns dos outros por forma 
a nos protegermos das esteiras de turbulência, ou da 
instabilidade gerada atrás da aeronave à nossa frente 
pelos denominados vórtices de ponta da asa - o ar abai-
xo da asa escorre da região da ponta desta para cima, 
em direção � área de bai�a pressão sobre a superfície 
alar, e gera vórtices na traseira alar provocando tur-
bulência, às vezes severa, a quem voa imediatamente 
atrás da cauda de outra aeronave. Há que contar com 
o calor dos gases expelidos pelo tubo de escape que 

também são agentes de instabilidade para quem voa 
imediatamente atrás de outra aeronave. 

Como nos encontrávamos todos na mesma frequên-
cia rádio, a do aeródromo de Santa Cruz, em 122,350 
Mhz, ouvíamos as comunicações terra-ar, da torre para 
nós, e ar-ar, de umas para as outras aeronaves e, sur-
preendentemente, alguém diz: “Chegou um papagaio!” 

� minha filha, então aluna-piloto, que me au�iliava 
na co-pilotagem da aeronave, um Jabiru SK, voltou-se 
para mim com ar simultaneamente interrogativo e 
estupefacto, como quem, sem explicação, tenta des-
cortinar o intuito da mensagem recebida. “Alexandra 
– adiantei-me –  será que esta gente nos está a chamar 
papagaios? Chegou um papagaio? ”  É que nósfomos os 
últimos a chegar ao circuito! A minha co-piloto, calma 
e apaziguadora, tal como os céus que nos cercavam, 
respondeu-me que não poderia ser connosco. E res-
ponsavelmente adiantou: “Pai, vamos mas é concen-
trar-nos na aterragem, que é isso o que neste momento 
mais importa.”

O nosso avião evolucionava atrás dos outros e, a 
dada altura, porque não sou gente de gostar de deixar 
dúvidas “no ar”, cliquei no botão de emissão e pergun-
tei na frequência a quem se estava a referir o piloto que 
anunciara que havia chegado um papagaio. É que o úl-
timo avião a chegar era o meu Jabiru e não o achava 
mesmo nada parecido com um papagaio - adiantei. Do 
ar, trezentos metros à frente do nariz da nossa aerona-
ve, veio uma gargalhada bem puxada e uma resposta 
clarificadoraǣ “�ão me estava a referir a si, comandan-
te. Há, efetivamente, um papagaio de papel a ser voado 
por um energúmeno que com ele estupidamente brin-
ca na cabeceira da pista 35, onde todos queremos ater-
rar.” �mpalideci. “�le�andra, olha para bai�o e verifica. 
Vês alguma coisa?” “Vejo, sim, pai. Está lá em baixo um 
cromo que brinca com um papagaio de papel, precisa-
mente na cabeceira da pista em uso … e o brinquedo 
voa alto” – respondeu-me Alexandra.

O colega do Cessna pediu à torre que chamasse de 
imediato a polícia, que chegou ao local 15 minutos de-
pois, deteve o indivíduo, e libertou-nos a pista onde 
seguidamente todos aterrámos. 

O alerta do comandante para o perigo eminente, esse 
ainda perdura na nossa memória, pelo menos na mi-
nha e da minha filha. Tanto que quando um de n×s se 
apercebe da aproximação de alguém evitável, disfarça-
damente previne o outro: “Olha o papagaio!”

Uma ideia estranha 

Vão passados uns bons anos – havia tido lugar, na se-
mana anterior, o homicídio de �adafi, sobre que ninguém 
alguma vez se preocupou em deslindar – sobre uma das 
intervenções dominicais de Marcelo Rebelo de Sousa num 
qualquer canal televisivo. �essa intervenção o académico 
contou-nos que desde o seu 2º Ano de Direito que apren-
deu que o Direito Internacional Público é o dos mais fortes. 
De resto, não era preciso ser-se catedrático de Direito para 
se saber desta realidade.

�ais recentemente, confirmou o embai�ador Francisco 
Seixas da Costa a Miguel Sousa Tavares, no noticiário da 
hora do jantar da TVI, que existe uma lei (internacional) 
para os Estados Unidos e outra para os restantes Estados 
do mundo. Como pude já escrever, a pergunta do entrevis-
tador só pôde ter como objetivo esclarecer os portugue-
ses realmente interessados em ser esclarecidos. E depois 
é sempre essencial ter presente a fabulosa propaganda 
norte-americana mantida, desde 1945, por toda a Europa. 
Um dado conhecido, a que tem de juntar-se o cabalíssimo 
desinteresse das pessoas, bem como a correspondente ig-
norância.

�este sentido, pois, as instituiçÙes internacionais valem 
o que os políticos dos diversos Estados quiserem. Além do 
mais, há Estados e estados e mesmo estadinhos. Se é ver-
dade que há uma lei para os Estados Unidos e outra para 
os restantes, é porque o Direito Internacional Público é, no 
fundo, um heterónimo dos Estados Unidos: ils sont la loi 
international.

�este conte�to, sendo as �açÙes �nidas olhadas com 
sorrisos por parte dos diversos Estados, é natural que pos-
sam ir-se esquecendo de pagar as suas contribuições para 
a organização. Um campeonato em que os Estados Unidos 
se encontram em primeiro lugar e desde há muitas déca-
das. Dado que ils sont la loi international, eles só pagam 
se, quando e quanto entenderem. Sempre foi assim. Mais: 
a pr×pria sede da ��� situa-se em territ×rio dos �stados 
Unidos, que frequentemente se dão ao desplante de recu-
sarem vistos de entrada a políticos e diplomatas diversos. 
�ssim convenha tal aos interesses dos �stados �nidos. �o 
entretanto, Guterres lá vai perorando, com a vida a conti-
nuar nas calmas: ele fala, a vida continua. E tudo na mesma, 
porventura pior.

Ora, num destes dias surgiu por aí a notícia de que os 
Estados que não paguem as suas taxas perderão do direito 
de voto na ���. �om, caro leitor, de um modo inteiramente 
real, perdi-me a rir, porque isto significaria o fim das pr×-
prias �açÙes �nidas, ob�etivo há muito na mira do �ciden-
te.

Claro está que surgiria, então, uma nova instituição – tal-
vez duas, ou três –, mas com uma dominância preferencial-
mente maior do Ocidente, sempre comandado pelos Esta-
dos Unidos. Ao mesmo tempo, extinguia-se, nesta nova ins-
tituição, o atual direito de veto dos membros permanentes, 
ou se�a, ficariam os �stados �nidos, de facto, com esse 
poder, porque ils sont la loi international. A recente utiliza-
ção, pelos Estados Unidos, de limitações e sanções a todo o 
tipo de comércio internacional, mostra a completa incapa-
cidade, por exemplo, da União Europeia e dos seus Estados, 
de assumirem a sua própria soberania, mesmo que para 
tal pudessem correr alguns sacrifícios. �nfelizmente, quem 
tem razão é o �inistro dos �eg×cios �strangeiros do �rão, 
nas considerações há dias endossadas aos seus congéneres 
da União Europeia. Só que água mole em pedra dura tanto 
dá até que fura, mas podendo ser necessários séculos para 
que possa ver-se algum efeito.

Por fim, as armas nucleares, desde a sua utilização � sua 
mera posse. A encarniçada luta contra este tipo de armas 
nada tem que ver com a Paz, porque graças a tais artefactos 
é que nós já a temos desde 1945. Sem eles, porém, a Rússia 
e a China ficariam sempre � mercê do �cidente. � realidade 
é que nós temos no mundo, indiscutivelmente, uma guerra 
religiosa, sobretudo entre cristãos e muçulmanos. �ão fora 
tal, e ninguém se importaria com a possibilidade de poder 
o Irão vir a dispor destas armas. E porquê? Porque elas só 
servem para ser usadas por quem as tem contra quem as 
não possui. Israel possui-as, o problema é que se trata de 
um Estado cristão.

Sabe o leitor o que lhe digo: a vida política internacional, 
mesmo a de cada Estado, é um verdadeiro embuste. E creia 
no que lhe digo: leia o discurso de Salazar no Palácio da 
�olsa, no Porto, pelo final da década de ͷͲ, e poderá assim 
comparar o que ali disse o histórico Santa Comba com o 
que hoje vai pelo mundo.

Retratos da emigração portuguesa 
na literatura infanto-juvenil 

�as ïltimas décadas a literatura infanto-�uvenil, um ramo 
da literatura dedicado especialmente às crianças e jovens 
adolescentes, tem-se assumido concomitantemente como 
um dos géneros mais apreciados no panorama editorial 
português e uma relevante ferramenta para a criação de há-
bitos leitura.

Impulsionados por programas públicos, como o Plano 
�acional de �eitura ȋP��) e a �ede de �ibliotecas �scola-
res ȋ���) que têm contribuído decisivamente em Portugal 
para o desenvolvimento de uma estratégia de promoção da 
literacia no público mais jovem, cada vez mais escritores, 
ilustradores e projetos editoriais têm apostado na conceção 
de livros destinados a crianças e jovens adolescentes. 

Entre as várias temáticas abordadas, o fenómeno da emi-
gração, uma realidade socio-histórica incontornável na so-
ciedade portuguesa, tem sido alvo de múltiplas abordagens 
por parte de autores de literatura para crianças e jovens. É o 

caso, por exemplo, de António Mota, um dos mais conhecidos 
autores de literatura portuguesa juvenil que em 2012 lançou 
a obra O Agosto que Nunca Esqueci, um livro recomendado 
pelo P�� para leitores fluentes dos ͳʹ aos ͳͶ anos, que cons-
titui um retrato da emigração portuguesa dos anos 60.

Recentemente, no passado mês de dezembro, foi apresen-
tado na cidade costeira da Póvoa de Varzim o livro infantil 
Emigração. Que palavra esquisita!, uma obra assinada por 
�arta Pinto e ilustrada por �atacha �ourosa, cu�a narrativa 
percorre a história de Clara, uma menina como tantas outras 
que vê o pai ter de viajar para longe, para outro país, para 
trabalhar, e que aguarda ansiosa pelo seu regresso.

Ainda nesse mês, a Associação dos Emigrantes Açoria-
nos (AEA), cuja sede funciona nas instalações do Museu da 
Emigração Açoriana, na Ribeira Grande, ilha de São Miguel, 
lançou o livro infanto-juvenil Açores, uma caça ao sonho 
americano, que narra a história dos primeiros açorianos que 
chegaram aos Estados Unidos da América, por via da caça 
à baleia, no século XVIII. Com textos de Patrícia Carreira e 
ilustrações de Romeu Cruz, o livro bilingue que se encontra 
traduzido para inglês, estará disponível na costa Leste dos 
Estados Unidos a partir de fevereiro, sendo que as receitas 
das suas vendas reverterão para a edição de um novo livro, 
em maio, sobre a história da emigração açoriana para o Ca-
nadá, outro dos principais destinos da diáspora açoriana. 
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C R Ó N I C A D A S
I L H A S D E  B A I X O

Victor Rui Dores

Das nossas filarm×nicas
  

“�s Filarm×nicas são os Conservat×rios do 
povo”, escreveu Camilo Castelo �ranco no seu li-
vro Sinos de aldeia. �os �çores, cada freguesia, 
cada vila, cada cidade sente orgulho na sua filar-
m×nica Ȃ porque se sente por ela representada 
e identificada. �sto significa que as Filarm×nicas 
estão indissociavelmente ligadas � hist×ria cultu-
ral, social e religiosa do povo açoriano. � cons-
tituem um dos patrim×nios mais ricos que urge 
apoiar, acarinhar e preservar. 

De resto, não é segredo para ninguém que os 
açorianos são bastante musicais. Segundo dados 
fornecidos pela Direcção �egional da Cultura, 
ͳͷΨ da população açoriana canta e toca mïsica 
em pïblico e para o pïblico. � isto fica a dever-se 
sobretudo �quelas que são as duas mais impor-
tantes escolas de formação musical dos �çoresǣ 
as Filarm×nicas ȋsão ͳͲͳ as que atualmente es-
tão em atividade, muitas delas centenárias) e os 
Grupos Corais ȋas “capelas”). 

Tocar numa banda é um acto eminentemente 
social. �ma filarm×nica é, por e�celência, não s× 
um espaço de aprendizagem mas também local 
de convívio, de partilha de e�periências, de ter-
tïlia e de afectos. � quando, por vezes, não reina 
a harmonia, a filarm×nica é também um espaço 
de apaziguamento de conflitosǥ Por outro lado, 
as filarm×nicas possuem uma função integra-
dora, pois que promovem os bons princípios da 
amizade, da solidariedade e de um verdadeiro 
espírito de corpo e de lugar.

De salientar o facto de a �gre�a Cat×lica ter, 
desde o século ���, apoiado as Filarm×nicas de 
forma assumida e decidida. � isto é importante 
dado o peso da religiosidade nas nossas comuni-
dadesǣ somos muito marcados pela festa profana 
e pela festa religiosa, pela tristeza e pela alegria. 
� as nossas filarm×nicas servem Ȃ e bem Ȃ estes 
estados de espírito.

� base de sustentação das Filarm×nicas açoria-
nas passa muito por aquilo a que eu tenho vindo 
a chamar de clãs familiares, que vão transmitin-
do, ao longo de geraçÙes, esta tradição e esta he-
rança cultural. �sses clãs familiares são a base de 
sustentação das filarm×nicas e constituem, por 
assim dizer, o “nïcleo duro” das mesmas. � estou 
aqui a falar de uma tradição que se renova, �á que 
os filhos vão seguindo as pisadas dos pais.

2 esta mística que faz com que os nossos filar-
m×nicos vistam a farda em �aio e s× a dispam no 
mês de �utubro. Durante esse tempo eles acom-
panham procissÙes, tocam nos arraiais, animam 
as festas profanas e religiosas. � são muito mal 
pagos. Porque obviamente o dinheiro vai todo 
para a equipa de futebol do Santa Clara, onde 
curiosamente não �oga um ïnico açorianoǥ

� poder instituído afirma que somos um arqui-
pélago de cultura, mas, curiosamente, temos, ao 
longo do ano, várias galas de desporto e nenhu-
ma de cultura... �ão é estranhoǫ

“�uem não sabe arte, não nƲa estima”, escreveu 
CamÙes. 2 preciso valorizar o que é nosso e aca-
bar com essa ideia peregrina de que o que vem 
de fora é que é bom. �á que encetar uma guerra 
total �quilo a que eu �á chamei de tirania da indi-
ferença. �uantas e quantas vezes estão as nossas 
filarm×nicas a dar o melhor de si perante a flo-
resta de alheamento do pïblico e sem a merecida 
recompensa de um aplausoǫ

Por conseguinte, acarinhemos, respeitemos 
e amemos as nossas filarm×nicas. Porque elas 
constituem as grandes escolas de mïsica do nos-
so povo. � porque são mais do que escolas de 
mïsica Ȃ são escolas de vida.  

A terra tremeu, já lá vão 40 anos

S× me recordo de ver a Paula correr esbaforida 
na nossa direção e a chamar por n×s. �nstantes 
antes, havíamos sentido o chão fugir-nos debai�o 
dos pés numa espécie de tontura que não sabía-
mos e�plicar.

“Depressa para casaǨ”
Sem perceber a razão, fomos a correr atrás dela 

naquele nosso miudinho passo de criança que 
nem os nove anos de idade ainda havia comple-
tado.

“�e�am-seǨ”
�brigou-nos a subir a e�tensa e íngreme esca-

da que atravessa, por entre a mata, a encosta da 
Serra de Santiago voltada para a pista de aviação 
e que faz a ligação entre o �airro de Sargentos e o 
�airro de �ficiais da �ase �érea n.͑ Ͷ, vulgarmen-
te conhecida como “das �a�es”. 

Conhecíamos bem o caminho, foi o que nos va-
leu, era por ali que, todas as manhãs, todas as ho-
ras de almoço e todos os finais de aulas, íamos e 
vínhamos da escola, eu para a sala da Dona �sabel, 
o �ana para a sala da Dona �urdes, e o regresso, 
sempre, para o �argo do Cinema �z×ria, entretan-
to demolido.

�aquela tarde, com aquela pressa e a aflição da 
Paula, nem nos deu tempo para pensarmos o que 
o �omem da �ata estaria a fazer ou a preparar-
-se para fazer. �sse �omem da �ata que nos ator-
mentava o sono e alimentava os nossos medos.

�s pessoas estavam todas na rua. �lgumas des-
grenhadas do cabelo, outras ainda de pi�ama, pois 
s× com o violento safanão da cama, o estrondo de 
portas a bater e as ameaças do tilintar dos vidros 
e o ranger das paredes, haviam despertado do 
sono tardio e regado da festa de passagem-de-ano 
da noite anterior.

�ram vinte para as quatro nos �çores quando a 
terra estremeceu.

ͳ de �aneiro de ͳͻͺͲ. 
�uarenta anos passados. �uarenta anos bem 

presentes.
Sem saber como nem porquê, as minhas rotinas 

de férias de �atal acabavam naquele dia. � meu 
pai, sargento da Força �érea que pertencia � tri-
pulação dos P���S, os helic×pteros que haviam 
chegado �s �a�es poucos anos antes, foi chamado 
de urgência, ficando eu sem o ver durante dias. 
Vim a saber mais tarde que andou pelas fa�ãs de 
São 
orge, muitas delas, � época, sem outro tipo 
de acesso que não fosse o ar ou o mar, a resgatar 
pessoas e levando-as para a Vila das Velas ou para 
a Terceira, frequentemente a caminho do hospi-
tal.

De quando em vez, uma réplica, um novo so-
bressalto, mas a vida foi continuando. �m dia, 
recordo-me, fomos ver o sismo. �ra assim que di-
zíamos. “Ver o sismo”.

Passadas que são quatro décadas, o sismo de 
ͳͻͺͲ ainda não partiu. Por toda a ilha Terceira 
ainda sobram muitas ruínas que ficaram desse 
tempo, casas abandonadas que perderam a vida 
de quem partiu. �o centro da cidade de �ngra, as 
marcas perduram e muitos edifícios continuam 
por recuperar.

� sismo dividiu a hist×ria da Terceira em duas 
partes. Para os da minha geração e para os mais 
velhos, e�iste um antes e um depois. � tempo tem 
o dia ͳ de �aneiro de ͳͻͺͲ como marco de refe-
rência.

�a mem×ria ficaram-me algumas imagens. 
�o�e acho que não terei visto o essencial. Tenho 
pena disso, mas a minha ingenuidade de menino 
de oito anos reteve pequenas coisas como o ver 
numa �anela sem paredes, mas com os vidros in-
tactos, aquela decoração de �atal tão típica há al-
guns anos nesta ilha. �ma fita brilhante colorida 
a suportar uma bola de �atal que, pendura bem 
ao meio, ficava em forma de “V”, lembrando que 
a tragédia nos visitou em época de festa e que o 
�ovo �no não seria de celebração.

Dias mais tarde, regressámos � escola e a pro-
fessora pediu-nos para fazer um desenho sobre 
as férias, talvez a tentar aliviar-nos do peso da 
tragédia e a procurar que encarássemos o dia-a-
-dia com normalidade.

Correu-lhe mal.
�o meu caderno diário, que tenho ho�e pena de 

se ter e�traviado algures nestes quarenta anos 
por entre mudanças de casa e limpezas apressa-
das, desenhei a igre�a das �a�es com a sua torre 
caída. �ão sei porquê, mas pintei as suas negras 
cantarias de amarelo. 

�avia que encontrar alegria em algum sítio, era 
urgente colorir a tristeza.
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Uma infância 
açoriana

Passei praticamente todos os verões da minha in-
fância na casa da minha avó, na pacata freguesia do 
Raminho, na ilha Terceira, o que me proporcionou 
uma infância de invejar. A liberdade era quase total. 
Explorei montes, matas, pastagens, a centenas de me-
tros, por vezes, a quilómetros de casa. Aventura total. 
Debati-me com sapos, caindo, por vezes, em tanques 
para dar de beber às vacas, cuja água tinha uma apa-
rência muito pouco recomendável. Saudável. Amea-
lhei trocos para gelados sempre que fiz recados na 
vizinhança para a minha família. Era costume. 

Lembro-me de fazer uma pequena jangada e diver-
sas armadilhas de pesca, construídas com material 
encontrado à beira mar, durante os meus passeios 
pelos basaltos negros da zona balnear dos Biscoitos. 
O resultado das pescarias era invariavelmente uns 
quantos peixinhos, crias de tainhas que enxameiam 
as piscinas naturais, ouriços e estrelas-do-mar rapa-
dos no fundo de poças escondidas nos calhaus. Os 
desafortunados animais passavam algumas horas 
das tardes cálidas enfiados em baldes de praia como 
troféus e eram devolvidos obrigatoriamente, por im-
posição de minha mãe, ao mar, no fim do dia, ainda 
bem vivos. Que sustos apanhavam estes animais. As 
águas bravas do mar do Norte trazem um pouco de 
tudo para junto da costa. Um dos meus maiores acha-
dos, hoje, infelizmente perdido, foi uma garrafa de 
vidro com uma mensagem escrita em árabe. Nunca a 
consegui decifrar.  Um pedido de socorro?  Uma car-
ta deixada ao acaso das ondas à espera de resposta 
do outro lado do Mundo? Um mistério por desvendar 
perdido para sempre no baú de memórias de uma 
criança.

Recordo com ternura as subidas à Serra do Morião, 
no sul da ilha. A vista é de perder o fôlego, desafogada 
para as ilhas de S. Jorge e Pico e para a bela Angra 
do Heroísmo, que se estende como uma renda de ca-
sinhas brancas no repouso verde das pastagens, que 
acabam repentinamente no mar. O regresso consistia 
numa descida obrigatoriamente enlameada, sempre 
a desbravar caminho com um olho posto no pasto e 
outro nas manadas de toiros bravos que por lá rumi-
navam aparentemente indiferentes à nossa presença.

Naveguei à vela de iate por todo o Grupo Central 
do arquipélago, ora na acalmia do mar, ora entre va-
galhões com muitos metros. Infelizmente, na altura, 
não tinha idade para degustar o famoso gin tónico do 
Peter’s, mas deixei a minha marca no porto da Horta, 
uma bela e peculiar pintura na muralha da marina, 
tradição partilhada por todos os velejadores. Duran-
te estas verdadeiras circum-navegações pelas cinco 
ilhas do Grupo, avistei diversos cetáceos que habitam 
ou passam pelos Açores e pude descobrir os recantos 
mais belos das nossas ilhas.

Tive a sorte de passar a minha meninice no centro 
de Angra do Heroísmo, o que me permitiu jogar à bola 
na Rua da Palha (sem nunca quebrar uma montra, é 
preciso dizer), brincadeira dificilmente repetível de-
vido às muitas esplanadas que se multiplicaram por 
ali. 

No meu quintal, nas traseiras da Rua de Santo Es-
pírito, a trupe de amigos da minha infância construía 
carrinhos de ladeira para descer a alta velocidade 
uma das ruelas medievais inclinadas de Angra, a Rua 
do Morrão. Nunca se partiram dentes ou cabeças, 
pela simples razão de que nenhuma dessas verdadei-
ras obras de engenharia ficou concluída e capaz de 
rolar a calçada. Fortuna a nossa.

Este é um texto talvez demasiado saudoso para al-
guém da minha idade, bem sei. Mas, já faz uma dé-
cada longe dos Açores, são largos anos de âncora le-
vantada. E deixam mossa esses anos de ausência.  O 
sotaque já me começa a escapar e entranha-se uma 
fonética despida de identidade. A nostalgia aperta. 

Felizmente basta entrar num Airbus da SATA a ca-
minho do arquipélago, encontrar um conhecido de 
infância e trocar umas palavras para que tudo se re-
componha. Logo, na primeira milha percorrida ou na 
primeira frase dita, o sotaque está garantidamente de 
volta.

Vem aí a artilharia pesada da política

Desta vez não há desculpas: o PSD-Açores tem um líder 
eleito por esmagadora maioria, chamou para a sua equipa 
todas as tendências internas, recuperou a velha guarda, 
deu um sinal aos mais jovens, traçou as linhas essenciais 
em que se deve focar e arrumou o machado da táctica 
impiedosa, em que se tinha tornado o partido, no ataque 
desbragado contra o principal adversário.

Bolieiro esteve igual a si próprio, para quem segue a 
sua vida política há muitos anos. Não galvanizou, não in-
flamou a plateia, não emitiu os ‘sound bits’ da política cos-
tumeira, não gesticulou, não atacou, não levantou a voz, 
numa só palavra... “foi o Bolieiro”.

É isto que o PSD e os Açores precisam?
Os habitantes do concelho de Ponta Delgada parecem 

gostar do homem que “não faz ondas” e vive num perma-
nente estado de tranquilidade, equilíbrio e sobriedade na 
relação com os adversários.

Mas uma coisa é governar uma Câmara Municipal e ou-
tra é governar uma região. E coisa ainda mais diferente 
é discursar enquanto detentor de um cargo autárquico e 
outra enquanto opositor e com ambição de destronar o PS 
do governo. A postura de Bolieiro pode ser a correcta - a 
palavra “Confiança” foi bem conseguida para o Congresso 
-, mas um líder da oposição não pode a vida toda ignorar o 
principal adversário e não aparecer quando for caso para 
denunciar os erros da governação.

Alguém vai ter que fazer esse papel de denúncia, de crí-
tica e de vigilância permanente aos erros que o Governo 
Regional vem cometendo.

O novo presidente do PSD, neste aspecto, prefere outra 
estratégia. Escolheu para primeiro Vice-Presidente o ros-
to que terá esse desempenho.

Pedro Nascimento Cabral é muito mais acutilante e 
mordaz no discurso e nas apreciações críticas que faz da 
governação, pelo que estará, certamente, na linha da fren-
te para o combate mais lutador.

Bolieiro vai resguardar-se para aparecer depois como o 
apaziguador, o homem do diálogo com todos, o bem edu-
cado. Lembram-se da “força tranquila” de Miterrand em 
1981 e que Soares quis imitar?

O grande risco que Bolieiro vai enfrentar internamen-
te é se não conseguir organizar e solidificar a sua equipa, 
onde estão representadas todas as tendências internas e 
gente fiel aos antigos líderes, como Freitas e  Gaudêncio.

A equipa de Bolieiro é um “caldo” altamente explosivo 
se deixar de se focar naquilo que é essencial para o par-
tido e mantiver o jogo preferido destes últimos anos, que 
é a intriga interna e a distribuição de lugares conforme a 
clientela e não o mérito.

Aliás, no mesmo dia em que o Congresso decorria no 
Pico, os militantes confirmavam os sinais de enorme de-
sorientação interna, sinalizando para o público que gos-
tam de ser masoquistas, ao votarem maioritariamente em 
Rui Rio, o tal que desprezou os votos dos militantes do 
PSD-Açores, dizendo que não valiam fortuna nenhuma, 
depois de já ter espezinhado a candidatura de Mota Ama-
ral ao Parlamento Europeu.

Isto diz bem do estado em que se encontra o PSD aço-
riano internamente. Neste aspecto deviam aprender com 
os colegas da Madeira. Por alguma razão são governo há 
44 anos e, por cá, estão na oposição há quase 24!

Mais: em dado momento perpassou pelo Congresso 
uma espécie de mensagem, mais ou menos velada, de que 
Bolieiro não é para eleger já Presidente do Governo... tal-
vez lá para 2024.

Em matéria de estratégia de motivação e de marketing 
político, não podia haver pior, mas o masoquismo político 
que se cultivou naquele partido, nas últimas duas déca-
das, tem destes deslizes.

Quanto à substância dos discursos, Bolieiro não diva-
gou assim tanto. Escolheu bem os temas, avançou com 
algumas propostas (umas vagas, outras mais concretas) 
e avançou com aquele estereotipo das apostas para uma 
década, que é coisa que não galvaniza ninguém.

Levar um congresso da sociedade a todas as ilhas é uma 
boa ideia, mas se os sociais-democratas forem os primei-
ros a desmobilizar, sobretudo por falta de ideias (que é 
diferente de diagnósticos), não conseguirá recuperar a 
credibilidade perdida.

Abandonar a presidência da Câmara de Ponta Delgada 
para se dedicar ao partido é um bom começo e um sinal 
de desprendimento para o público eleitor, mas a decisão 

de concorrer sozinho a todos os círculos já parece mais 
arriscada, por parecer pouco humilde no contexto actual, 
dispensando o diálogo com outras correntes da oposição.

No cômputo geral, Bolieiro começou bem.
Desta vez não há desculpas.

****
GOVERNAR POR CARTA - José Manuel Bolieiro não é po-

lítico para que o PS se deixe de preocupar.
Os socialistas sabem como foram derrotados na Câma-

ra de Ponta Delgada, mesmo avançando com ‘pesos-pesa-
dos’ do seu vasto leque de recursos.

O que vamos assistir nos próximos tempos, em termos 
de combate político, vai ser interessante e demolidor.

As sondagens que vão chegando às sedes partidárias e 
as mensagens de desagrado, nas reuniões internas, vão 
levar o PS a apostar as cartas todas. O Governo Regional 
não vai ter descanso, mesmo sem muita obra ou dinheiro 
para derramar, mas sabe que vai contar com a artilharia 
pesada que vem de fora: chama-se António Costa.

Não se admirem que o Governo de António Costa, de 
repente, comece a olhar para os Açores de outra forma, 
apostando as fichas todas.

Fê-lo antes das eleições na Madeira (com fracos resul-
tados) e prepara-se para o fazer novamente nos Açores.

Vai começar já em Abril, realizando em Ponta Delgada 
um Conselho de Ministros, de onde sairão as primeiras 
ajudas ao camarada Vasco.

Não é por acaso que depois da última reunião de Vasco 
Cordeiro com António Costa e alguns ministros, em Lis-
boa, vários secretários regionais também já se tenham 
deslocado à capital, reunindo assiduamente com minis-
tros e secretários de Estado, para preparar o Conselho de 
Ministros aqui nos Açores.

É uma espécie de rolo compressor que querem trazer 
para a região dita autónoma.

Há muita coisa pendente com a República que está a 
desagradar a Vasco Cordeiro, com muita gente aflita face 
à atitude de alguns ministros, pelo que esperam pelo re-
medeio na reunião magna do Conselho, que está ser pre-
parada com pinças.

O último descalabro foi a notícia de que o Governo da 
República abandonou o investimento no gás natural nos 
Açores, canalizando as verbas para a ferrovia.

A reacção nas hostes locais foi de espanto, porquanto, 
segundo rezam as mesmas notícias, a decisão já tinha 
sido tomada em 2016! Muitos dirigentes socialistas locais 
ficaram paralisados e a reacção da Secretária dos Trans-
portes (outra vez ela) é de cabo de esquadra: enviou uma 
carta ao seu homólogo em Lisboa a pedir explicações.

Estão a perceber a gravidade disto?
Governantes do mesmo partido, que já se reuniram 

várias vezes depois de 2016, onde é suposto haver uma 
relação aberta entre governos da mesma cor, já nem por 
telefone conseguem esclarecer este imbróglio.

Agora é por carta!
Rica Autonomia esta. Rico governo que é este. Despre-

zado pelos ministros de António Costa, que tomem deci-
sões contra a região e nem se dignam informar os seus 
congéneres camaradas. E nem pestanejam!

Depois da “Autonomia Subjugada”, evoluímos agora 
para a “Autonomia por Carta”.

Onde isto já vai, louvado.

                                                 ****
PACTOS - A quase nove meses das eleições regionais, em 

que os partidos vão estar envolvidos num combate eleito-
ral permanente, Vasco Cordeiro lembrou-se de propor um 
pacto para mais uma reforma, desta vez a do Poder Local.

Como é que um partido ou um governo, que não con-
segue há mais de três anos fazer uma reforma da Auto-
nomia, que há mais de seis anos diz que quer mudar o 
sistema eleitoral e não passa do papel, agora vira-se para 
outra reforma? É para criar mais uma CEVERA, entre-
tendo vários deputados em comissões e subcomissões 
intermináveis, com enormes ajudas de custo, sem que se 
conheçam resultados?

Para quê mais uma reforma, quando se deixa apodrecer 
uma outra que há muito devia estar concluída?

E que tal um pacto para reformar a SATA? E outro pac-
to para reformar a pobreza? E uma reforma para investir 
mais na Educação? E uma outra para travar os desmandos 
nas empresas públicas e acabar com a trajectória ascen-
dente do endividamento? 

Tanta reforma e tanto papel.
É disso mesmo que os cidadãos contribuintes precisam, 

de cortinas de fumo para desviar as atenções dos proble-
mas que nos afectam.

Deixem o Poder Local em paz e preocupem-se em go-
vernar melhor esta região.
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Merced, Califórnia

António Nunes, o segundo maior colecionador 
de chocalhos do mundo

As grandes paixões deste lavrador terceirense: 
vacas, produção de leite, touradas e uma enorme 
coleção de chocalhos

É natural de São Pedro, Angra do Heroísmo, ilha 
Terceira e reside em Merced, na Califórnia, há quase 
cinquenta anos. António Nunes, 64 anos, nutre uma 
grande paixão pela agro-pecuária e gosta de colecio-
nar alfaias agrícolas, que manda vir da terra de ori-
gem. É o segundo maior colecionador do mundo de 
chocalhos, o primeiro colecionador do mundo é por-
tuguês e reside no Alentejo.

Na nossa mais recente visita à Califórnia e de que 
demos conta em extenso artigo na última edição, ti-
vemos oportunidade de conhecer este proprietário de 
uma das maiores explorações agro-pecuárias daquele 
estado. O nosso amigo Celestino Aguiar apresentou-
-nos a António Nunes sugerindo uma entrevista e logo 
ali, antes do começo de uma tourada à corda, “bom-
bardeámos” o amigo Nunes com pergunta atrás de 
pergunta.

“Olhe, esta paixão pela pecuária vem do tempo 
do meu avô, que era lavrador e gostava de colecio-
nar chocalhos e o meu pai deu prosseguimento a tudo 
isso, tinha uma lavoura com cerca de 40 vacas e na 
realidade não tinha necessidade de imigrar para os Es-
tados Unidos. A verdade é que decidimos vir para aqui 
juntamente com toda a família, tinha eu 17 anos de 
idade”, começou por dizer ao Portuguese Times este 
bem sucedido ganadeiro de Merced, Califórnia.

Os primeiros tempos de América não foram nada 
fáceis e à custa de muito trabalho, sacrifício e algum 
espírito aventureiro a vida foi melhorando.

“Estávamos muito bem na ilha Terceira e a verdade 
é que a decisão do meu pai em vir para aqui foi para 
eu fugir à guerra do antigo Ultramar português e devo 
confessar que os primeiros tempos de América foram 
muito difíceis para nós, começámos por ordenhar va-
cas, eu e o meu pai e ganhávamos pouco mais de 500 
dólares por mês”, sublinha Nunes, que tempos depois 
decide montar o seu próprio negócio comprando umas 
vacas.

“Comecei com um sócio, com cem vacas cada um e 
aos poucos fui melhorando a minha vida e a da minha 
família, mas não se pense que isto é um negócio ex-
cessivamente lucrativo, vai dando para viver, pois que 
o preço do leite, ainda nos tempos de hoje, está baixo 
e os custos de manutenção de uma leitaria aumenta-
ram consideravelmente e na realidade quem está a lu-
crar com isto são os intermediários”, con�dencia-nos 
António Nunes, que acrescenta: “Eu tenho esta paixão 
por este negócio de leitaria, pelos touros e pelos cho-
calhos. Tenho aqui cerca de 2.000 chocalhos e todos 
estes utensílios que está a ver mandei vir dos Açores”.

Este lavrador terceirense levou-nos à sua leitaria, 
com 1.100 cabeças de gado onde tivemos oportunida-

de de apreciar in locco como todo este processo de pro-
dução de leite e alimentação do gado. 

“Isto hoje está tudo diferente de quando comecei, pois 
que um homem sozinho, com esta modernidade de ma-
quinarias, consegue alimentar todas estas vacas e tenho 
mais três ou quatro que me tratam do processo de tirar 
o leite das vacas, consequentes análises do leite e todo 
o processo de higiene que é exigido a uma gandaria”, 
salienta António Nunes, que refere ainda ter uma explo-
ração média, considerando haver outros portugueses ali 
no Vale de São Joaquim com 4 e 5 mil cabeças de gado.

“Atualmente com todas estas vacas aqui tenho uma 
produção de 36 mil litros de leite por dia”, conclui Nu-
nes, que fez questão de presentear-nos com uns apetecí-
veis petiscos regados com bons vinhos da Califórnia e a 
oferta, com assinatura, do seu livro.

“Vacas, Toiros e Chocalhos”
livro de António Nunes

Entretanto, o percurso de vida deste lavrador terceiren-
se, está registado em livro, lançado em setembro do ano 
passado, no pavilhão da família Nunes, em Merced, ten-
do em Manuel Eduardo Vieira, o conhecido empresário 
da Califórnia e natural da ilha do Pico, detentor da maior 
produção de batata doce nos EUA, o seu apresentador.

“Vacas, Toiros e Chocalhos” dá título a este livro, que 
nos foi oferecido. O conhecido escritor e colaborador do 
PT, Liduíno Borba, preparou e editou este livro.

Já no �nal da nossa visita à ganadaria de António Nu-
nes, tivemos ainda oportunidade de apreciar o presépio 
da família, na sua residência, preparado pela esposa Filo-
mena Nunes, mesmo ali ao lado da exploração agrícola.

António Nunes assinando o seu livro “Vacas, 
Toiros e Chocalhos”, no pavilhão que é palco para 
exposição de alfaias agrícolas (como se vê nas 
restantes fotos), na presença de Ilídio Gomes.

António Nunes com Ce-
lestino Aguiar, Jorge 
Fagundes Duarte e Tony 
Moules, na sua ganadaria 
em Merced, Califórnia.
Na foto ao lado, a coleção 
de 2.000 chocalhos no 
seu pavilhão.
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s e  d ú v i d a s  s o b r e  S e g u r a n ç a  S o c i a l  e  o u t r o s  s e r v i ç o s
d e p e n d e n t e s ,  c o m o  M e d i c a r e ,  S e g u r o  S u p l e m e n t a r ,
R e fo r m a ,  A p o s e n t a ç ã o  p o r  I n v a l i d e z,  S e g u r o  M é d i c o  e
H o s p i t a l a r .  S e  t i v e r  a l g u m a  d ú v i d a  o u  p r e c i s a r  d e  a l g u m
e s c l a r e c i m e n t o ,  e n v i a r  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — S e g u r a n ç a  S o c i a l  — P . O .  B o x
6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A .  A s  r e s p o s t a s  s ã o  d a d a s  p o r
D é l i a  M .  D e M e l l o ,  fu n c i o n á r i a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  d e
S e g u r a n ç a  S o c i a l ,  d e l e g a ç ã o  d e  N e w  B e d fo r d .

Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .

O
L E I T O R

E  A
L E I

ADVOGADO GONÇALO REGO

N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  P o r t u -
g u e s e  T i m e s ,  P O  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d  M A  0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D I T E  T E O D O R O
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

C O N -
S U L -

T Ó R I O
J U R Í -
D I C O

GRUPO E
C osta R ica –  S érv ia,  0-1
B rasil –  S uí ç a,  1-1
B rasil –  C osta R ica,  2 -0
S érv ia –  S uí ç a,  1-2

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. B rasil 2  1 1 0  3-1 4  
2 . S uí ç a 2  1 1 0  3-2  4
3. S érv ia 2  1 0 1  2 -2  3
4 . C osta R ica 2  0 0 2   0-3 0

Falta disputar
S érv ia –  B rasil,  19 : 00h
S uí ç a –  C osta R ica,  19 : 00h

GRUPO F
Aleman h a –  Méx ico,  0-1
S uécia –  C oreia do S ul,  1-0
C oreia do S ul –  Méx ico,  1-2
Aleman h a –  S uécia,  2 -1

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. Méx ico 2  2  0 0  3-1 6
2 . Aleman h a 2  1 0 1  2 -2  3
3. S uécia 2  1 0 1  2 -2  3
4 . C oreia do S ul 2  0 0 2   1-3 0

Falta disputar
Q ua,  2 7 / 06 ,  C oreia do S ul –  Aleman h a,  15 : 00h
Q ua,  2 7 / 06 ,  Méx ico –  S uécia,  15 : 00h

GRUPO G
B élgica –  P an amá ,  3-0
Tun í sia –  I n glaterra,  1-2
B élgica –  Tun í sia,  5 -2
I n glaterra –  P an amá ,  6 -1

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. I n glaterra 2  2  0 0  8 -2  6
2 . B élgica 2  2  0 0  8 -2  6
3. Tun í sia 2  0 0 2   3-7  0 
4 . P an amá  2  0 0 2   1-9  0

Falta disputar
Q ui,  2 8 / 06 ,  P an amá  –  Tun í sia,  19 : 00h
Q ui,  2 8 / 06 ,  I n glaterra –  B élgica,  19 : 00h

GRUPO H
C olô mb ia –  Japão,  1-2
P oló n ia –  S en egal,  1-2  
Japão –  S en egal,  2 -2
P oló n ia –  C olô mb ia,  0-3

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. S en egal 2  1 1 0  4 -3 4
2 . Japão 2  1 1 0  4 -3 4
3. C olô mb ia 2  1 0 1  4 -2  3
4 . P oló n ia 2  0 0 2   1-5  0

Falta disputar
Q ui,  2 8 / 06 ,  Japão –  P oló n ia,  15 : 00h
Q ui,  2 8 / 06 ,  S en egal –  C olô mb ia,  15 : 00h
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GRUPO A
R ú ssia –  Ará b ia S audita,  5 -0
E gito –  U ruguai,  0-1
R ú ssia –  E gito,  3-1
U ruguai –  Ará b ia S audita,  1-0
U ruguai –  R ú ssia,  3-0
Ará b ia S audita –  E gito,  2 -1

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. U ruguai 3 3 0 0 5 -0 9  
2 . R ú ssia 3 2  0 1 8 -4  6
3. Ará b ia S audita 3 1 0 2  2 -7  3
4 . E gito 3 0 0 3 2 -6  0

GRUPO B
Marrocos –  I rão,  0-1
Portugal –  E span h a,  3-3
Portugal - Marrocos,  13: 00h
I rão - E span h a,  19 : 00h
E span h a –  Marrocos,  19 : 00h
I rão - Portugal,  19 : 00h

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. E span h a 3 1 2  0 6 -5  5
2 . Portugal 3 1 2  0 5 -4  5
3. I rão 3 1 1 1 2 -2  4
4 . Marrocos 3 0 1 2  2 -4  1

GRUPO C
F ran ç a –  Austrá lia,  2 -1
P eru –  D in amarca,  0-1
D in amarca –  Austrá lia,  1-1
F ran ç a –  P eru,  1-0
Austrá lia –  P eru,  0-2
D in amarca –  F ran ç a,  0-0

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. F ran ç a 3 2  1 0  2 -1 7
2 . D in amarca 3 1 1 0  1-0 5
4 . P eru 3 1 0 2   0-1 3
3. Austrá lia 3 0 1 2   1-2  1

'RhPK D
ArgenƟna ʹ Isląndia, 1-1
C roá cia –  Nigéria,  2 -0
ArgenƟna ʹ Croácia, 0-3
NigĠria ʹ Isląndia, 2-0
NigĠria ʹ ArgenƟna, 19:00h
Isląndia ʹ Croácia, 19:00h

ClassificaĕĆo J s E D  ' P
1. C roá cia 3 1 0 0  2 -0 6
2 . Nigéria 3 0 0 1  0-2  3 
3. Isląndia 3 0 1 0  1-1 1
4. ArgenƟna 3 0 1 0  1-1 1

K/TAsKS DE F/EA>
S ab ,  30/ 06 ,  Jogo 5 0  F ran ç a –  2 D ,  15 : 00h
S ab ,  30/ 06 ,  Jogo 4 9   U ruguai –  Portugal,  19 h
D om,  01/ 07 ,  Jogo 5 1  E span h a –  R ú ssia,  15 h
D om,  01/ 07 ,  Jogo 5 2   1D  –  D in amarca,  19 : 00h
S eg,  02 / 07 ,  Jogo 5 3  1E  –  2 F ,  15 : 00h
S eg,  02 / 07 ,  Jogo 5 4   1G  –  2 H ,  19 : 00h
Ter,  03/ 07 ,  Jogo 5 5    1F  –  2 E ,  15 : 00h
Ter,  03/ 07 ,  Jogo 5 6    1H  –  2 G ,  19 : 00h

YhARTKS DE F/EA>
S ex ,  06 / 07 ,  Jogo 5 7  
Ven cedor j ogo 4 9  –  Ven cedor j ogo 5 0,  15 : 00h
S ex ,  06 / 07 ,  Jogo 5 8  
Ven cedor j ogo 5 3 –  Ven cedor j ogo 5 4 ,  19 : 00h
S ab ,  07 / 07 ,  Jogo 6 0 
Ven cedor j ogo 5 5  –  Ven cedor j ogo 5 6 ,  15 : 00h
S ab ,  07 / 07 ,  Jogo 5 9  
Ven cedor j ogo 5 1 –  Ven cedor j ogo 5 2 ,  19 : 00h

ME/AS-F/EA/S
Ter,  10/ 07 ,  Jogo 6 1 
Ven cedor j ogo 5 7  - Ven cedor j ogo 5 8 ,  19 : 00h
Q ua,  11/ 07 ,  Jogo 6 2  
Ven cedor j ogo 5 9  - Ven cedor j ogo 6 0,  19 : 00h

JK'K DE APhRAMEETK DK 3Ǒ E ϰǑ >h'AR
S ab ,  14 / 07 ,  S ão P etersb urgo
Ven cido j ogo 6 1 –  Ven cido j ogo 6 2 ,  15 : 00h

F/EA>
D om,  15 / 07 ,  Moscov o/ L uz h n ik i
Ven cedor j ogo 6 1 –  Ven cedor j ogo 6 2 ,  16 : 00h

,ora de Portugal

Sérvio Sinisa Mihajlovic con�rmado 
como treinador do Sporting

FC Porto e Desportivo das Aves disputam 
Supertaça no dia 04 de agosto em Aveiro

O sérvio Sinisa Mihajlovic é o novo 
treinador da equipa de futebol do Spor-
ting, num contrato válido por três épo-
cas, anunciou na passada segunda-feira o 
clube, em comunicado enviado à Comis-
são do Mercado de Valores Mobiliários 
(CMVM).

“O Conselho de Administração da 
Sporting Clube de Portugal – Futebol, 
SAD informa que chegou a acordo com o 
Sr. Sinisa Mihajlovic para a celebração de 
um contrato de trabalho desportivo como 
treinador da equipa principal sénior de 
futebol, válido até ao dia 30 de junho de 
2021”, lê-se no comunicado à CMVM.

Mihajlovic, de 49 anos e ex-futebolis-
ta que se notabilizou na Série A Italiana, 
mas que foi campeão europeu pelo Estrela 
Vermelha, chega a Alvalade depois de ter 
treinado o Torino na última época para su-
ceder a Jorge Jesus.

A Supertaça Cândido Oliveira vai ser dis-
putada em 04 de agosto pelo campeão nacio-
nal FC Porto e o vencedor da Taça de Por-
tugal, o Desportivo das Aves, em encontro 
marcado para o Estádio Municipal de Aveiro.

Em comunicado divulgado na segunda-
-feira, a Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) revelou que o jogo está marcado para 

Como treinador, função que ‘abraçou’ 
dois anos após deixar os relvados, come-
çou como adjunto no Inter, em 2008, pas-
sando por Bolonha, Catânia, Fiorentina, 
seleção da Sérvia, Sampdória, AC Milan 
e Torino, mas nunca conquistou nenhum 
troféu.

O sérvio chega ao Sporting num dos 
momentos mais difíceis da vida do clube, 
com a rescisão unilateral de nove futebo-
listas e a poucos dias de uma Assembleia 
Geral em que se decide pela continuidade 
ou não de Bruno de Carvalho.

as 20:45 de sábado, dia 04 de agosto.
A 40.ª edição do troféu que inicia a época 

desportiva em Portugal será disputada no Es-
tádio Municipal de Aveiro, que vai receber o 
jogo pela terceira vez consecutiva, com FC 
Porto e Desportivo das Aves a procurarem 
suceder ao Ben�ca, vencedor das últimas 
duas edições.
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HELP WANTED
Looking for a Fire

Sprinkler Fitter in MA
to start immediately.

Licensed journeyman.
Pay based on

experience. Full time.

Please contact
Nationwide Mechanical

973-705-3020

SÓ NA FLÓRIDA
Temos casas para todos os

gostos e preços! Venha passar
o INVERNO no paraíso!!!

Podemos apanhá-los no aeroporto
Prometemos honestidade
Maria & Adelino Almeida

856-364-8652
856-718-6065

EXIT KING REALTY
1804 Tamiami Trail, Venice, FL 34293

email: mbalmeida@comcast.net

Admite-se pessoa para trabalhar na área de
marketing, full ou part-time. Não é necessário

experiência. Treinamos. Conhecimento em
computadores. Deve ser fluente em Português e

Inglês. Enviar currículo para:
P.O. Box 9813 - Fall River, MA 02720

Ou ligar para 508-207-8382
Equal Opportunity Employer

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ JANEIRO

P. - Tenho uns assuntos para tratar com o Seguro 
Social, com respeito aos meus benefícios do Segu-
ro Suplementar. Qual o horário do escritório?

R. - Com respeito ao horário de funcionamento 
dos escritórios do Seguro Social, desde o passado 
dia 08 de Janeiro que sofreu alteração. Desde o dia 
08 o novo horário é: Segunda a Sexta-Feira, 9:00 
a.m.-4:00 p.m. Os escritorios encerram ao meio-dia 
nas quartas-feiras, desde 2012.

P. Ƃ Se eu ficar incapacitado, haverá limite ou pra-
zo de tempo para receber benefícios do S. Social?

R. — Se for aprovado para benefícios do Seguro 
Social por invalidez, receberá enquanto estiver in-
capacitado. A administração do Seguro Social faz 
revisões periódicas periodicamente a fim de deter-
minar se continua incapacitado.

P. — Frequentemente ouço pessoas referirem-se 
aos seus benefícios de incapacidade por “SSID” e 
“SSDI”. Qual é a diferença entre os dois?

R. — “SSID” ou “SSI” é o termo que alguns usam 
para referir a benefícios de incapacidade do pro-
grama do Seguro Suplementar ou “Supplemental 
Security Income (SSI) Disability”. Benefícios de SSI 
por incapacidade são pagos a indivíduos com ren-
dimento e recursos limitados. “SSDI” é a maneira 
que alguns referem-se a benefícios de incapaci-
dade do Seguro Social - “Social Security Disability 
Insurance Benefits”-. Benefícios do Seguro Social 
por incapacidade são pagos a indivíduos que tra-
balharam e descontaram impostos suficientes para 
o Seguro Social para obter cobertura. Alguns indiví-
duos podem receber do Seguro Social e do Seguro 
Suplementar conforme o montante do benefício do 
Seguro Social. Para mais informações sobre esses 
programas visite www.socialsecurity.gov.

7impPificaʡʝo He compra 
e ZenHa He carros

A alteração do registo de propriedadeɸonline, pas-
sou a ser mais simples e rápida.

O Portal Automóvel On-line é um facilitador de 
processos associados à compra e venda de carros 
usados e novos, entre os quais o de alteração do 
registo automóvel.ɸ

Para isso basta registar-se com certificado digital, 
preencher as informações sobre a viatura - quem 
compra e quem vende - e um formulário eletrónico. 

Deixou de ser necessário deslocações a Conser-
vatórias para submeter o pedido de registo e poupa 
15% de redução nos encargos associados.

É necessário, para fazer a alteração do registo 
de propriedade, Cartão de Cidadão do comprador 
e vendedor, entrega do Documento Único Automó-
vel (DUA), que é o ‘bilhete de identidade’ do carro e 
que precisará de ser alterado de acordo com os da-
dos do novo titular. O IMT enviará posteriormente 
ao novo proprietário o documento atualizado e de-
claração de venda, para identificar quem compra e 
quem vende o automóvel, e assim servir de evidên-
cia para a transferência de propriedade do veículo.

Relembramos que esta exposição versa exclusi-
vamente sobre a lei portuguesa e não dispensa a 
consulta da legislação aplicável ao caso em con-
creto.

NuHiteteoHoro$KmaiP�com

'uiHaHos com a pePe 
Hurante o inZerno

É sem dúvida curioso como na época do ano em 
que aparentemente a pele está mais protegida do 
sol, o inverno é a estação em que maiores com-
plicações podem surgir. Se bem que muitas vezes 
ignorada, a pele é o maior orgão do corpo huma-
no, não só como uma forte camada protetora, mas 
também um orgão que respira, por onde se excre-
tam toxinas e eletrólitos, um sistema essencial à 
boa saúde geral. 

A grande vantagem dos cuidados de saúde com 
a pele é que esta está exposta, bem à vista, con-
trariamente à maioria dos outros órgãos, assim 
possibilitando rápida identificação de doenças e 
intervenção atempada. Fica desde já o meu conse-
lho de que o leitor deve aproveitar esta vantagem e 
recorrer a um dermatologista ou ao seu médico de 
família imediatamente, em caso de aparecer uma 
lesão suspeita. 

O inverno não é só a estação do ano com maior 
frequência de afeções respiratórias, mas também 
de grande aƽuxo aos consultórios de dermatologia, 
isto porque há um grande aumento na frequência 
de irritações de pele causadas pela combinação de 
ar frio lá fora com o ar quente e seco (devido ao 
efeito dos aquecedores) dentro de casa. Esta com-
binação de fatores tem um efeito extremamente 
desidratante para a pele, com consequentes efei-
tos desagradáveis.

Daí a regra número um dos cuidados da pele du-
rante o inverno: %pPique creme LiHratante frequen-
temente, e comece este tratamento diário bem 
cedo na estação fria. Já em outubro deve come-
çar a fazer aplicações de creme hidratante uma ou 
duas vezes ao dia. 

Além disso deve: 
- Usar agentes suaves para a limpeza da pele, evi-

tando os sabões agressivos e exfoliantes.
- Não esquecer de usar protetores solares na face 

e mãos. É certo que o leitor não está na praia, mas 
os raios solares podem ser particularmente inten-
sos também no inverno, e não descure o uso de 
proteção com SPF para os seus lábios.

- Note que os problemas de eczema tendem a ser 
piores durante o inverno, e a maior defesa – mais 
uma vez – é a hidratação frequente. 

- Muitos sofrem de problemas de pele seca nos 
pés nesta estação e deve aconselhar-se com o seu 
médico ou farmacêutico nos muitos produtos dis-
poníveis para minorar este problema.

E finalmente lembro o leitor que tratar bem da 
pele não só resulta em melhor aparência mas tam-
bém em melhor bem estar e saúde geral. Uns pou-
cos minutos extra de cuidados diários terão sem-
pre um bom retorno a longo prazo. 

Haja saúde!

4roteʡʝo He proprieHaHes
P. — Vivo com o meu marido em Taunton e te-

mos dois filhos, ambos com idade inferior aos 1� 
anos. Tenho duas propriedades e temos um nú-
mero diverso de investimentos em determinadas 
empresas. Não temos presentemente um testa-
mento ou qualquer tipo de proteção legal sobre 
as nossas posses. Devemos estar preocupados 
a ponto de fazermos um testamento? E será que 
podemos proteger as nossas propriedades com 
Homestead?

R. — Sou da opinião que todos devem ter um tes-
tamento, principalmente casais com filhos meno-
res. O testamento é um documento legal onde o 
casal pode designar e escolher o tutor dos filhos. 
Esta é a altura certa para ambos planearem o fu-
turo dos filhos no caso de algo trágico vos aconte-
cer. Além disso, podem criar um Trust e inclui-lo no 
testamento. Ao criar o Trust será capaz de contro-
lar a maneira como os vossos rendimentos serão 
usados a favor dos vossos filhos. O processo de 
seleção de curadores (trustees) também é muito 
importante e leva algum tempo.

Dia 11: %ntʬnio :ictorino 4aZʝo� 81, Fall River. Na-
tural da Bretanha, São Miguel, casado com Esaura 
(6aposo) Pavão, deixa os filhos (ann] Pavao, Ed[ard 
Pavao, Nelson Pavao e Tony Pavao; netos; irmã e so-
brinhos.

Dia 11: .osʣ 0opes 7ousa, 88, New Bedford. Na-
tural do Corvo, casado com Maria A. Sousa, deixa, 
ainda, os filhos Glória Jorge e Steven Sousa� netos 
e bisnetos.

Dia 12: +ermana '� �:iZeiros
 1eHeiros, 85, Fall Ri-
ver. Natural da Ajuda da Bretanha, São Miguel, viúva 
de João Afonso 1edeiros, deixa os filhos Ton] 1e-
deiros e Paul S. Medeiros; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 12: .oaquim %� :aPenʡa, 71, Milford. Natural de 
Ardãos, Boticas, casado com Laura B. (Baia) Valença, 
deixa, ainda, os filhos Ana 6. 6ua e Alice 1iller� netos� 
irmãos e sobrinhos.

Dia 12: %Ptina :ictoria 4acLeco �BuPLʮes
 96, Taun-
ton. Natural de São Braz, São Miguel, viúva de José 
1oniz Pacheco, deixa os filhos  José O. Pacheco, 
Renato D. Pacheco, Theresa Chapman, Deolinda Dos 
Anjos, e Maria “Cida” Moniz; netos; bisnetos; irmãs e 
sobrinhos.

Dia 12: 1ateus *� +arcia, 83, Stoughton. Natural das 
Flores, casado com Lina Garcia, deixa, ainda, as filhas 
Paula S. Garcia e Lisa S. Garcia� irmãos e sobrinhos.

Dia 12: .oaquim 7antos %ntʬnio, 75, South Dart-
mouth. Natural de Carvalhal, Benfeito, casado com 
1aria J. António, deixa a filha Célia O’2eil� neto� irmão 
e sobrinhos.

Dia 13: 1aria 1� 4ereira, 94, East Providence. Natu-
ral das Velas, São Jorge, viúva de Merculino Pereira, 
deixa os filhos 1aria Bolton, Olga Long e Adalberto 
DaSilveira; netos; bisnetos e trinetos.

Dia 13: ,ePena �1acLaHo
 %PmeiHa, 76, Dartmouth. 
2atural de Gralheira, Trás-os-1ontes, deixa o filho Ivo 
Machado; neta; irmãos e sobrinhos.

Dia 14: 0iFania ƈ0iPPianaƉ 1ePo, 91, Fall River. Na-
tural da Lombinha da Maia, São Miguel, viúva de 
1anuel (e 1elo, deixa os filhos Liliana 1. (a6ocha, 
6ose 1. Ferreira, Germaine 1. (e 1elo, 1anuel A. (e 
Melo e Walter De Mello; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 14: 1aria 1� �3PiZeira
 1ePo, 66, New Bedford.  
Natural de São Miguel, casada com António Melo, 
deixa, ainda, a filha Leslie Baganha� netos e irmãs.

Dia 16: Ernesto DeLima, 77, Fall River. Natural de 
São 1iguel, deixa os filhos Fátima Correia, Ana >a-
ppala, Iolanda Lima, Maria Figueiredo e Victor Lima; 
netos; irmão e sobrinhos.



QUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A FORÇA DO QUERER
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A FORÇA DO QUERER
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 25 DE JANEIRO
2:00 - 6:00 - A OUTRA
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 26 DE JANEIRO
14:00 -  NOVO MUNDO
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 27 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A FORÇA DO QUERER
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 28 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A FORÇA DO QUERER
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 29 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A FORÇA DO QUERER
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

Há 40 anos
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"Praia da Figueira"
naufragou
No seu número 412, de 25 de janeiro de 1979, 
o destaque de primeira página do P.T. ia para o 
naufrágio do "Praia da Figueira" a 30 milhas de 
Nantucket, propriedade do imigrante português 
Mário Ribeiro e cuja tripulação era constituída por 
6 portugueses, naturais da Beira Litoral.

MISS Portugal-América 1979, concurso promovido 
pelos Lions Clube de Newark, dava a conhecer a 
primeira concorrente deste certame, Maria Luísa 
de Carvalho Duarte, 23 anos, alfacinha de Boston.

PADRE Asdrúbal Castelo Branco celebrava, dia 
14 de janeiro, a sua última missa na Igreja da 
Imaculada da Conceição, em New Bedford.

MISSÃO Açoriana deslocava-se aos Estados 
�nidos, áreas de Ne� Bedford e 	all River, a fim 
de estabelecerem contactos na área da saúde, 
grupo chefiado pelo técnico de Saúde da Secretaria 
Regional dos Assuntos Sociais, Lopes Nave, 
acompanhado pelo dr. Ivo Nunes, professor de 
Psicologia do Instituto Universitário dos Açores; 
Maria Isaltina Brandão, diretora da Escola de 
Enfermagem de Ponta Delgada e enfermeiro Abílio 
Morais, professor da Escola de Enfermagem de 
Angra do Heroísmo.

CONTROVÉRSIA em redor do "banco dos 
portugueses" conhecia novos desenvolvimentos, 
com William Manchester, presidente do New 
Bedford-Acusnhet Co-operativo Bank a refutar as 
acusações feitas por Edmund Dinis que a junta 
diretiva daquele banco estava a fazer esforços para 
evitar que os portugueses assumissem o controlo 
do banco. Dinis confirmaria estas acusaçÙes.

COZINHA 
PORTUGUESA

“ “ R oteiro G astron ó mico de P ortugal”

Bifes com Queijo Gratinados
Ingredientes
2 bifes do lombo com cerca de 150 grs. cada
1 lata pequena de cogumelos
2 fatias de presunto
2 �a�ia� �ro��a� de ��eijo ϐ�a�en�o
60 grs. de manteiga; sal e pimenta q.b.

Confeção: 
Temperam-se os bifes que se salteiam em manteiga 
até ficarem meios passados.
Passam-se a seguir para um prato de ir ao forno.
Coloca-se uma fatia de presunto com um monte de 
cogumelos picados sobre cada bife e, por fim, ta-
pam-se com o queijo, de forma a esconder toda a 
composição.
Mete-se o prato no forno quente, durante o tempo 
necessário para derreter o queijo.
Acompanhe com batatas fritas.

Surpresa de Ananás
Ingredientes
1 lata de ananás
1 lata de leite condensado
6 ovos
1 pacote de gelatina de ananás 

Confeção: 
Ferve-se a calda do ananás, coloca-se numa taça e 
junta-se a gelatina. Deixa-se arrefecer e juntam-se 
as gemas e o leite condensado. Depois junta-se as 
claras batidas em castelo. Por fim coloca-se o ana-
nás partido aos pedaços.
�ai ao frigorifico de prefer²ncia de um dia para o 
outro.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Um mundo com democracia pura
seriedade e justiça
Desafogo de um senhorio, 
dum mal que acaba no rendeiro!...
Grita-se democracia,
Mas hoje, é só de fachada,
Porque ela, hoje em dia
Vive muito estropiada!…

Não há, sei que não existe!
Porqu’a ganância não deixa,
Por isso o mundo é tão triste
E toda a gente se queixa!…

Ninguém comunismo adora,
Nem eu também, sou igual,
Mas, democracia agora 
Rapa tudo tal e qual!

Trabalhamos arduamente,
Mas, depois o que lucramos,
Entrega-se como presente
Aos encargos que pagamos!…

E os encargos não são poucos,
São bastantes, ninguém nega,
Que ficamos quase loucos,
Quando a continha nos chega!

A água, pois salvo seja,
Já está tão elevada,
Chega ao preço da cerveja,
Se for com “Swer” somada!

Há que temer que aconteça
Que algum rendeiro apronte,
Abrindo a água, se esqueça 
Depois de fechar a fonte!…

Nem sempre a “Sewer” se usa,
Mas paga-se tudo calado.
Regas, lavagens, escusa,
E é pago em triplicado!...

Vamos lembrar os seguros,
Cada vez mais alteados,
Que nos deixam em apuros,
Os seus preços elevados!

Os “Taxes” neste momento,
Tem somas exageradas,
Subiu mais vinte por cento,
Nas casas de 3 moradas!

Quem tem “Mortgage” a pagar,
Uma renda, p’ra ser franco,
Não vão com ela contar,
Vai direitinho p ró banco!…

E a Cidade, com razões,
Tem inspetores para ver
Se as casas tem condições
De poder rendeiros ter!…

Isto custa um dinheirão,
Ter a casa preparada, 
Do preço que os mestres são,
A despesa é elevada!…

E o dinheiro que empatamos,
Mais o trabalho que temos,
Os juros… onde os buscamos?…
Confesso que não sabemos!…

P. S. 

VAMOS AGORA 
AO RENDEIRO!…

Com tudo isto a elevar
Outras queixas deles vem,
Rendas estão a aumentaar
E já estão pagando bem!

Atiram p’ ró senhorio.
O senhorio é primeiro!
Depois, como um desafio,
Vai acima do rendeiro!…

Tal como os peixes no mar,
O humano, bem ferrenho,
Para poder vegetar
O grande come o pequeno!…

Não sei a quem se aponta
O mal que atravessamos,
Mas, quem seja, faça a conta
A ver quanto nós lucramos!…

Depois de ler estas linhas,
Há que bem me entender,
Não vai ser com cantiguinhas,
Que isto se vai resolver!…

Não estou pedindo p’ ra mim,
Porque na idade que estou,
Vou no princípio do fim.
Já Tudo o Vento Levou!…

Não incrimino ninguém,
Pois, são pessoas de bem!…
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: O amor é um senti-
mento belo, não faça dele 
uma obrigação. A luz de Deus 

enche o mundo, procure recebê-la e 
sentir em si os seus benefícios!
Saúde: Cuidado com as quedas.
Dinheiro: Tudo estará a correr pelo 
lado mais favorável.
Números da Sorte: 5, 15, 20, 28, 35, 39.

Amor: Está hipersensível. Pro-
cure não fazer julgamentos 

precipitados. Seja imparcial!
Saúde: Tente fazer uma alimentação 
mais equilibrada.
Dinheiro: Não corra riscos desnecessá-
rios, seja prudente.
Números da Sorte: 1, 9, 11, 28, 31, 34.

Amor:  Partilhe os seus sen-
timentos e decisões com a 
pessoa que ama. 

Saúde: Com disciplina e controlo melho-
rará certamente.
Dinheiro: Uma pessoa amiga vai preci-
sar da sua ajuda.
Números da Sorte: 13, 19, 24, 29, 35, 36.

Amor: Procure dar um pouco 
mais de atenção às crianças 
da sua família. 

Saúde: Evite gorduras porque o coleste-
rol tem tendência a subir.  
Dinheiro: A sua situação económica 
manter-se-á estável.
Números da Sorte:19, 24, 26, 38, 39, 42.

Amor: Um amigo irá decla-
rar-lhe uma paixão por si. 

Saúde: Cuide melhor da sua alimenta-
ção.
Dinheiro: Pode ter uma nova proposta 
de trabalho.
Números da Sorte: 14, 26, 28, 31, 37, 42.

Amor:   Irá viver momentos 
escaldantes com a pessoa que 

ama. 
Saúde: Não coma demasiados doces.
Dinheiro: Não gaste mais do que as suas 
possibilidades.
Números da Sorte: 8, 26, 33, 54, 68, 76.

Amor:  Uma nova amizade ou 
uma relação mais séria pode-
rá surgir. 

Saúde: A sua emoção será a causa de al-
guns transtornos físicos. 
Dinheiro: A vida profissional está em 
alta.
Números da Sorte: 2, 25, 29, 30, 34, 42.

Amor:  Não viva obcecado 
com a ideia de perder a pes-

soa que tem ao seu lado, aproveite an-
tes todos os momentos.
Saúde: Não se desleixe e cuide de si.
Dinheiro: As suas economias estão a 
descer, tenha algum cuidado.
Números da Sorte: 3, 9, 15, 18, 27, 29.

Amor:  A relação com os seus 
amigos estará agora muito 

evidenciada. 
Saúde: Poderá ter problemas de intes-
tinos. 
Dinheiro: Não seja pessimista e lute por 
atingir todos os seus objetivos.
Números da Sorte: 8, 16, 33, 38, 42, 46.

Amor:  A sua sensualidade e 
beleza vão partir muitos co-
rações.

Saúde: Vigie a sua alimentação.
Dinheiro: Esta é uma ótima altura para 
tentar reduzir os seus gastos.
Números da Sorte: 14, 27, 30, 34, 36, 38.

Amor: Passeie mais com os 
seus familiares. Não basta 
dar aos filhos a alimentação e 

educação. 
Saúde: Estabilidade física e espiritual.
Dinheiro: Não é o momento ideal para 
grandes investimentos.
Números da Sorte: 2, 4, 7, 12, 16, 17.

Amor:  Esqueça um pouco o 
trabalho e dê mais atenção à 

sua família. 
Saúde: Poderá andar muito tenso.
Dinheiro: Período positivo e atrativo, 
subida do seu rendimento mensal.
Números da Sorte: 18, 25, 29, 33, 36, 39.

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

CAPÍTULO 076 - 27 de janeiro
Silvana se arrisca e conta a Joyce o 

interesse que Irene tem em Eugenio; 
mas Joyce não acredita na cunhada 
que tenta ajudá-la. Alessia se aproxi-
ma de Bibi na festa do morro a pedi-
do de Sabiá; Bibi fica assustada com 
o ambiente, mas depois se deslum-
bra. Joyce tenta convencer a família 
que está certa ao expulsar Eugenio de 
casa. Jeiza diz a Zeca que investigará 
o paradeiro do menino que se afogou 
junto com ele quando criança. Caio 
marca com Joyce para conversar com 
Eugenio e ela concorda mediante a 
verdade. Bibi fica deslumbrada com a 
festa promovida por Sabiá no morro. 
Sem saber que Silvana perdeu o carro 
no jogo, Eurico pede a esposa uma ca-
rona até o trabalho e ela fica apavora-
da. Bibi se diverte na festa do morro. 
Abel insiste que a previsão do índio 
para Zeca trata-se de Ritinha. Irene 
finge estar passando mal para atrair 
Joyce até seu apartamento. Aurora re-
preende as atitudes de Bibi. Decidido 
a não encontrá-la mais, Eugenio re-
solve escrever uma carta de despedi-
da para Irene. Joyce encontra rou-
pas de Eugenio espalhada por todo 
apartamento de Irene e confirma que 
sua grande amiga é a amante de seu 
marido; Joyce sente-se destruída pela 
dupla traição. Pela descrição dada por 
Ritinha, Zu percebe que a amante de 
Eugenio é Irene e se preocupa com a 
reação de Joyce. Abel afirma que para 
ele a mãe de Zeca está morta, mesmo 
não estando de fato. Edinalva repele 
Allan no bar de Nazaré. Joyce entra 
em casa e se vê de frente com Euge-
nio. 

CAPÍTULO 077 - 28 de janeiro
Ao descobrir a amante do marido, 

Joyce perde o controle e expulsa Eu-
genio de casa quebrando tudo o que 
acha pela frente. Irene comemora ter 
destruído o casamento de Joyce e Eu-
genio. Silvana se esconde de Eurico 
dentro de sua própria casa. Heleni-
nha recebe um novo cartão postal do 
pai e acredita que ele voltará ao Bra-
sil. Ritinha leva o filho para Jeiza ver 
e Zeca fica irritado. Ritinha diz a Jei-
za que Zeca age dessa forma porque 
ainda tem atração por ela. Guto pa-
quera Marilda. Bibi mostra a mãe que 
tem dinheiro suficiente para todas as 
contas da casa e diz que a festa na fa-
vela foi bastante agradável deixando 
Aurora bastante desapontada com a 
filha. Cibele retorna ao Brasil. Heleni-
nha conta a Caio que acredita que o 
pai voltará em breve, deixando Mira 
angustiada. Irene fica intrigada com a 
possibilidade da volta de Garcia atra-
palhar seus planos. Ivana e Ruy con-
solam Joyce. Ruy garante a mãe que 
irá se vingar de Irene. Irene tenta se 
justificar para Eugenio que não acre-
dita nas mentiras da ex-amante. Ire-
ne mantém seu plano em curso. Abel 
comemora seu aniversário no bar de 
Nazaré dançando com todas as convi-
dadas, inclusive com Edinalva. Todos 
vão para o ônibus de festa Balada Jei-

za continuar com a comemoração do 
aniversário de Abel. Edinalva desco-
bre que a mãe de Zeca está viva. No-
nato e Abigail ficam encantados com 
o ônibus de festa de Zeca. Ruy segue 
Irene e acelera o carro em direção a 
amante do pai. 

CAPÍTULO 078 - 29 de janeiro
Ruy acelera seu carro contra Ire-

ne que fica bastante assustada. Mira 
acompanha Irene até seu apart e é sur-
preendida por Caio; ela justifica que 
socorreu a arquiteta por reconhece-la 
como cliente do escritório. Eugenio 
conta para Caio que sua reconciliação 
com Joyce não foi possível. Joyce sofre 
ao perceber seu casamento desmoro-
nar. Eurico se preocupa com a possí-
vel volta do tio Garcia ao Brasil com 
intuito de querer sua parte na empre-
sa. Irene pede a Eugenio que a ouça. 
Aurora fica preocupada com Bibi ir 
atender Alessia no Morro do Beco. 
Rubinho liga para Bibi e pede para 
que ela vá ao presidio pois ele preci-
sa de alguns favores dela. Jeiza recebe 
ordens para fazer a segurança do Se-
cretário de Segurança e Caio durante 
uma visita ao Morro do Beco. Ruy no-
vamente atenta contra a vida de Irene 
acelerando o carro em direção dela, 
mas dessa vez ele se apresenta como 
o autor dos atos que anda assustando 
Irene. Caio pede a Mira que se afaste 
de Irene. Silvana tenta consolar Joyce 
que a culpa por ter deixado Irene se 
aproximar de sua família. Com rai-
va, Irene envia foto de Silvana numa 
mesa de jogo para Eurico. Eurico sur-
ta ao ver a foto da mulher jogando e 
Nonato dá um jeito de ganhar tempo 
para Silvana. Ivana conta a Simone 
que Claudio está voltando ao Brasil e 
pediu que ela voltasse com ele para o 
exterior. Silvana expõe suas descon-
fianças sobre Mira para Eugenio. Mira 
e Irene se divertem com a ingenuida-
de de todos por desconhecerem seu 
verdadeiro relacionamento. Nonato 
mostra a foto que Eurico recebeu a 
Silvana. Edinalva tenta descobrir so-
bre a mãe de Zeca e Jeiza pede que 
não comente mais sobre esse assunto. 
Zeca fica aborrecido por Edinalva es-
tar questionando sobre sua mãe. Sil-
vana agradece a Nonato por ajudá-la 
com um álibi para convencer Eurico 
de que ela não estava participando de 
nenhum jogo. Nonato conta a Silvana 
que a viu no dia em que seu carro foi 
roubado, e ela lembra que só viu um 
travesti no local. 

 CAPÍTULO 079 - 30 de janeiro

Nonato disfarça e diz a Silvana que 
estava em um apartamento quando 
a viu quando seu carro foi roubado. 
Eurico continua nervoso e decidido 
a se separar de Silvana. Cibele ten-
ta insultar Ritinha que responde a 
sua rival diretamente. Cibele visita 
Joyce e a consola. Eurico pede que 
dona Biga busque suas coisas em 
seu apartamento e leve para o hotel 
onde ficará hospedado. Silvana vai 
ao hotel e mostra a Eurico um vídeo 
que incentiva a terapia para ajudar 
jogadores compulsivos em que ela 
participa com a foto que foi enviada 
a ele; Silvana e Eurico fazem as pazes. 
Nonato conta a Biga que fez o vídeo 
para ajudar Silvana a escapar da ira 
de Eurico e também para ser alerta-

da sobre seu problema. Bibi vai ao 
Morro do Beco arrumar os cabelos de 
Alessia. Jeiza é escalada para fazer a 
segurança de Caio na comitiva que irá 
visitar o Morro do Beco. Eugenio pede 
desculpas a Ivana e conversa com ela 
sobre seu caso extraconjugal. Apesar 
das ameaças de Irene, Ruy continua 
a persegui-la e joga café sobre a ar-
quiteta. Para não contar que o carro 
foi roubado, Silvana nega emprestar 
o veículo a filha, deixando-a bastante 
chateada. Silvana agradece a Nonato 
por tê-la ajudado e o presenteia com 
uma quantia em dinheiro. Nonato 
doa o valor ao orfanato. Irene inva-
de o escritório de Eugenio e exige a 
presença dele. Eugenio relata a Ivana 
que ama Joyce e quer reatar com ela. 
Ruy conta satisfeito a Amaro sobre a 
perseguição à Irene. Alessia informa 
Bibi que uma comitiva do Secretário 
está subindo o morro e mostra a foto 
de Jeiza e Caio; Silvana é vista por 
Eurico saindo de um taxi, mas como 
sempre ela lhe dá uma desculpa para 
não estar com o próprio carro, e pede 
a Nonato que invente algo para não 
buscar o veículo caso Eurico peça. 
Ivana encontra Claudio no aeroporto. 
Irene diz a Eugenio que Ruy a atacou, 
e mostra uma gravação falsa compro-
vando que passou mal no dia que Joy-
ce descobriu o caso romântico deles 
por causa dela. No morro, Batoré e 
Kikito dizem que vão atirar em Caio e 
Bibi fica aflita. 

CAPÍTULO 080 - 31 de janeiro
Bibi empurra Kikito impedindo que 

Caio fosse atingido por uma bala. Jei-
za consegue tirar Caio do morro. Bibi 
diz que tropeçou sobre Kikito que não 
se convence das desculpas dela. Bibi 
conta à mãe que salvou a vida de Caio. 
Irene tenta convencer Eugenio que 
não fez nenhuma armação em fazer 
com que Joyce descobrisse o caso dos 
dois e Eugenio fica em dúvida, mas a 
expulsa do escritório mesmo assim. 

Para irritar Irene, Ruy fura os pneus 
do carro da amante do pai. Ritinha 
e Marilda passam poção de amor no 
quarto de Joyce com intuído de tra-
zer Eugenio de volta, mas Joyce fica 
bastante irritada com a atitude das 
jovens. Caio exige que Ruy pare com a 
perseguição à Irene.  Eurico fica preo-
cupado com a hipótese da volta de tio 
Garcia e pede que Dantas veja a lega-
lidade do documento assinado pelo 
tio. Claudio diz a Ivana que preparou 
tudo para que ela volte com ele para 
o exterior. Simone comunica Joyce so-
bre o relacionamento de Ivana e Clau-
dio. Irene liga para Joyce alegando 
que não queria que ela descobrisse 
o caso extraconjungal de seu esposo 
da forma que foi feito. Zeca demons-
tra-se incomodado com a presença de 
Ritinha em seu bairro. Ruy pede para 
Joyce sair mais, se distrair e a convi-
da para almoçar. Jeiza recebe flores 
de agradecimento de Caio e Zeca fica 
enciumado. Ivana vê Claudio dançan-
do com outra moça e fica chateada. 
Cibele bebe muito na balada e Anita 
a leva para casa. Novamente Eurico 
pede o carro de Silvana e ela tem que 
mentir alegando não encontrar a cha-
ve para evitar que ele descubra que 
ela perdeu o carro no jogo. Bibi visita 
Rubinho no presídio e ele pede que 
ela faça um contato com alguém de 
fora do presídio. Dedé sente a falta do 
pai e Aurora o consola. Heleninha fica 
preocupada com Caio em sua posição 
na Segurança do Estado. Rubinho co-
menta com Bibi que com a presença 
de Caio, a Segurança do Estado irá 
ficar mais forte contra os traficantes. 
Caio diz a Eugenio que irá pensar em 
algo para manter Irene longe de Joy-
ce. Irene está preocupada com a vinda 
de Garcia ao Brasil. Seguindo os con-
selhos de Heleninha, Eugenio manda 
flores a Joyce. Aurora pede a Bibi que 
não vá encontrar o contato que Rubi-
nho pediu. Caio e Bibi se encontram 
na rua.



Campeonato de Portugal 
18ª - Jornada

Serie A
Chaves (Satélite) - Braga B ...... 1-1
Berço - Merelinense ............... 0-0
U. Madeira - C. Lobos ............. 5-1
AD Oliveirense - Montalegre .. 1-1
Fafe - Maria da Fonte ............. 1-0
Vizela - Marítimo B ................. 3-5
V. Guimarães B - P. Salgadas ... 1-1
Cerveira - São Martinho ......... 2-1
Bragança - Mirandela ............. 0-1

Classificação
01 VIZELA ................................39
02 SPORTING BRAGA B ...........39
03 FAFE ....................................38
04 VITÓRIA DE GUIMARÃES B .34
05 MERELINENSE ....................30
06 MARIA FONTE ....................29
07 BERÇO ................................29
08 MARÍTIMO B.......................25
09 SÃO MARTINHO .................25
10 UNIÃO DA MADEIRA ..........25
11 MONTALEGRE .....................23
12 MIRANDELA ........................21
13 DESPORTIVO CHAVES (sat) .19
14 PEDRAS SALGADAS .............17
15 AD OLIVEIRENSE .................14
16 CERVEIRA ............................14
17 BRAGANÇA .........................12
18 CÂMARA LOBOS .................08

19.ª Jornada 
(26 jan)

Pedras Salgadas - Fafe
Maria Fonte - Chaves (Sat.)

Sp. Braga B - Vizela
Mirandela - Berço

Marítimo B - V. Guimarães B
São Martinho - AD Oliveirense

Câmara de Lobos - Cerveira
Montalegre - Bragança

Merelinense - U. Madeira

Serie B
Sanjoanense - Coimbrões .......1-1
Arouca - Trofense ...................3-1
Pedras Rubras - L. Lourosa ......0-0
Gondomar - Sp. Espinho .........0-1
Paredes - Amarante ................0-0
Vila Real - L. Vildemoinhos .....0-0
Leça - Castro Daire ..................0-1
G. Figueirense - Valadares ......0-1
Felgueiras - Canelas 2010 .......0-0

Classificação
01 AROUCA .............................42
02 LUSITÂNIA LOUROSA ..........37
03 LEÇA ...................................35
04 SPORTING ESPINHO ...........34
05 SANJOANENSE ....................31
06 PAREDES .............................30
07 CASTRO DAIRE ....................29
08 FELGUEIRAS ........................25
09 LUSIT. VILDEMOINHOS .......24
10 CANELAS 2010 ....................23
11 PEDRAS RUBRAS .................23
12 COIMBRÕES ........................21
13 GONDOMAR .......................20
14 VALADARES GAIA................19
15 AMARANTE ........................17
16 TROFENSE ...........................14
17 VILA REAL ...........................11
18 GINÁSIO FIGUEIRENSE .......07

19.ª Jornada 
(26 jan)

Amarante - Arouca
Trofense - Pedras Rubras

L. Lourosa - Felgueiras
Valadares Gaia - Gondomar

Canelas 2010 - Paredes
L. Vildemoinhos - Sanjoanense

Castro Daire - Vila Real
Coimbrões - G. Figueirense

Sp. Espinho - Leça

Serie C
Beira Mar - U. Leiria ................ 1-0
Águeda - U. Santarém ............. 1-1
Oleiros - Condeixa .................. 1-2
Anadia - Ideal.......................... 2-0
Torreense - Sertanense ........... 1-0
O. Hospital - Bf.C. Branco ........ 0-3
Marinhense - Sertanense ....... 1-1
Fátima - Caldas ....................... 1-2
Fontinhas - Praiense ............... 0-2

Classificação
01 PRAIENSE ............................38
02 FÁTIMA ...............................30
03 BEIRA-MAR .........................29
04 BENF CASTELO BRANCO .....28
05 CALDAS ...............................28
06 ANADIA ..............................26
07 SERTANENSE .......................26
08 OLEIROS ..............................25
09 TORREENSE ........................24
10 UNIÃO LEIRIA .....................23
11 CONDEIXA ..........................23
12 MARINHENSE .....................23
13 ÁGUEDA .............................22
14 UNIÃO SANTARÉM .............21
15 O. HOSPITAL .......................20
16 IDEAL ..................................15
17 VITÓRIA SERNACHE ............11
18 FONTINHAS ........................11

19.ª Jornada 
(26 jan)

V. Sernache - Oleiros
Condeixa - Anadia
Ideal - Torreense

Praiense - Oliveira Hospital
Sertanense - Marinhense
U. Santarém - Beira Mar

Caldas - Águeda
U. Leiria - Fontinhas
Bf.C. Branco - Fátima

Serie D
E. Lagos - Fabril ....................... 1-0
Armacenenses - Olhanense .... 1-1
Aljustrelense - Oriental ........... 1-3
Sintrense - Loures ................... 0-0
Louletano - Amora .................. 2-1
Real - Pinhalnovense .............. 2-1
Alverca - L. Évora .................... 4-0
O. Montijo - Sacavenense ....... 3-1
Sintra Football - 1. Dezembro . 0-2

Classificação
01 REAL ...................................42
02 OLHANENSE .......................41
03 ALVERCA .............................39
04 LOULETANO ........................37
05 SINTRENSE ..........................33
06 PINHALNOVENSE ................30
07 LOURES ...............................30
08 ORIENTAL ...........................27
09 1º DEZEMBRO ....................24
10 ARMACENENSES .................22
11 OLÍMPICO MONTIJO ...........19
12 E. LAGOS .............................19
13 AMORA ...............................18
14 ALJUSTRELENSE ..................17
15 SINTRA FOOTBALL ..............13
16 L. ÉVORA .............................11
17 SACAVENENSE ....................11
18 FABRIL ................................11

19.ª Jornada 
(26 jan)

Pinhalnovense - Armacenenses
Olhanense - M. Aljustrelense

Oriental - Sintrense
1.º Dezembro - Louletano

Loures - Real
Lusitano Évora - E. Lagos

Sacavenense - Alverca
Fabril - Sintra Football

Amora - O. Montijo

I LIGA – 17ª JORNADA

RESULTADOS
FC Porto - Sp. Braga .......................... 1-2 (0-1 ao intervalo)
Sporting - Benfica ................................................. 0-2 (0-0) 
Desp. Aves - Portimonense ................................... 3-0 (0-0)
V. Guimarães - Santa Clara .................................... 1-0 (0-0)
Tondela - Moreirense ........................................... 1-1 (0-0)
Belenenses SAD - V. Setúbal ................................. 0-1 (0-1)
Paços Ferreira - Gil Vicente ...........................................  0-0
Famalicão - Marítimo ........................................... 1-1 (0-1)
Rio Ave - Boavista ................................................. 2-0 (2-0)

PROGRAMA DA 18ª JORNADA
Domingo, 26 de janeiro

Belenenses SAD - Portimonense, 15:00
Tondela - V. Setúbal, 15:00

Famalicão - Santa Clara, 15:00
Paços Ferreira - Benfica, 17:30
Desp. Aves - Boavista, 20:00

Quarta-feira, 29 janeiro
V. Guimarães - Rio Ave, 20:15
FC Porto - Gil Vicente, 20:15

Moreirense - Sp. Braga, 20:15
Sporting - Marítimo, 20:15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA 17 16 00 01 42-06 48
02 FC PORTO 17 13 02 02 34-09 41
03 FAMALICÃO 17 09 04 04 31-26 31
04 SPORTING 17 09 02 06 28-20 29
05 SPORTING BRAGA 17 08 03 06 27-20 27
06 VITÓRIA GUIMARÃES 17 06 07 04 25-18 25
07 RIO AVE 17 07 04 06 20-17 25
08 GIL VICENTE 17 05 07 05 17-17 22
09 VITÓRIA SETÚBAL 17 05 07 05 10-16 22 
10 TONDELA 17 05 05 07 17-21 20
11 MARÍTIMO 17 04 08 05 18-24 20
12 BOAVISTA 17 04 07 06 13-17 19
13 MOREIRENSE 17 04 06 07 21-25 18
14 SANTA CLARA 17 04 05 08 11-20 17
15 PAÇOS FERREIRA 17 04 04 09 11-22 16
16 BELENENSES SAD 17 04 03 10 12-31 15
17 PORTIMONENSE 17 02 08 07 12-24 14
18 DESPORTIVO AVES  17 03 00 14 19-33 09

II LIGA – 17ª JORNADA

RESULTADOS
Estoril Praia - Académica ............................................... 1-0
Oliveirense - Feirense .................................................... 1-1
FC Porto B - Benfica B .................................................... 2-1
Leixões - Mafra .............................................................. 0-2
Farense - Sp. Covilhã ..................................................... 0-0
Académico Viseu - Desp. Chaves ................................... 0-0
Cova da Piedade - Nacional ........................................... 3-1
Casa Pia - Varzim ........................................................... 2-2
Vilafranquense - Penafiel............................................... 1-1

PROGRAMA DA 18ª JORNADA
Sábado, 26 janeiro

Vilafranquense - Feirense, 15:15
Leixões - Académica, 15:00

FC Porto B - Sp. Covilhã, 15:00
Ac. Viseu - Penafiel, 15:00
Casa Pia - Farense, 15:00

Desp. Chaves - Nacional, 11:15
Oliveirense - Varzim, 17:15

Cova da Piedade - Mafra, 11:15
Segunda-feira, 27 janeiro

Estoril Praia - Benfica B, 19:45

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 FARENSE 17 11 01 05 22-16 34 
02 NACIONAL 17 09 06 02 22-12 33
03 MAFRA 17 08 06 03 28-19 30 
04 SPORTING COVILHÃ 17 08 04 05 25-17 28
05 VARZIM 17 07 06 04 24-21 27
06 DESPORTIVO CHAVES 17 08 03 06 21-18 27
07 ESTORIL PRAIA 17 08 01 08 24-20 25 
08 ACADÉMICA 17 07 03 07 26-22 24
09 PENAFIEL 17 06 06 05 19-15 24 
10 LEIXÕES 17 06 06 05 19-18 24
11 ACADÉMICO VISEU 17 06 06 05 16-17 24
12 FEIRENSE 17 05 08 04 18-15 23
13 BENFICA B 17 05 06 06 23-24 21
14 OLIVEIRENSE 17 05 04 08 21-24 19
15 FC PORTO B 17 04 06 07 21-26 18 
16 VILAFRANQUENSE 17 04 05 08 21-28 17
17 COVA PIEDADE 17 03 02 12 12-31 11 
18 CASA PIA 17 02 03 12 14-33 09
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Defesa Easah Suliman, ex-Aston Villa
reforça Vitória de Guimarães até 2024

O defesa-central inglês Easah Sulimani reforçou 
hoje o Vitória de Guimarães, da I Liga portuguesa de 
futebol, tendo assinado um contrato válido até ao final 
da época 2023/24, informou o clube em nota no sítio 
oficial.

Campeão europeu sub-19, em 2017, juntamente 
com o agora colega de equipa Marcus Edwards, o jo-
gador, de 21 anos, chegou do Aston Villa, com o clube 
que milita na I Liga inglesa a manter 30% do passe e o 
emblema vimaranense a ficar com os restantes �0	, 
indicou a mesma nota.

Formado no Aston Villa, o central jogou pela equipa 
sub-23 do clube da cidade de Birmingham e represen-
tou também as equipas inglesas do Cheltenham Town 
e do Grismb] To[n e os holandeses do Emmen. 2a 
presente temporada, não realizou ainda qualquer jogo 
oficial. Easah Suliman é o primeiro reforço dos minho-
tos no mercado de transferências em curso.

Golo de Paulinho garante final 
da Taça da Liga ao Sp. Braga

Um golo de Paulinho em cima dos 90 minutos permi-
tiu ontem, terça-feira, ao Sporting de Braga apurar-se 
para a final da Taça da Liga de futebol, ao vencer o 
Sporting por 2-1, no primeiro jogo das ‘meias’, dispu-
tado em Braga.

Ricardo Horta adiantou os ‘arsenalistas’ logo aos 
oito minutos, tendo o Sporting igualado em cima do 
intervalo, por intermédio do central 1athieu, aos ��.

2uma altura em que a decisão da partida parecia se 
encaminhar para as grandes penalidades, já depois de 
o Sporting ter ficado reduzido a 10 devido à expulsão 
de Bolasie, aos 60, o avançado Paulinho cabeceou 
para o 2-1, aos �0, garantindo a vitória à equipa bra-
carense.

O encontro ficou manchado nos instantes finais por 
uma altercação entre jogadores, depois da expulsão 
de 1athieu (�0��), tendo ainda sido expulsos o guar-
da-redes do Braga Eduardo e o jogador ‘leonino’ Eduar-
do, que se encontravam no banco das suas equipas.

2a final, agendada para sábado, o Sporting de Braga 
vai defrontar o vencedor da segunda meia-final, que 
opõe amanhã, quinta-feira, o Vitória de Guimarães ao 
FC Porto, também em Braga.

Conselho de Disciplina instaura 
processo disciplinar ao Sporting

Leixões rescinde contrato com 
o guarda-redes Ivo Gonçalves

O Leixões, da II Liga de futebol, rescindiu hoje con-
trato com o guarda-redes Ivo Gonçalves, depois de nas 
últimas duas jornadas do campeonato ter sido preteri-
do pelo também ex-treinador Carlos Pinto, anunciou a 
SA( matosinhense.

Com uma época e meia ainda de contrato, o guarda-
-redes contratado no início da época 2019/20 ao Pe-
nafiel sai após cumprir 1� jogos pela equipa de 1ato-
sinhos – sempre a titular e alinhando os 90 minutos –, 
somando 1.��0 minutos e sofrido 20 golos, divididos 
entre as 11 partidas para o campeonato, três na Taça 
de Portugal e dois na Taça da Liga.

2a publicação na página no FacebooO, a SA( agra-
deceu “o profissionalismo e dedicação com que sem-
pre representou” a instituição, desejando-lhe ainda “as 
maiores felicidades pessoais e profissionais”.

O Conselho de Disciplina (CD) da Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF) instaurou um processo disci-
plinar ao Sporting, na sequência dos incidentes regis-
tados no encontro com o Benfica, da I Liga.

A instauração dos processos a ‘leões’ consta do 
mapa de castigos da 1�.l jornada da I Liga, divulgado 
hoje no sítio oficial da Liga Portuguesa de Futebol Pro-
fissional na Internet.

2a sexta-feira, durante o encontro, que o Benfi-
ca venceu por 2-0, com dois golos de Rafa, o árbitro 
Hugo Miguel foi obrigado a interromper a partida du-
rante mais de cinco minutos, no início da segunda par-
te, devido ao arremesso de tochas e potes de fumo 
para o relvado. (este jogo resultaram ainda multas ao 
Benfica no total de �.��� euros, por comportamento 
incorreto do público.  (urante o dérbi lisboeta, a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional (LPFP) deu conta 
de pedido de reunião urgente com ministro da Admi-
nistração Interna, que foi agendada para segunda-fei-
ra, dia 2� de janeiro, às 11��0.
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1. Boavista - V. Guimarães
Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Sp. Braga - Sporting

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Portimonense - Tondela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Gil Vicente - Moreirense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. V. Setúbal - FC Porto

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Santa Clara - Paços Ferreira

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Marítimo - Desp. Aves

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Benfica - Belenenses SAD

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Rio Ave - Famalicão

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Académica - Académico Viseu

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Feirense - Cova da Piedade

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Farense - Estoril

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Nacional - Leixões

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Mafra - Desp. Chaves

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Real Madrid - Atlético Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Barcelona - Levante

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Tottenham - Manchester City

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Juventus - Fiorentina

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 26 
I LIGA (19.ªjorn.) - II LIGA (19.ª jorn.) - Espanha, Inglaterra e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

31JAN. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

Concurso Totochuto

Derek Oliveira reforça
liderança

Derek Oliveira continua �rme no comando da tabela 
classi�cativa deste concurso Totochuto. Contabilizado o 
concurso 24, temos Derek a comandar com 149 pontos, 
mais três que o segundo classi�cado, José Rosa, com 
146 pontos, logo seguido de Mena Braga, com menos 
sete pontos: 139. Mena Braga e Joseph Braga, com 12 
pontos cada, foram os concorrentes melhor pontuados 
esta semana. Por sorteio o prémio semanal coube a Mena 
Braga. Tem assim direito a uma refeição gratuita no Inner 
Bay Restaurant, localizado em 1339 Cove Road, ao sul 
de New Bedford.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Derek Oliveira ...................149
José Rosa ...........................146
Mena Braga .......................139 
Alexandre Quirino.............138 
António Miranda ...............138 
Manuel Cruz ......................136
John Couto ........................136
José Leandres ....................135
Joseph Braga .....................135 
Carlos M. Melo .................134
Amaro Alves .....................133 
José C. Ferreira .................132 
José Vasco .........................131 
Norberto Braga ..................130
Maria Moniz ......................130 
Virgílio Barbas ..................127 
Maria L. Quirino ...............126
Alfredo Moniz ...................125
João Baptista .....................125
Daniel C. Peixoto ..............124 
Dennis Lima ......................122
Nélia Miranda ...................119 
Paulo de Jesus ...................118
Diane Baptista ...................114
Fernando L. Sousa ............113 

Odilardo Ferreira ...............113 
Antonino Caldeira .............112 
John Terra ........................   112 
Agostinho Costa ................109  
Carlos Serôdeo ..................108 
Guilherme Moço ...............107 
Fernando Romano .............106 
Walter Araújo ....................105       
Francisco Laureano ...........103    
Jason Moniz ........................96 
Fernando Farinha ................95 
Hilário Fragata ....................94 
Ildeberto Gaipo ...................92         
Andrew Farinha ...................91   
António B. Cabral ...............88 
Emanuel Simões ...............    83   
Dália Moço ..........................74 
Felisberto Pereira ................69
Natacha Ferreira ..................60 
Mariana Romano ................. 46 
José M. Rocha ..................... 45
António G. Dutra ................ 27
António Oliveira ................. 19
João Câmara ........................ 18
Sylvester Cruz ..................... 04

Sporting chegou a acordo com Slovan 
Bratislava para contratação de Sporar

Knight’s Quality
Auto Repair, Inc.

260 Linden St. (esquina das ruas Locust e Linden)

Fall River, MA 02720
Consertos eléctricos completos em automóveis

e camiões e ar condicionado

508-676-9609 • 508-676-9826
MASS. INSPECTION STATION #4840

John H. Knight Jr. e a sua equipa de
técnicos estão completamente

treinados e aprovados pela ASE &
AAA Auto Repair and Road Service

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

VENDE-SE CASA NA 
FIGUEIRA DA FOZ

Na Cova, com 3 qts. 
cama, 3 qts. banho, gara-
gem. Preço a combinar.
Ligar para:

508-990-0288
José Figueiredo

I Liga (1.ª volta):
Benfica quase perfeito tem 
o ‘38’ bem encaminhado

O Benfica está muito bem encaminhado para conquis-
tar o 38.º título de campeão nacional de futebol, e sexto 
em sete anos, após uma primeira volta quase perfeita, 
concluída sete pontos à frente do FC Porto.

Num campeonato do qual cedo ‘desistiram’ Sporting 
(quarto, a 19 pontos) e Sporting de Braga (quinto, a 21), 
que tem no regressado Famalicão (terceiro, a 17) a gran-
de sensação e no VAR uma constante fonte de controvér-
sias, os comandados de Bruno Lage ganharam 16 jogos 
e só perderam um.

O desaire aconteceu precisamente face aos ‘azuis e 
brancos’, por 2-0, na Luz, mas essa foi, logo à terceira jor-
nada, a exceção, num percurso pautado por vitórias em 
todos os jogos fora, incluído Alvalade (2-0), Braga (4-0) e 
Guimarães (1-0). As ‘águias’, que na época passada recu-
peraram precisamente de sete pontos de atraso (à 15.ª 
ronda), sabem que nada está definido, mas também que 
possuem importante margem de erro e que, com Lage, 
em 36 jogos no campeonato, venceram 34 – mais um 
empate e um desaire -, para um total de 103 pontos, em 
108 possíveis.

O balanço é, para já, imensamente positivo, também 
porque a equipa ‘encarnada’ soube ganhar jogando me-
nos bem, ou mesmo mal, já que Bruno Lage demorou a 
descobrir a melhor fórmula para suprir a saída ‘milioná-
ria’ de João Félix.

Após muitas experiências, nomeadamente com Raúl 
de Tomás, que não mostrou credenciais e já saiu, o Ben-
fica afirmou-se com Chiquinho nas costas de Vinícius, já 
com 11 golos, e um meio campo mais criativo, com Ga-
briel e Taarabt – e agora ainda chegou Weigl.

Se ao Benfica tudo correu ‘sobre rodas’, exceto o jogo 
com o FC Porto, pelo contrário, os ‘dragões’ viveram 
precisamente o contrário, ou quase, pois só na Luz os 
comandados de Sérgio Conceição mostraram, verdadei-
ramente, credenciais.

O sucesso na Luz, que então permitiu ao FC Porto igua-
lar os ‘encarnados’ e ‘anular’ o desaire a abrir em Barce-
los, não teve, porém, sequência, com o FC Porto a nunca 
encantar a nível exibicional, a viver problemas extra rel-
vado, e a perder mais sete pontos, para um total de 10.

Zé Luís entrou à ‘matador’, com seis golos nas primei-
ras seis rondas, mas depois ‘desapareceu’, num conjunto 
que teve no Dragão a sua fortaleza, até à 17.ª ronda, na 
qual sofreu os primeiros golos e o primeiro desaire, com 
o Sporting de Braga. Ainda assim, e mesmo com a maior 
distância para o primeiro à ronda 17 na ‘era’ três pontos, 
o FC Porto é o único que ainda pode sonhar em ‘roubar’ 
o título ao Benfica, mas terá de ser praticamente perfeito 
na segunda volta e isso pode não chegar.

De fora das contas do título, que lhe foge desde 
2001/02, está o Sporting, que já ‘desbaratou’ 22 pontos, 
incluindo seis derrotas, num trajeto que começou com o 
holandês Marcel Keizer e passou pelas ‘mãos’ de Leonel 
Pontes na transição para Silas. A classe de Bruno Fer-
nandes, num constante “sai, fica, ou talvez não”, foi insu-
ficiente para ‘tapar’ as grandes deficiências do coletivo, 
num clube em permanente sobressalto, a viver guerra 
sem tréguas entre presidente e claques.

O Sporting, que só uma vez ganhou três jogos segui-
dos, não foi sequer capaz de fechar a primeira volta no 
pódio, ficando atrás de um sensacional Famalicão, que, 
no regresso à I Liga, 25 anos depois, apostou forte e está 
no terceiro lugar. A formação comandada por João Pe-
dro Sousa, na qual tem sobressaído a classe de Fábio 
Martins e os golos de Anderson e Toni Martínez, conti-
nua a só ‘querer’ a manutenção, mas, secretamente, so-
nhará com a Europa.

O objetivo parece, porém, difícil de concretizar, pelo 
Sporting, mas também pelos minhotos Sporting de Bra-
ga e Vitória de Guimarães, que seguem apenas a quatro 
e seis pontos, respetivamente, do conjunto de Vila Nova 
de Famalicão.

Os ‘arsenalistas’, em ‘grande’ na Liga Europa, começa-
ram muito mal o campeonato e só despertaram no final, 
com três vitórias em três jogos com Rúben Amorim, in-
cluindo um 7-1 no Jamor e um 2-1 no Dragão, enquanto 
os vimaranenses, também em bom plano ‘lá fora’, têm 
vindo a melhorar, sob o comando de Ivo Vieira.

O Rio Ave, de Carlos Carvalhal, também fez uma boa 
primeira volta, está ‘colado’ ao Vitória e não pode ser des-
cartado da luta, enquanto o restante contingente estará, 
sobretudo, preocupado em afastar-se dos dois últimos 
lugares, de despromoção. Com uma boa parte final, com 
o espanhol Júlio Velázquez, e apesar ter jogado ‘doente’ 
com o Sporting, o Vitória de Setúbal já ganhou alguma 
margem, tal como o Gil Vicente, do ‘mago das subidas’ 
Vítor Oliveira.

Na parte inferior da tabela, Tondela, Boavista, Marítimo, 
Moreirense, Santa Clara, Paços de Ferreira, Belenenses 
SAD e Portimonense têm muito que ‘penar’, enquanto o 
Desportivo das Aves ‘vira’ com seis pontos de atraso.

O Sporting chegou a 
acordo com os eslovacos 
do Slovan Bratislava para 
a contratação do avança-
do esloveno Andraz Spo-
rar.

Sporar, de 25 anos, vai 
assinar um contrato até 
30 de junho de 2024, se-
gunda avança a comuni-
cação social portugue-
sa, acrescentando que 
a contratação vai custar 
aos ‘leões’ cerca de sete 
milhões de euros.

O avançado interna-
cional esloveno joga no 
atual campeão eslovaco 

desde 2017/18, ao qual 
chegou proveniente dos 
suíços do Basileia, que 
o emprestaram aos ale-
mães do Armínia Biele-
feld. Antes, na Eslovénia, 
vestiu as camisolas de 
NK Interblock e Olimpija 
Ljubljana.
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GANHE: SEXTAS* & SABADOS EM JANEIRO 
5PM-9PM

AUFIRA: AOS SÁBADOS, ATÉ 25 DE JANEIRO

5 VENCEDORES A CADA HORA PODEM VENCER

$250 GRÁTIS EM
JOGOS SLOT

WWW.TWINRIVERTIVERTON.COM

777 TIVERTON CASINO BLVD.  
TIVERTON, RI 02878

*EXCLUI SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO

SERVINDO 
PEQUENOS-
ALMOÇOS

TODO O DIA*!
*Durante o horário do restaurante.

Strawberry Shortcake 
French Toast

Classic Eggs
Benedict

Sábados & Domingo 7AM-11AM Sábados & Domingo 7AM-11AM

Ementa de pequeno-almoço diariamente durante horário de operação
do restaurante. Servimos ementa especial de pequeno-almoço

Sábados & Domingo 7AM-11AM.

De Segunda a Quinta-feira 12PM - 9PM 
Sexta 12PM - 10PM • Sábados 7AM - 10PM 

Domingo 7AM - 9PM 

twinrivertiverton.com/casino-cafe-grille



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI • Tel. (401) 434-8399
ATENÇÃO COMPRADORES! AGORA É UMA BOA ALTURA PARA COMPRAR CASA!!

• Várias casas à venda • Preços baixos • Juros continuam baixos

Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE. OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

MATEUS REALTY

Bungalow
RUMFORD
$199.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$249.900

Bungalow
PAWTUCKET

$259.900

Cape
RIVERSIDE
$269.900

3 Moradias
EAST PROVIDENCE

$299.900

Ranch
CUMBERLAND

$229.900

Bungalow
PAWTUCKET

$209.900

2 Moradias
EAST PROVIDENCE

$369.900

Cape
PAWTUCKET

$194.900

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

Colonial
RUMFORD
$279.900

2 Moradias
RIVERSIDE
$249.900

Raised Ranch
EAST PROVIDENCE

$249.900

Ranch
JOHNSTON

$239.900

Raised Ranch
EAST PROVIDENCE

$299.900

Cape
RIVERSIDE
$279.900

Colonial
EAST PROVIDENCE

$309.900

Colonial
EAST PROVIDENCE

$239.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$249.900

3 Moradias
PAWTUCKET

$339.900
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